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Outro Assalto
Continuam os asialtot a bancos em SSo Paulo.

Ooita voz oi ladrõot atacaram, ontem, o Banco Bra-
sileiro da Descontos — BRADESCO — Agtncia Sio
Judas Tiideu. Armados de revólveras a punhais, cln-
co ladrões amedrontaram funcionários a clientes do
banco, levando a quantia da 80 mil cruzeiros novos.
Como nas vezes anteriores, os asaltantas agiram com
calma e rapidez som saram perturbados por nliv
guém.
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Instabilidade
O Escritório ds Meteorologia do Ministério da

Agrlcultitra, anuncia para ho|ir tempo nublado.
Trovoadas com pancadas no período. Temperatura
estivei. Ventos Norte a Oeste, fracos a moderados.,
Vlslbllldad» moderada. A temperatura méxlma re-
glstrada ontem em Curitiba foi de 23,00 graus, e •
mínima foi de 17/4 graus.

NOVAS CASSAÇOES SAIRÃO DIA 13
Chuva
Castigo
o

Forte aguaceiro no Rio *
provocou ontem à noite vá-
nos acidentes e tumultos em
diversos pontos da cidade.
O tráfego ficou congestio-
nado, havendo confusão na
avenida Presidente Vargas
e na Central do Brasil. Na
praça da República uma ár-
vore tombou sôbre um óni-
bus. No Aterro do Flamen-
go, nas proximidades do
Morro da Viuva, um carro
conduzindo várias pessoas
projetou-se no mar. Os bom-
beiros agiram com precisão
não havendo vítimas. Os
moradores da rua Souza Li-
ma, em Copacabana, fica-
ram apavorados em conse-
quência de uma árvore que
tombou um fio de alta ten-
são junto ao prédio 385. Em
quaso toda a cidade o trá-
íego ficou congestionado

Adverte
a URSS

A China Comunista for-
mulou nova e enérgica ad-
vertência aos «novos tzares»
do Krenlim, enquanto pro-
movia manifestações anti-so-
viéticas em massa contra a
União Soviética. O governo
de Pequim acusou os russos
de darem aumento constante
à «pressão militar no fron-
teira de 8.0000 quilômetros
que é comum aos dois países,
como parte de uma desen-
freada campanha antichine-
sa com objetivo de «provocar
uma guerra».

O jornal de Hong Kong
editado em língua inglesa,
«Star», afirma que o minis-
tro da Defesa da China co-
munista, Lin Pião, foi quem
ordenou, domingo passado,
às tropas da fronteira que
abrissem fogo contra os mi-
litares soviéticos na ilha de
Chong Pao, em conseqüência
da guerra de aviões espiões
que se prolonga há muito
tempo entre a União Sovié-
tica e a China comunista.
(Página 5)'.
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PROGRAMAÇÃO

PARA HOJE
16,00 — Seriado
16,15 — Super Mouse
16,20 — Moby Dyck
16,40 — Cirquinho Canal 6
16,50 — Anjos do Espaço
16,55 — Est. Titio Mauro
17,05 — Tevelândia
18,20 — O Doce Mundo de

Guida
18,45 — Confissões de

Penélope
19,55 — Telenoticias
19,10 — Antônio Maria
19,50 — Clmarrom
21,00 — O Tempo
21,05 — Clmarrom
22,10 — Beto Roekefellsr
23,00 — Jornal da Nolfa
23,30 — 4.0 Poder
00,30 — DP Manchetes

UM COLÉGIO, UM GOMANDO
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O coronel Wilson de Oliveira Maia assumiu o comando do Colégio Militar de Curitiba, sucedendo ao coronel Murilo
Macedo Loyola. Ao mesmo tempo, houve graduação de veteranos e recepção dos novos do corpo discente. (l.a/2.°).

O presidente Costa e Silva
marcou para o próximo dia 13, às
15h30m, o início da próxima reu-
nião do Conselho de Segurança
Nacional a ser realizada no Pa-
lácio das Laranjeiras, na Guana-
bara. Na oportunidade serão
apreciados novos processos de
cassação de mandatos e suspen-
sões dc direitos políticos em di-
versas áreas. O chefe do governo
— que se encontra em Brasília —
viajará ao Rio no próximo dia 12
retornando à Capital da Repúbli-
ca a 14. No dia seguinte fará im-
portante pronunciamento à Na-
cão. data do segundo aniversário
de sen governo. Segundo o depu-
tado Sinval Boaventtira, o presi-
dente deverá decretar o re-
cesso de todas as Assembléias
Legislativas e Câmaras de Verea-
dores. Fonte oficial qualificou de
«simples especulação» a notícia
da reabertura do Congresso. P. 3

Cassação e o
Recesso Levam
a Governador

"O episódio do recesso das Assem-
bléias estaduais e das cassaçoes de man
datos de seus deputados não é tão sim-
pies como a alguns se afigura. Isto por-
que numerosos atos de corrupção e
tráfico de influências, comprometendo
esses parlamentares, envolvem também
governadores. E' o que se depreende
dos depoimentos e das informações co-
letadas por quem d9 direito". Isto é o
que revela o colunista Maurício Cami-
nha de Lacerda em "Por Trás da No-
ticia", na página 3. Comenta ainda o im-
portante depoimento do general Antô-
nio Carlos da Silva Muricy contido em
publicação editada agora pela Comissão
Diretora de Relações Públicas do Exér-
cito sôbre aspectos da Guerra Revolu-
cionária. (Leia na página 3).

Nova Faixa de
Redesconto

Schweickart
Poderá ser o

SILÊNCIO INTERROMPIDO

a Bancos: 20i, Homem da 1
O ministro Delfim Neto anunciou a

noite passada no Rio, que haverá uma
faixa especial de redesconto para o sis-
tema bancário em todo o país. Corres-
ponde a 20% dos limites dos bancos.
Faz parte das providências governa-
mentais para sustar o problema da fal-
ta de crédito. A faixa especial permi-
tira o atendimento imediato das neces-
sidades legítimas do comércio e da in-
dústria. A decisão foi tomada após reu-
nião, ontem, do ministro da Fazenda
com os presidentes dos Bancos Central
e do Brasil. (Página 3).

REFLEXOS DOS NÚMEROS

Russel Schuweickart, o único dos
tripulantes da Apolo-9 que nâo havia
subido ao cosmos antes desta experiên-
cia, é o mais calmo de todos desde o
momento do lançamento da astronave
e assim vem se mantendo na missão
que deverá durar dez dias até o seu
final. Por isso, Russel está sendo apon-
tado como o possível homem que deve-
rá descer na Lua no próximo mês de
julho, se as atuais e próximas experiên-
cias espaciais norte-americanas compro-
varem a viabilidade do empreendimeil-
to. (Página 5).'

fr,-.;^í'K $* gá ¦Y^-^&/Yy£-,-.-:;y-..-:,x.. -.-HmhH8»$ 'SwPx* ',?' -^W»8wBBBHfiBgagMaES<: "

y/yyyyy

¦xmÊÈÈÈÊmÈÈÊm"'"HÊBmmm

Na quebra da tradição, no Convento das Carmelitas Descalças, a interrupção do silêncio. Esta mulher toca carinho-
samente o rosto da Irmã Leopoldina, que tem oitenta anos de idade, 60 dos quais dedicados à vida contemplativa.

Milhares Vieram ao Imunização Contra
"Verão Superbacana" Varíola em 30 Pias

Milhares de paranaenses participaram da mais
recente promoção do DIÁRIO DO PARANÁ que, jun-
tamente com a Rádio Independência é a Plenolar Fu-
ganti, fêz a pesquisa do "Verão Superbacana", ontem
encerrado, para apontar a praia preferida no Paraná,
dando a Guaratubà a conquista. Um prêmio será bre-
vemente entregue à Prefeitura daquela cidade praiana,
também sufragada por d. Therezinha M. Cúnico, que
ganhou o prêmio reservado pela promoção.

Toda a população de Curitiba será vacinada con-
tra a varíola em trinta dias. Este trabalho constitui
a primeira etapa da campanha da erradicação daquela
doença no Paraná, segundo anunciou ontem em entrevista
que concedeu na Secretaria de Saúde o sr. Orlando José
da Silva, representante da Campanha Nacional da Er-
radicação da Varíola. Após a Capital, toda a população
do interior do Paraná será também imunizada no pra-
zo de um ano. O Brasil é o único país do inundo que
registra casos de varíola. (Leia l.a pág. do 2.0 cad.)«

Milhares de cupons
promoção do DP—

lançados ao ar, no momento do sorteio, refletiram o èsíío da
"Verão Superbacana", aue apontou Guaratubà somo preferida.3

Cuidado, o
Mordedor
Está aí

O mordedor é, antes de
tudo, um descarado, prepa-
rado psicologicamente para
enfrentar qualquer situação
que resulte num empréstimo.
A primeira mordida foi de
Esaú, no Gênesis. Dali para
cá, a humanidade seguiu o
exemplo e a mordida virou
um costume milenar, no qual
o brasileiro é um mestre, co-
mo no futebol. Instituciona-
lizada nos dicionários pelos
filólogós, a mordida é respon
sável, por. um , termo novo:
e m p r estadar (empréstime
«am restituição), .(Pá^. 6)«
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Esta plantação de coqueiro» de Chu Lai, no Vietnam, foi totalmente arrasada
pelas bombas de ambos os lados, atacantes* defensores mostrando a guerra erM,
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NOSSA OPINIÃO

Nova
FIorÊnno

Estü recebendo ns últimas domãos
uma das mais longas ü funcionais
vins públicas dá Capital, a nova Ma-
rechal Flòriano, a ser oficialmente
inaugurada no fim do mPs corrente,

quando da permanência no Taraná
do presidente Costa o Silva o sen ro-
vêrno. Km apenas nove meses da
atual administração municipal, a re-
ferida via com seus 2.110 metros de
extensão o suas novas condições téc-
nicas, assegura um fácil acesso ã
zona Sul da cidade, à estrada fede-
ral BR-116 o ao aeroporto Afonso
Pena, sem falar nas cidades vizinhas.

Mais, ainda, como vem sendo muito

justamente assinalado no noticiário
de sua próxima entrega ao tráfego
asfaltada, alargada o até ajardina-
da, ela é ou será muito em breve
o permanente convite a quantos vêm
do Norte nara o Sul ou do Sul para
o Norte pela BR-116, para que visi-
tem Curitiba, cumprindo assim in-
contestável função turística.

1'ode, realmente, o prefeito Omar
Sabbag orgulhar-se dessa obra de
sua administração comunal, e com
êle todo o povo curitibano.

Mas. ao ensejo deste comentário
queremos destacar, na citada reali-
zaçâo municipal um detalhe para nós
dos mais importantes: Nas proxi-
midades do local da via pública re-
servado ao futuro monumental via-
duto de 

">(i0 metros que será ali cons-
truído, salvando os trilhos da
RVPSC, haverá um jardim de. 150
metros dc extensão, cujo gramado
já está pronto. Não esqueceu, real-
mente, a Prefeitura, o imperativo de
humanizar a nova Marechal Floria-
no Peixoto, o nor Isso-merece reno-
vados parabéns. Aliás, estamos em
que sempro novos loeais ajardinados
na fisionomia curitibana surgirão
da preocupação urbanística de nosso
atual alenide. E é precisamente, por
sabê-lo sensível a tal aspecto da vi-
da comunal, objeto de campanhas
desta folha, que aqui nos permitimos
lembrar-lhe a necessidade de serem,
sempre que possível, criados jar-
dins arborizados nas proximidades
das áreas urbanas em que ora estão
sendo levantados grandes conjuntos
residenciais, cuja futura população
infantil reclama de imediato onde
brincar, e os moradores do bairro em
geral um pulmão verde para respi-
«•ar.

SM ia
Exportação
1L.1U seu üiicüuuu uum a aua di-

reçâo da Associação Comerciai do
Paraná, anteontem, o secretário da
Fazenda, sr. Rubens Uailão Leite,
disse que já tem uma fórmula para
dar caminho aos créditos fiscais dos
exportadores e industriais: o Estado
vai permitir que tais recursos sejam
utilizados dentro da própria emprê-
sa, em programas de expansão, ou
ainda em obras essenciais nos portos
de Paranaguá e Antonina a fim de
melhorar as condições gerais do pro-
cesso de exportação.

Tais créditos vinham constituin-
do problema sério, pela sua acumu-
tação ern face de a operação de ex-
portação se encontrar à margem da
tributação. E a fórmula que propôs
o secretário é das mais vantajosas,
diretamente para as empresas, e in-
diretamente para o Estado que, au-
xiliando no sentido de que elas se
desenvolvam plenamente, estará ga-
rantindo maiores fontes de recursos
no futuro, pelo que de mais fôr pro
duzido em função desses incentivos.

Mesmo que esses recursos sejam
conduzidos à segunda hipótese, ou
seja, às obras de melhoria dos por-
tos, também estarão ganhando as
empresas e o Estado pois os termi-
nais operacionalmente melhores, cer
tamente favorecerão o fluxo normal
de exportação e poderão significar
de futuro, melhoria generalizada no
aspecto tarifário.

Eis portanto uma boa tese lan-
cada à discussão e um bom atestado
do trabalho criterioso de orientação
do erário público que está desenvol-
vendo em sua gestão o atual secre-
tário da Fazenda. Registre-se, para
não fugir à oportunidade, também
os produtivos contatos que vem man
tendo ultimamente aquela autorida-
de junto às nossas lideranças empre
sariais, colhendo sugestões e reivin-
dicações para elaborar um sentido
novo de justiça fiscal que dê tran-
luilidade e melhores condições de
-Racionamento entre o Estado t> os
¦->nrribuirttes.

Um Plano de Realizações Culturais
ANDRADE MURICTV

HiO — Nu oiTiiiio dc necessidades o manifesta-
cõos vurliulissinias o complexas du vida cultural hni-
sllelrn, qüe têm por área dc atlvidado c Incidência
dimensões continentais o inco.nensurft.vcl dlsponlvl*
dade de interesses morais, intelectuais e econômicos,
n problema íundanieiilal 6 refugir a planejamentos
quo nfto correspondam á realidade nacional, i.evan-
do-se. em couta, por oulro lado, que o potencial de
realização c Imenso, porém eminentemente desliiual
cm suas virtualidadcs, devido a multiplicidade de
conjunturas, o perigo e planejar sem atendei a um
minlm» dc contato com a vida objetiva de nossa
gente, atender uo loglcismo estrutural antes do que
ii nossa psicologia de povo e ii sua diversidade de
expressões Imaginativas.

Ao Conselho Icdci-ul de Cultura incumbe, nos
termos do Deeieto-Lcl n.o 71, de SI dc novembro de
lülili. elaborar o Plano Nacional de Cultura, com os
recursos colocados ao seu alcance oriundos de íon-
tes orçamentarias ou uutras. Para isso, deverá êsse
colegiado «apreciai Oa planos parciais dc trabalho
elaborados pelos órgãos culturais do Ministério da
Kdueuç&o e Cultura, com vistas a suu incorporação a
um programa anual a ser aprovado pelo ministro de
Estado»; alem dc «opinar, para o efeito dc nsslsté.i-
cia e amparo do Plano Nacional dc Culturii sôbre
os programas apresentados pelas instituições cultu-
vais do Pais». Em conseqüência deve «artioulor-sc
com os órgãos federais, estaduais e municipais, bem
como com as Universidades, escolas c instituições

culturais, de' mudo a assegurar a coordenação • a
execução dos programas culturais». De eminente
significado c a atribuição legal que lhe cabe dc «co-
operar para a defesa e conservação do patrimônio
histórico e artisíieo nacional»! bem como «conceder
auxílius ãs instituições culturais oficiais c partícula-
res de utilidade pública, tendo em vista a ronscr-
vaçfto c guarda do seu patrimônio artístico ou bl-
bliograflco e. a execução dc projetos específicos pu-
ra u difusfto da cultura cientifica, literária o artis-
tica».

Encargos, esses, do evidente magnitude, mas, por
outro lado, exigindo esforços imensos dc aletidhnen-
to e dc Iniciativa, alem do pesado custeio que acar-
.ciam. Na presente conjuntura, o Conselho I edernl
de Cultura, mesmo antes dc elaborar a Plano Na-
clonal de Cultura, estabeleceu, em seu* lermos hâ-
sicos, a aplicação dos recursos orçamentários do nun
de 1909, visando sobretudo evitar a dispersii idade
antes aludida c as realizações de caráter mareada-
mente episódico. Tenho que será dc vivo interesse
sublinhar algumas das resoluções aprovadas Assim,
uo referente a sua cooperação paia a defesa t con-
servação do patrimônio histórico r artístico nacio-
nal. ficaram assentadas as seguintes: — Inicio de
pübjlcação da ubra dc Alexandre Rodrigues Ferreiro
o eminente naturalista, e um dos maiores tesouros
de nossa cultura. A publicação deverá ser feia pau-
latinamente, devido ao seu elevado eus".o, ,- ã lão
árdua assistência técnica que exige. Para atender u
reclamos gerais, pioccder-sc-a á publicação do Di-

0 IXÉUCITO E OLAVO BILAC
KIO — Está Interessado o Serviço de Ko-

crutamento .Militar no prestigio do poeta que mo-
recla vive.' ainda com mais força no meio du mo-
cidade. E n glória dc Olavo Bilac nestes dias vai
.sendo relembrada e fomentada entre os mais
moços pois está em pauta um grande concurso
«Olavo Bilac c o Serviço Militar», com prêmios
de três milhões, dois milhões, quatrocentos e tre-
zentos cruzeiros novos. Deverão concorrer estu-
dantes de nivel médio o superior apresentando
trabalho com o máximo de quinze folhas datilo-
grafadas. O curioso é que este concurso não sc
destina a estudantes do Colégo Militar ou da
Escola Militar; só a juventude civil poderá con-
correr. Em nossa família, tivemos sempre o cul-

lo de Bilac. Alias, anda por ul na casa do uni
primo o bilheto que Olavo Bilac escreveu a nos-
so tio Valdomiro Silveira, um dos fundadores dn
literatura regional no Brasil. O cartão é um mo-
dêlo do elogio hoje considerado «pra frente»:

Tens mais talento que o diabo que te carre-
gue . Vingarão os esforços para que os mais mo-
ços bem se lembrem do poeta cujo ardor cívico
é uni exemplo numa época de marasmo, cm que
para uns o bem-querer ao Brasil tom de ser en-
vergonhado para não cair no desagrado daqueles
que só vêem em nós o que é ruim não tendo olhos
oomo tinha Olavo Bilac pura um manancial do
beleza e doçura que tanta Inspiração e calor deu
ao poeta? Julgamos que sim. De qualquer ma-

MOSCAS
fci»U rAULO - It.lU.jJJMI.lJSAHIitá —

Sena longo remeiiiuiui u processo dc lomia-
çao do Império raiosu. através cia serie du mu-
tuircas setuaoos iiucuumenle om ptíqüçiüú lem-
torio, os quais, por meio de guerras ae jüuquis-
tas lia aski no Sul, Oeste e Norte da isiu.úpk
foram anexando sucessivas arcas. A partir d1-'
Pedro, o ürancle, consuòstàniMuu-Sb a doutrina
imperialista russa, estabelecendo uma sistema-
tleu pela qual atuava nova diplomacia, serrin-
do-se de argutas espioiiagehs. j

Durante o período cia dilusao das ícíeias
enciclopedistas na fiança, a corte de Moscou
animou os apóstolos nas novas doutrinas, íece-
bencio-os com homenagens soo cuja aureola re-
gresSavam prestigiados ao seu pais. fercebia u
Imperialismo eslavo que o eniraquecimento uas
monarquias na Europa criaria condições de ins-
tabllidade política iacilitadoras de seus desig
nios futuros. Como espectador dos aconteci-
mentos, o Kremlin assistiu ao desenrolar da
Revolução Francesa, ao advento de N.apüleapj
suas guerras, seu declínio, estimulando mesmo
os somios bonaparUstas com expressões de ann
zaaes signilicativas nos encontros do impera-
dor dos Franceses com o Czar Alexandre 11. A
hora ainda nao Havia chegado. Mas quando se
organizou a coalizão promovida pela Inglater-
ra contra a Franca, e começaram os primeiros
sinais de debilitação dos exércitos gaulêses, a
Rússia, apesar das delongas aconselhadas por
sua astúcia, verificou as vantagens da sua par-
ticipação na empreitada britânica. Chegamos
a 1B15. O Czar toma parte nas grandes deci-
soes, com o prestigio que lhe emprestara a der-
rota pelo frio do Exercito francês em Moscou.
Exilàuo Bonaparte na Ilha de Elba, não tar-
dam os últimos episódios da sua vida gloriosa:
a marcha triunlai a Paris, o governo dos Cem
Dias, o desastre total em Waterloo. Dominavam
a Eilropa, com poderes de retracejar os mapas
das nações, a Inglaterra a Prússia, a Áustria
e a Rússia.

Possuo cm meu arquivo cópia autografa-
da do relatório enviado ao seu governo pelo
encarregado de negócios de Portugal em Viena
(.Miranda Rabelo!, escrito em seguida a bata-
lha de Waterloo. Ciiama a atenção do Princi-
pe Regente para a ameaça a que a Europa iria.
ser exposta, caso não se conservasse a integri-
dade da França como potência em contrapeso
no sistema do equilíbrio europeu. Refere-se a
Rússia nos seguintes termos: "A Rússia é cruel
e a pretexto de uma vingança justa, tiranizara
a Europa". E pergunta se, para se livrar de
um tirano, não cairão rs nações européias sob
uma tirania maior. Trocando-se, 130 anos de-
pois, o nome da França por Alemanha, ver-se-a
como o diplomata português mostrou-se mil ve-
zes mais inteligente do que Roosevelt, Churchlll
e Truman, em 1945. Mas, não antecipemos.

II — NOVO INSTRMENTO DO IMPERIA-
LISMO RUSSO — O equilíbrio europeu foi man
tido desde o Congresso de Viena, por um sis-
tema de freios e contrafreios, visando a impe-
dir a expansão russa para o Ocidente. Fortale-
ceu-se a Prússia (tampão a Leste); organizou-
se o Império Austro-Húngaro (suporte da Emo-
pa Central); tolerou-se o Império Otomano,
para conter as ambições czaristas de atingir o

. ._..c..i.u. nbüi poi iaoo a Rússia deixou dc
suir gunlianuu, como previra, pois anexou gran-
de parte da Polônia, cuja partilha, no dizer do
reiHiono que citamos. íoi "o maior dos escan-
dalos .

No curso do secuio XIX, novas condições
sociais decorrentes do liberalismo econômico fi-
zeram gerar um "Virus" doutrinário que se tor-
narla mais tarde o instrumento eficiente do
imperialismo russo. Era o marxismo Longe es-
tava Carl Marx de supor, quando publicou um
artigo avisando a Alemanha e a Europa do pe-
rigo representado peia Rússia, que exatamen-
te ele iria fortalecer os agentes desse perigo
vitalizando-os com uma jamais prevista moti-
vação. O socialisnío-marxista c, por sua natu-
reza, internacional. Produto genuinamente eu-
ropeu, pelo seu materialismo e dialética, en-
controu no gênio de Lenine o segredo da vito-
ria no Império dos Czares, pela técnica de co-
ordenação de elementos neterogeneos dirigidos
por um so pensamento privativo de reduzida
minoria revolucionaria. Implantando o regime
socialista na Rússia, a primeira preocupação de
Lenine foi organizar o Exército Vermelho, a
pretexto da reação da Polônia e da Ucrânia con-
tra a dominação bolchevista. Em 1920, a sorte
das armas favorecia Moscou. Propôs Ltoyd
George uma paz em termos de excessivas van-
tagens para a Rússia, que anexaria toda a par-
te oriental da Polônia. Arrancando a máscara,
Lenine rejeitou, decidido a lutar pela conquls-
ta de Varsóvia, a fim de penetrar na Alemã-
nha. Sendo derrotado, Lenine explicou depois:
"havia esperado romper, através da Polônia,
até a Alemanha para dar combate decisivo ás,
potências ocidentais". Em discurso de 2 de
outubro de 1920, declarou: Houvesse a Polônia
se transformado num Estado Soviético e o Tra-
tado de Versalhes e todo o sistema internado-
nal ficariam em pedaços". A ocupação da Po-
lônia pela Rússia objetivava uma finalidade
imediata: a conquista da Alemanha, como pre-
liminar da conquista da Europa.

Segundo os ensinamentos de Lenine, a
URSS, após a anexação de uma parte da Fin-
lândia e da sua consolidação na Asla pela con-
qulsta da Estrada de Ferro da Mandchuria
quedou-se em expectativa aguardando os acon-
tecimentos da política européia durante mais
de 15 anos. A implantação do socialismo mun-
dial — ensinarás o mestre — dependia das cri-
ses conseqüentes das guerras; cumpria provoca-
las. Êste foi todo o empenho soviético na fase
de consolidação econômica e política do poder
dc Stalin.

III — DISPOSITIVOS INTERNACIONAIS
— Dispunha agora o imperialismo russo de
uma arma com a qual jamais haviam sonhado
os Czares: a ideologia marxista. Poderosa orga-
nização internacional (Comintern) se incum-
bia em todos os países, de criar, ao mesmo tem-
po, condições internas de desordem e externas
provocadoras de guerras. Como face visível do
tremendo instrumental, fundaram-se os parti-
dos comunistas em todo o mundo, Sendo a Ale-
manha o objetivo estratégico imediato, a ação
do Comintern ali se desenvolveu, sob as fran-
aulas da Constituição de Weimar, que também
facilitavam o crescimento do nazismo. Não

A Prefeitura e a Revolução
S. PAULO — Quem quer que dé um breve giro

por São Paulo o suas cercanias, c escute, aqui c ali.
o parecer dos seus habitantes, conclui logo, pelo quo
ouviu, que a permanência, na Prefeitura, do sr. Faria
Lima é um imperativo claro, positivo e categórico.

Lê-se, com freqüência, a propósito do término
do mandato do brigadeiro em abril próximo, envolver
a sua substituição questão delicada, complexa, de enor-
me responsabilidade, que reclama cautelas especiais,
c larga meditação. Palavrório ôco e inconseqüente.

Tal questão nem mesmo existe. Não há nada a
considerar ou refletir. Extingue-se o mandato, há
que preencher a vaga: prencha-se nomeando quem, a
contento gera) — caso raro nos anais srtWln^trfltivoB
— o vinha desempenhando

Não conheço resultado dc lienuii.ilfi pesquisa oln
torno da escolha do sucessor do atual prefeito. Após-

to, porem, que, em havendo, se não houvo, tal pes-
quisa, êie próprio a encabeçaria a perder de vista. Or-
ço cm 80 e 90 por conto o número do sufrágios que
receberia. E' até admirável (e ridículo) que políticos
outros, baseados om combinações do anteefimaras, ur-
didas em trancas e teias alheias ou opostas ao interes-
se público se tenham animado a pretender um eargo
para o qual não exibem credenciais, a julgar pelas
funções em que até hoje lograram probendnr-so.

A recondução do sr. Faria Lima aflna-so com
os ideais retomados e rebrunidos da revolução. Um
dos cânones da moral política e do cateclsmo adminis-
trativo consiste na conservação nos postos dos bons
gestores, daqueles que, por sorvlrem ao bem coletivo
e coresponderem à expectativa do povo, deste rece-
bem apoio o consagração.

Atravessamos uma íass de intenso unitarismo.

clonnrlo dc Sacramento lllake, — hojo rurldadn ab-
Bolúiu, — que será complementada pela dc volumes
contendo as anotações rctifieallvas ou de suplemcn-
tação necessárias. Publicação du obra de Cléofc Ter-
son dc Mattos, «Catálogo Temático das Obras do
Padre José Mauriclo Nunes Oarela (17(17-183111 p,
trabalho do tipo univer.snlmcnte conhecido do Cn-
lálogo das obras dc Mozart. empreendido poi Koc-
cbel; devendo ser feita, simultaneamente, a de 10
obras do mesmo autor, para enriquecimento oo re-
prrlório universal do Barroco musical. Publicação
da obra A rnvctitlva brasileira, da autoria dc CIO-
vis Cosia. Prosseguimento da «Coleção Centenário»
iniciada com a publlcaçfio Jfc chi andamento, dus
Obras Completas dc Graça Aranha e Afonso Armes,
bem como de um florllcglo extraído das otinis de
Oliveira Lima. Desta *c», ierâo eontempludas as
Obras Cnmplotas do filósofo o folclorlsta. Alberto
Faria, cujo centenário ocorre este ano. Inicio dc C
boraçáo da História da Cultura Brasileira. Ertlçfiu de
serie que divulgará os primeiros romances escritos
nas províncias brasileiras. Gdlção, em convênio ('
o Instituto Nacional do Livro c Instituto Histórico e
Geográfico Brasileiro, de obra versando o lMuvhnen-
lo Aeiidemlclsta Brasileiro no século XVIII. Um la-
tltt.de que dependerá das circunstâncias superve-
«lentes, participação cm programas editoriais da
Iniciativa privada de Interesse para a cultura nacio-
n;il. desde que devidamente considerados e autoriza-
do-i pelo Conselho. Lin.ileir.ne, nesta noticia, i.ui- me
era rei-lainada, aos Itens referentes ao setor editorial.

DINAH SILVEIRA DE QUE5ROZ

neirn, vale a pena lembrar a dedicação de Olavo
Bilac, a sua triste maneira quando so referia,
já om IHO". as comemorações da República. As-
sim êle se referiu no lõ de novembro de 1008: <t>
dia de ontem foi triste como um dia de finados
Havia melancolia no ondular dns bandeiras, me-
liincolia no retumbitr das salvas melancolia no
ressoar dns músicas...?

file queria mais alegria, menos frieza, fü ó
isso que nós queremos também para nossa Re-
pública, e é bem isso que ao procurar pôr nova.
mente em evidência o nome do poeta Olavo .131-
lac que o Serviço dc Recrutamento do Exército
pretende desenvolver: o amor do Urnsil no espi-
vito da alegria moça.

PLINIO SALGADO

uivuuu a i'lança, uiide as esquerdas se anuíam
sou a direção ue Leon tíiun, e muito menos a
csp.uiaa, unue iria explodir terrível guena Cl-
vu. u auiuielitc internacional tuiiiou-^e propi-
du a guena preconizada por Lcnnic. ouuoe
anuiu prepara-la, primeiro ajudando jtiiUer a
galgar o poder, depois enviando Lilivinov a
i-rança, a Inglaterra, aos Kstaaos lundus, alar-
mancio-os pcio que se sabia das ameaças na-
zistas, em seguida, tranqüilizando o U'Uhrer
quaiuo a seus temores oe ueste, peia assmatu-
.ia do pacto í-tioentrop-Molotov. ii a guerra co»
meçou em ll/aa. 1'ratava-se de uma guerra de
materiais, suuretudo de hulha e petróleo, tíe a
Alemanha nao ganhasse em um ano, estaria
perdida. A Rússia soube esperar. Cessadas as
batalhas nos Pirineus e na Mancha, os Estados
Unidos, ainda neutros, preparavam-se para in-
tervir no conflito. Quando esta intervenção se
deu, os Soviéticos fizeram transparecer a possi-
bilidade dc atacarem a Alemanha; os nazistas
precipitaram a invasão a Leste. Era o que de-
sejava Moscou para se passar ao lado dos ine-
vltáveis vencedores.

IV — VANTAGENS INCRÍVEIS PARA
MOSCOU — Da nova posição, os soviéticos ti-
raiam as maiores vantagens. Receberam auun-
dante material dos Estados Unidos c concess
soes absurdas. Nas sucessivas conferências de
Teerã, vfalta e Potsdan, conseguiram um poder
que ultrapassava a tudo o que poderiam dese-
jar — anexação dos Países Balticos; confir-
mação da partilha da Polônia feita com Hitler;
zona de influência nos Balkans e na Europa
Central; posse da Estrada de Ferro da Mand-
chúria, da ilha Sakalina, das ilhas Curila; con-
sagração do principio do predomínio das gran-
des potências na futura ONU, onde a URSS sur-
glu como estrela de primeira grandeza; final-
mente a ocupação da Alemanha Oriental (cri-
me praticado por Roosevelt, Churchlll e Tru-
man contra suas próprias pátrias e contra a hu-
manidade).

— CONSEQÜÊNCIAS — A Alemanha
estava praticamente vencida; Hitler suicidara-
se; organizara-se um governo, pedindo a paz.

Mas havia o compromisso, por parte da ingla-
terra e dos Estados Unidos de entregar a me-
tade da Alemanha à Rússia. As tropas ameri-
canas receberam ordem de recuar. Dias depois,
cnegou o Exercito russo, numa parada militar
sem combates. Implantou-% o comunismo na
parte oriental da Nação Germânica, incluindo-
se metade de Berlim. O objetivo de Lenine
(conquistar a Alemanha para esmagar a Euro-
pa) está a caminho da realização No plano es-
tratégico de encurralamento dos Estados Uni-
dos, estão a Asla (onde a China constitui ter-
rivel ameaça aos norte-americanos e onde os
vietcongs caminham para a Indonésia), a Afri-
ca, em anarquia plena, a América Latina, com
o dispositivo de Cuba e as perturbações em tò-
das as repúblicas do continente. É nesse qua-
dro geral que temos de colocar o "caso de Ber-
Ílm", onde o cinismo e a imprudência do comu-
nismo internacional está hoje se aproveitando
dos erros, da incúria e do crime dos responsa-
veis pelo final da guerra em 1945. A aranha
estende a tela; as moscas vão sendo, uma a
uma, capturadas.

CARLOS RIZZTNT

de impetuoso avassalamcnto do poder contrai. Sem
uensar na democracia, por êsse modo p-avemente afe-
lada, admite-se que semelhante anomalia institucional
funde-se na necessidade de definitiva erradicação dos
abusos e erros, que provocaram a revolução, a ela so-brevivendo. O governo federal, ocupando-se de coisas
máximas das esferas cn' -dual e municipal, a ponto dedecidir da designação de prefeitos das comunas situa-das na faixa da segurança nacional, não pode, dentro
dos seus objetivos, passar por cima da nomeação do
prefeito do maior o mais considerável município bra-
sileiro.

Não vemos, pois, como a revolução revitalizada,
após tantas provas de repulsa è baixa política e seusfautores, deixe de pesar as manifestações da popu-lação paulistana num episódio que diz sc perto e rieIntimo com os seus mols altos Interesses, quais o doacelerado progresso material e humano da sua cidade.

Oração
ou Ação,

Eminências?
Thereza Allunim

RIO -— Foi o documento da
ComlHsiiy Central da Coliíoronoia.
Niinioinil dcMi íhsiJiiM do ôi-aal'
cum a cl.anuula uo tiu-i cardeais
dum Agnulo Rossi, dom Jalmé
Culiiuru o dom Carlos Carmelo
du Vasconcelos Motta, o mais
arcebispos e bispns euma leal
culuburação» com o povorno, co
mo disseram os scus signatários
Ui.3i.-jni que fostio?

Puiidcio npenas quo tem, essa
documento, Um traço quo identili
ca luealistaa sonhadores, que
ainda não so turiam embobido
quiindo devluin do sentido da vido,
uni seus Inquieto» cap.inhos pa.
ra o luturo.

Há muito que noto na uçâo pú
blicu cios nossos eminentes pre
ladus um ar do romantismo so-
mal. Náo o» teria ainda endureci,
riu e amadurecido os rijos emba-
u„ um experiência » da reailda.
de. Remanescem, numa graooã
porção sentimental; como cruza-
dus, uo cenário inédito, rico de
humanidade, c»i que vieram de_
jjladlur-se; ."ão 03 guerreiros ung"
dos dc santiig mas distantes vir
tudes, prontos a tombar no sacrl-
ficio extremo por sua causa, que
é da Igreja, a serviço dos filhos
de Ucus, homens das cidades e
camponeses.

fSoi-iu u ulimo das criaturas a
querer que emudeça a voz nova
da ljjroju. Kla tem 0 reflexo da es
peraiiçu dos quo sofrem a miséria
u 11 injustiça — tem tudo para ser
a própria voz das almas sufoca_
uas. >J que almejam os scus pas!
tores «era por nós, o é, creio, a
aspiração dc muitos milhões de
brasileiros. Suas palavras têm
apelo quando proclamam que «ó
a partU do homem quo e.onside-
ramo* autêntico o desenvolvimen
to>.

mus faluin ainda na linguagem
dot cavaleiros santos, dos mis-
•ionártos dispostos ao martírio
quando nos situamos, com os nos
sos con£Htos e problemas, na
cia 'li técnica, exigindo cm tudo
p.-CciMi dureza o exatidão mate_
mat cn.

N60 'iá um manUesto do Cici-o
que eu não leia, porque todos
no-, de ouuh palavras e de seus
conceitos evangélicos, haurimos
uni üopru dc eterno amor o d"
caridadi E' edificante e renova-
doranp-hta criador de valores in.
limo» quc esses sentimentos es-
tujani inspirando o* homens em
«eus passos por este vale dc co
pi ij-ur lágrimas.

Diante deste documento dos car-
d-.viis ,de 18 de fevereiro ultimo,
senti como so visso desabrochando
rosas tembora com espinnos).
Mas isto é a resposta à vida,
rmti not- machuca, à luta pela
;ust ça social, à qual compare.
ct- o 1 residente Costa o Silva?

Poi- qualquer coisa que faltou
nao estaria vagando o manifesto,
» primeira declaração dos pastores
da nossa Igreja, depois do Ato to
titucional no 5, nesso indefintvel
•irismo das meditações tiniera.»
mas nâo perfeitamente entrosadas
na complexidade, ao mesmo wm-
no amarga e promissora, da hora
presente. Digo isto porquo sei "
valor da fôrça Independente do
Clero, que só ten» compromisso
nom Dccs, parn que influench
c apresse a reforma anclada «das
et-tiuturas arcaicas».

Mus a Igreja deu-nos uma ora._
çao auando dela so escorava Uu.ê
«Cão,
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VENCIMENTOS NA PAUTA
0 anteprojeto do lei quo trata do au-

mento salarial dos serjddorcs públicos, está
sondo apreciado na Assembléia cm regime de
urgência, devendo hojo sor votado cm primei-
ra discussão. Deverá na próxima sexta-feira scr
sancionado pelo governador do Estado, após
encerrada a apreciação em segunda e terceira
discussões, segundo previsão regimental. O de-
putado Paulo Camargo, relator da matéria,
apresentou ontem sou parecer, o qual recebeu
votação favorável da Comissão Geral, formada
para tratar da mensagem. O parecer tratou do
aspecto constitucional o financeiro do antepro-
jeto.

PELOS MUNICÍPIOS

O próprio relatório das atividades do Le-
glslativo no exercido passado, reconhoce a lm-
portáncla da Lel Orgânica dos Municípios, que,
entretanto, não foi apreciada pela Casa. Próce-
rcs políticos alinhavam as atividades legislativas,
na atual conjuntura, importância o necessidade

dc reformulação, face a realidade dos fatos.
Desta forma, preconlia-se uma nova orientação
parlamentar para que assuntos do real impor-
tância sejam prioritariamente apreciados, reco-
locando o Legislativo diante de seus represen-
tados. Além dc outros assuntos importantes, ci-
tiu-sc a Lei Orgânica dos Municípios, que data
de 1947 c conta com uma tentativa de atualiza-
Ia em 1964, outra cm 1967, mas até agora re-
pousa no cochilo parlamentar.

SUGESTÕES ÜO MDB

Segundo o deputado Leo de Almeida Ne-
ves, o MDB não so recusa ao estudo de suges-
toes ao presidente da República, quando da ins-
talação do Governo Federal no Paraná. Alinhou
entre as colaborações a serem apresentadas, os
seguintes subsídios: criação de agencias do
Banco do Brasil, nas melhores zonas produto-
ras; Inclusão nos benefícios da lei dos preços
mínimos, as culturas do rami, hortelã e mamo-
na; nova sistemática pnra a comercialização do
café c criação do Fundo Cafeeiro de Investi-
mentos; criação do uma "financeira", vinculada
ao Banco do Brasil., para cotejar custos ope-
racionais c diminuir a taxa dc juros nesse se-
tor do sistema financeiro nacional".

PEDIDO CONJUNTO

As prefeituras municipais poderão apre-
sentar suas reivindicações ao presidente Costa
e Silva por ocasião da instalação do Governo
Fedoral cm Curitiba. Cada prsfeito deverá fa-
zer um relatório sôbre as necessidades da re-
gião, o qual constará do documento que a As-
sociação dos Municípios do Paraná entregará ao
chefe da Nação. O prefeito Cyro Martins, de
Ponta Grossa, presidente da entidade, marcou
para o próximo dia 23, ás 20 horas, uma reu-

nião da Associação. No encontro, será ultimado
o programa da entidade por ocasião da visita
presidencial e quais as reivindicações que serão
apresentadas.

INDICAÇÕES FEITAS

O lider da bancada do MDB, deputado
Eurico Batista Hosas, encaminhou à Presidência
da Mesa os nomes dos parlamentares oposicio-
ntstas que serão indicados para as respectivas
comissões técnicas da Casa. O mesmo não ocor-
reu com a bancada situacionista que na sessão
de hoje deverá fazer suas indicações. Entretan-

to, essas indicações estão condicionadas á quês-
tão da liderança arenista, uma vez que o gover-
nador do Estado ainda não se pronunciou a rcs-
peito.

CONTRA O FOGO
("ara regulamentar o artigo 111 da Cons-

tltuição Estadual, que determina ao Estado a
celebração de convênio com os municípios, pa-
ra o combate ao fogo e prevenção contra in-
cêndlos, o deputado Alencar Furtado apresen-
tou projeto de lel. Segundo o projeto, a comu-

m interessada em firmar o referido convênio
apresentará requerimento ao Comando da Poli-
cia Militar do Eslado, especificando as condi-
ções demográficas do municipio, vias de comu-
nicaçoes, rede de abastecimento de água, rela-
ção de estabelecimentos industriais, depósitos
de inflamáveis, prédios e mapa da região. O
município oferecerá as condições materiais para
instalação e a PME os estudos c plantas e pro-
htos das obras. O Estado concorrerá com 50
por cento das despesas para aquisição do ma-
terial necessário.

PAKA REFORMA
Na sessão plenária de ontem, foi aprova-

^o projeto de lei que estabelece novo proces-
so educacional, apoiado na Lei de Diretrizes c
Bases, que concede aos Estados autonomia para
reformulação do ensino. Outro projeto aprova-
do trata da transferência da rodovia que liga
o municipio do Bandeirantes ao do tlambacará
para o DER. A autorização para o Poder Exe-
cutivo celebrar convênio com o Governo dc
Mato Grosso, para construção de uma ponte
sóbre o rio Paraná, ligando os municípios dc
Icaraima e Navicrai, também foi concedida.

QUADRO NOVO
O Executivo enviou O Assembléia Legisla,

tiva a mensagem que dispõe sôbre O quadro pró-
prlo do pessoal do Magistério. A proposição é
resultado dos trabalhos de uma comissão mis-

ta do Governo e professores. O. vice-llder do
governo, deputado Antônio Lopes Júnior, falan-
do sôbre a matéria, considerou que "nâo è ape-
nas uma antiga aspiração da classe, mas a ne-
cessaria demonstração do Executivo pelo Ma-
gistério". Também o deputado Olavo Ferreira
apreciou vários aspectos da mensagem, desta-
cando a formação de novos quadros e a classi-
ficação de diferentes categorias de professores.
Os vencimentos oscilarão entre NCrS 207.00 a
NCr? 1.005,00, mensais, distribuído entre os vá-
rios níveis.

AUDIÊNCIAS
O governador Paulo Pimentel recebeu,

ontem em audiência vários deputados estaduais
e o general Daltro Santos, ex-comandante da
AD/5. Ainda estiveram no Palácio Iguaçu o gc-
neral Junot Guimarães, presidente da Telepar,
e o tenente-coronel José Carlos dc Toledo.

13 PA
Alto Comando
vê Promoções
de Generais

iiIO, 5 (Meridional Dl') — O ministro do Exerci-
to, general Aurélio Lira Tavares, convocou reunião do
Alto Comando do Exército para o próximo dia 22, pa-
ra serem discutidos os nomes dos oficiais aptos ao
preenchimento de duas das três vagas ao ficneralato
do Exército; cinco ao gunoralalo do Divisão o seis ao
generalato de Brigada para posterior envio ao Pre-
sidente Costa e Silva a fim de serem efetivadas, atra-
vés, de decreto-lei.

Podem ser promovidos ao generalato do Exer-
cito os generais José Cuntivarro Pereira, Emílio liar-
rastazu Medico e Augusto Cezar Monlz de Aragão.
Para promoção do generalato do .Divisão, estão cotados
os generais do Brigada Silvio Couto Coelho da Frota,
ílamiro Tavares Gonçalves, Reinaldo ,Mclo de Almeida,
Adcardo D'Avila Melo e Henrique Assunção Cardoso

II Exército
O general Lyra Tavares compareceu 011-

Iem às 10 iioras na transmissão do cargo do coman-
danto do II Exército do general Manoel Carvalho Lis-
boa para o general Vicente do Pauio Dalo Coutinliu,
que assumiu o cargo Interinamente. O general Lisboti
foi transferido para a reser.a.

O ministro do Exército, Lyra Tavares, ao comeu-lar uma pergunta sobre o nome do futuro comandan-
te efetivo do II Exército disse que só poderá nomear
novo comandante após o dia 25 de março, quandosaírem as novas promoções no Exército.

Novo Decreto
dá Esperança
a inquilinos

UiO, íj (Meridional — DP; -.O inquilinos
esperam que o decreto encaminhado pelo Minis-
tro do Planejamento uo presidente da República
para exame e sancionaniento venha, reabnentu a
beneficiar seus interesses pondo uni limito k cx-.
ploração de quo silo vitimas por parte dos pro-
proprietários dc Imóveis.

Essas palavras são do secrctarlo-gcrnl da
aVssociação Nacional dos Inquilinos, sr. Pedro
Luiz Roxo do Lima que antecipou haver 11 enti-
dade enviado uo ministro Hélio Beltrão varias
sugestões para a limitação do preço dos alugueis.

Entre casas sugestõs», apontou medidas de
fiscalização judir.i_ria para evitar quo os proprie
tários recusam n aceitar o pagamento doa alu-
gueis o logo depois, entrem com ação de despejo.
Foi sugerida também a transferência de paga-
mento de impostos e taxas aos proprietários.

Pinalhsajido o sr. Pedro dc Lima declarou
que a única solução seria o congelamento dos
preços o tabelamento dos alugueis.

láHASlUA, 5 wUcriülonal-D. ) — O presidente
Costa o Silva marcou para o próximo dia 13, aa l..h
aOm a próxima reunião do Conselho dc Segurança Na-
clonal a rcallzar-se 110 Palácio das Laranjeiras, na
Cuanabara. Na oporlunidudo serão, apreciados novos
processos de cassação dc mandatos o suspensão dc
direitos políticos cm diversos ãroas.

O chefo do Govêmo — quo se encontra cm
Ui-sllia — viajará pura o Wo no próximo dia 12 re-
tornando á Capital da ltcpublica a 14 pura no dia
seguinte, 15, fazer Importante pronunciamento à Na-
çãu, data do segundo aniversário de seu Governo.

Recesso continua
Enquanto isso, porta-voz da Presidência da Hc-

pública qualificou dc "simples especulação" a noticia
divulgada ontem na Guanabara o em São Paulo, atri-
buida ao marechal o deputado Mendes de Morais, só-
bre a reabertura do Congresso cm abril próximo.

Acrescentou 11 fouto que nenhuma decisão sóbre o as-
tuiito foi tomada polo presidento da ltcpublica, quo
está voltado para numerosas questões do caráter mais
urgente.

Finalizou afirmando que «.mento ao chefe do
Governo cuberã anunciar à Nação a retomada do fun-
cionamento do Legislativo, dando por encerrado o re-
cesso iniciado com o Ato Complementar n.o 31), do
1.1 de dezembro do lUfill.

Assembléias
Por sua vez, o deputado Sinval Boavcntura ad-

mitia ontem quo o presidente da ltcpublica deverá
decretar o recesso do todas as Assembléias Lcglslati-
vas c Câmaras do Vereadores que ainda estão cm fun
cionamento. Acrescentou que também é possível que
o presidente Inclua nas novas punições alguns go-
vemadores e prefeitos.

Informa a Equipe do DP

Disponibilidade de Servidor
com Vencimento Proporcional

BRASÍLIA, B (Meridional — DP) U
presidente Costa e Silva baixou, ontem, decreto-
lei dispondo normas e regulamentando 11 disponi-
bilidade dos funcionários públicos civis.

O ato está fundamentado nus atribuições
conferidas no chefo do governo pelo Ato Institu-
clonal n.o 0 e Ato Complementai' n.o -lü.

E' a seguinte a integra do decreto-lei:
Art. l.o — Extinto o cargo ou declarado

pelo poder Executivo sua desnecessidudo o fun-
clonárlo estável será posto em disponibilidade re.
numerada com proventos proporcionais ao tempo
de serviço.

Parágrafo l.o — A extinção do cargo far-
se-á na administração direta mediante lei o na
administração indireta por ato do Poder Exccuti-
vo.

Parágiato 2.0 — A declaração da desne-
cessidade do cargo far-se-á por ato do Poder
Executivo podendo, para êsse fim, ser delegada
competência ao.s ministros do Estado e dlrigen-
tes de órgãos ou entidades da administração dl-
reta ou indireta.

Art. 2.0 — Nu contugem dê tempo cie ser-
viço para fins du disponibilidade serão observa-
dos Oà preceitos aplicáveis á aposentadoria.

Alt. 3.0 — O valor dos proventos a que tem
direito o servidor posto em disponibilidade será
proporcional ao tempo do serviço na ruzão dc
l/3õ avós por ano de serviço se cio sexo masculino
ou de 1/30 avós se do sexo feminino, acrescido
dos adicionais de tempo cie serviço à data da dis-
ponibilklado e salário tanillui.

Art. 4.0 — Ao funcionário posto em dispo-
nibilidado na forma dêste decreto-lei é vedado,
sob pena de demissão, exercer qualquer cargo,
função ou emprego ou prestar serviços retribuídos
mediante recibo em órgão ou entidade da admi-
nistração federal direta ou Indireta ou na admi-
nistração indireta ou direta dos Estados ou dos
aMunicípios, ressalvada a hipótese da acumulação
licita existente à data da vacância dêste decreto-
lel.

Art. 5.0 — O Poder Executivo expedirá nor
mas complementa.es necessárias à execução dês-
te decreto-lei, que entrará em vigor na data de
sua publicação, revogadas ns disposições em con-
trârio.

POR TRÁS DA NOTÍCIA

PESQUISAS NA
AGROPECUÁRIA

ItlU, 5 t Transprcss-DP) — Ao inuugurar ontem, cm Selo
Lagos, unia usina do beneficiamento do sementes 110 Instituto de
Pesquisas e I'xperimcntoçâo Agropecuárias do Ccntro-Oestc, o
ministro Ivo Arzua disso que a nova unidade integra-so no avan-
ço tecnológico da agropecuária brasileira c se constitui em ponto
de apoio à produção agrícola da região.

Na oprotumdade o titular da Agricultura anunciou a cria-
ção do Instituto Naiional do Pesquisas e Experimentação Agro-
pecuária com autonomia administrativa é financeira para diria-
mizaçâo dos programas de pesquisa» agronômicas c veterinária'
c reforçar o apoio tecnológico quo o governo Costa e Silva vem
emprestando á agricultura c á pecuária brasileiras.

Maurício Caminha de Lacerda

Um Militar vê a Revolução
RIO — NOTICIA: Declarações do general

Muricy cm publicação do Exército.
POR TRÁS DA NOTICIA: Importante depoi-

mcnlo do general Antônio Carlos da Silva Muricy
está contido cm publicação editada agora pela Co-
missão Diretora dc Relações Públicas do Exército,
reunindo trabalhos sôbre «os diversos aspectos da
Guerra Hevolucionánn, a guerra dc nossos dias»-
Chamo-lhe importante não apenas cm razão do
prestigio cio general nas bases revolucionárias
como. particularmente, porque êle aclara indaga-
ções relativas a Revolução « n seus objetivos. .Ne-
nhum pais.;, escreve, .-cdiíicou a sua prosperidade
e :i sua felicidade por sóbre o ódio. o Intransigên-
cia. a radicalização a cizânia, a desagregação, a
baderna e os caos, senão pela ordem e pelo tra-
balho».

O seguinte trecho parece-mo ainda mais sig-
nlflcativo: «Ao começarem as agitações e o.s atos de
violência (da Guerra Revolucionária marxista —
nota dc MCL), surge a hora da nçno das Forcas
Armadas. Elas necessitam do apoio das populações
o estas devem ser orientadas sôbrc a forma de
agir quando do agravamento da situação. Poderá
ser preciso prever a «constituição» (grifo c meu
— nola de MCL) 'de grupos de resistência demo-
crática. na cidade e no campo». Como elemento dc-
cisivo da luta, ns Forças Armadas são alvo especial.
A técnica revolucionária impõe o seu enfraqueci-
mento, sua divisão, e sua infiltração. Cabe, por
isso, a todos os bons patriotas, em particular aos
dirigentes, nos politicos. aos homens dc imprensa,
aos educadores, cooperar com os chefes militares
no sentido de salvaguardar-lhes o eficiência, o rcs-
peito c o prestígio moral»a

Pontos e pespontos
O general Muricy, conlci recentemente, an-

tes do movimento de março de G4 se constituiu no
primeiro sintoma da insatisfação militar contra, o
sr. Goulart. No IV Exército denunciou c agiu con-
tra os indícios do que se lhe afigurou o preparati-
vo para o «Guerra Revolucionárias pelos srs. Mi-
gucl Arrais e Leonel Brizola. O cunhado de .TG

. protestou, o exigiu-lhe aquela cabeça. JG recla-
mou-a do general Castelo Branco, chefe do Estado-
Maior, lugar, por sinal, que o próprio general Mu-
ricy poderá ocunnr daqui a pouco, so não fôr para
o comando do II Exército, ao que sei. Ora, o ge-
neral Castelo negou: e os projetos de degola foram
por á_u,. nbnixo sob os aplausos ostensivos de to-
do o Exército. Os políticos brasileiros não soube-
rnm pinçnr do episódio a sua licüo mais legítima.

No seu eshirln. o general Muricy aconselha:
«SI necessário edüenr o novo. fazê-lo narticlnar da
vida nacionnl. politizando-o e dando-lhe uma base
cultural: mas nrr"<!7mrrin-o nar"> n rtemoemoin. "
não para n luta dc rlnaisns- O medo. a inseeuranca
n subffprviÁnòíri. p.? interesses o os pnnplipvóí. poli-
tfcos. Tévácn n nrArr-np o n concessões oup eauivn-
Iem à derrota. •». mister nuo os d! .Isentes não se
omitam o não cedam om silas convicções, Sem ex-
rossos. dc forma democrática e humana devem fa-
zer sentir a sua presença, sua coragem moral e
seu descortino, para separar o quo 6 realmente do
interesso dos seus dirigidos e o que 6 da estratégi-
cn da revolução cm marcha".

E mais: «Há pontos fracos nn legislação quo
visa a combater a desordem c a subversão, pontos
que são interpretados de forma diferente por le-
gisladores e juristas, dando margem a que verda-

deiros assaltantes da tranqüilidade publica possam
agir quase impunemente, E preciso, assim, adaptar
corajosamente os leis às necessidades reais da pre-
servação da ordem, atualiza ndo-as clc forma a im-
pedir, principalmente, a ação solerte e muitas vê-
zes subliminar nas escolas e na imprensa pelos
subversivos>,

Eis outro ponto dc bastante peso c lastro:
«Lutemos sem dcsfalccimcnto, pelo Brasil, pelo
nosso desenvolvimento, pela justiça social c pela
nossa emancipação econômica, mas situemos sem-
pre dentro dos princípios democráticos — únicos
capazes de nortear nossos destinos e assegurar a
liberdade .

Como definição c marca de um principio, é
conclusivo. De resto, permanece sempre atual o
velho adágio: .Pnra bom entendeclor, meia pala-
vra basta:>.

Governadores
O episódio do recesso dus Assembléias Ks-

laduais o das cassaçôcs dc mandatos de seus depu.
lados não 6 tão simples como a alguns se afigura.
Explico: numerosos uto-H de corrupção e trafico oe
Influencias, comprometendo esses parlamenta-
res, envolve também governadores. E'" o que
se depreende dos depoimentos o das infor-
mações coletadas por quem do direito. Tomara,
riitao, o galho nâo seja bem maior do que o una-
ginam.

Quanto a São Paulo, sei que uma parte de
escalão revoluclonáro não está fazendo cara mui-
to simpática ao sr. Abreu Sodré. Motivo principal:
o governador, ao que consla no Exercito, teria pro
curado minimizai' o '"au comportamento do depu-
tados estaduais, contra o ponto de vista enunciado
pela Revolução.

Quem tem maior soma do informações a
respeito e o general Garrastazu Mediei.

E jA quo estou com a mão na massa não é
improvável que o comando do II Exercito seja uio
diíicado so o seu atual comandanto fôr transferido
para outra. «Importante comissão^. Não está re-
sòlvido nada cm definitivo, mas, se não fôr para o
Estado_Maior do Exercito, é possivel que o novo co-
mandante do 11 Exercito seja o general Murici.

Fora do duvida: o general Murlci exercerá,
de sou lado. «uma Importante comissão».

Boa medida
Juiz capLxaba dá exemplo pioneiro.
Um juizo do interior do Espirito Santo, _u

pressionado coiíi os resultados do censo escolar <>õ
Estado (na comarca, do cada três crianças na laixa
do sete a quatorze anos, duas estão fora da escola)
recorreu inteligentemente a experiência pioneira,
baixou provimento obrigando a matricula rie
menores naquela idade, sob pena de incidirem os
responsáveis em crime de desobediência, aojauonu
intelectual c omissão, podendo ser condenados ate
a perda temporária do pátrio poder». Eis ai um juiz
moderno! Chama_se João Batista Herkenhoff, o
juiz da Comarca de São José do Calçado, o diz ao
repórter, em primeira mao: «Procurei instituir atra
vés do provimento, um sistema de pressão quo se
exerce simultaneamente sôbre os pais, os poderes
públicos, a comunidade o a própria Justiça. Us
prcleitos aceitaram o desafio de suplementar .1
ação do governo estadual, garantindo vaga para cn-
das as crianças compulsoriamento matriculadas pein
Justiça. Cici0 que o esiôrço c válido 0 que a expe-
rioncla possa ser útil, inclusive a outras comuni-
dades do Brasil. Pois tem um juiz, cm matéria
dc menores, poderes legislativos».

Redesconto
Especial
e Bancos

RIO, 5 (Transpress — ÜP> 
Após a reunião convocada ontem
pelo ministro da Fazenda, em seu
yab.iietc, com os presidentes dos
Bancos Central e do Brasil c com
vários diretores de estabelecimen
tos de crédito da Guanabara o de
S. Paulo, o sr. DeLflm Neto anun-
ciou que haverá uma faixa espe-
ciai dc redesconto para 0 sistema
bancário de todo o pais- Correspon
dc a _Ü',ó dos limites dos ban-
cos. Faz parte das providencias
governamentais para sustar o pro
blema da íalta de crédito.

Haverá a din_niizaçã0 dus ope-
rações do crédito. A faixa espj_
Ciai permitirá a atendimento imo"
diato das necesyl dadcs legitimas
do comérci0 n da industria. O
ministro recomendou aos banquei
ros que haja imediata utilização
desses recursos extraordinários
proporcionados pela autoridade
monetária a juros especiais de
12'.. ao alio-

Até 15 de Abril
Segundo comunicado do Minls-

tério da Fazenda, a faixa especial
de redesconto deverá scr empre_
gada até o dia lã de abril próximo.
Será aplicada exclusivamente no
financiamento de duplicatas e ou-
trás transaçõcg com vencimento
ate 1-0 dias.

O ministro Delfim Neto decla-
rou se ainda sóbre o sigilo bati-
çãiTo- Disso quo ninguém pode pòr
em dúvida a garantia do governo.
Vão ser mantidos o s'gilo ban-
cario e o segredo que cerca ns
declarações do imposto du renda,
com exceção, é claro, dos casos
expressamente previstos cai lel,

Detidos
47 por
Subversão
RECIFE, o (Transpress —

DP» — O Conselho do Justiça
da í.a RM condenou 41 traba-
lhadores rurata acusados de ati
vttíades subversivas em Siríidia-
em no Interior pernambucano.
Quarenta e un» dos réus recebe
ram penas de um ano de prisão,
um foi condenado a um ano e
seis meses e outro a dois anos e
seis meses.

Apenas uru dos acusados
Antônio Joaquim Medeiros-com-
pareceu ao julgamento.

Sesn Date
Visita

1

de Areco
BRASÍLIA, 5 (Transpress-DP, —

O Itamaraty disse não haver ainda
qualquer data marcada para a visi-
Ia <lo presidente uruguaio. Pacheco
Areco, ao Hrasil. Continuam sendo
realizadas as consultas bilaterais
em torno do programa a ser cum-
prido.

Em P
Linhus

Em Três Anos, só Agora

Vencimentos Atrasaram
QE TUDO CORRER em ordem, a Assem-

bléia Legislativa aprovará, ató sexta-fel-
ra, a mensagem sóbre o aumento de venci-
méritos do funcionalismo que, depois ele san-
cionada, permitirá o início imediato dos pa-
gamento-. Isto quer dizer cjue será a primei-
ra vez que o pagamento do funcionalismo do
Paraná, nesses três anos, começa a ser feito
com atraso. E quem não está nada satisfcl-
to é o secretário Rubens Bailão Leite, que
estava pronto para iniciar o pagamento no
dia 2K, último dia do mês, como, por sinal.
6 noniín que estabeleceu desde o começo de
sua gestão na Fazenda. Dizem, inclusive, que

no cila 26 êle já estava com o «dlnhelrinho»
do pessoal separado.

ipXFRESSAO do ministro Ivo Arzua, uo ex.
plicar ti amigos que as colhcdelras que

importou da Iugoslávia, o trouxe ao Para-
mi, pnra os trillcultores, colhem — além do
trigo — também soja, milho o arroz: «Elas
só faltam mesmo, 6 falar».

VEREADORES do Curitiba não • receberão
mais que 800 cruzeiros novos mensais

como subsídios, obedecendo às determinações
revolucionárias sobro a matéria. Uma comis-
são foi formada ontem na Câmara do Ve-
readores, destinada a estudar o assunto jun-
to á Assembléia Legislativa o encaminhar,
posteriormente, projeto do resolução quo fi-
xa o montante dos dois terços dos vencimen-
tos percebidos pelos deputados estaduais.

POM RUSSA o benção dos anéis, ka !) horas,
na Igreja do Rosário, começam, no pró-

ximo dia 21, as solenidades do formatara da
turma de engenheiros florestais da UFP, quo
tem o professor Bcrnhard Mnx Stnudaclier
por patrono, A colação do grau ocorrerá ns
20 horas, nn auditório da Universidade Fe-
deral do Paraná, seguida dç coquetel.

JANTAR MENSAL do confraternização dos
desembargadores paranaenses — reunin-

do inclusive os j.á aposentados — ó um dos
planos do desembargador Alcesto Ribas Ido
Macedo, quo com tal tipo do encontro pro-
curará promover maior entrosamento entro
os homens que dirigem a justiça parai ae„-
se.

«ipEVELANDIA», o programa vespertino do
maior audiência do vídeo paranaense,

apresenta, âs nh05m do hoje, pelo Canal 6,
uma homenagem especial á. Semana Nacio-
nal da. Biblioteca'. O Serviço Social do Co-
mércio — SESC — quo mantém em suas de-
pendências uma. biblioteca com valioso acer-
vo, colaborará com o programa de hoje.

QUíUTIBA ú uma cidade de contrasensos:
enquanto já ó possivel a capital para-

naense comunicar-so com o mundo, via saté-
lite, são freqüentes as vezes em que ficamos
praticamente isolados do resto do país — ou
pelo menos dos centros maiores. Como ocor-
reu ontem. As ligações interurbanas com Rio
o São Pauln estavam interrompidas, assim
como as comunicações vi<- telex e teletipo
(defeitos na linha, apresentados entre Café-

, zal e Campo de Marte em S. Paulo).

fpl QüADKO constrangedor, e quo já dc-
vo ter sensibilizado também o superinten-

dento do INPS, ó aquele que os curitibanos
mais mádrúgadorés observam diariamente,
defronto aos diversos ambulatórios do Insti-
tuto Nacional do Previdência Social: dezenas
du pessoas — segurados do INPS — a par-

tir das 5 horas da manhã, começam a entrar
na lilu paru a nem sempre provável con-
siilla. médica, a realizar-se õ ou (i horas de-
pois.

J^ ASSOCIAÇÃO dos Servidores Públicos
do Paraná está ameaçada do despejo,

pois o Instituto de Previdência do Estado te-
ve ganho do causa na ação que move con-
tra a ASPP, pedindo o imóvel ocupado pela
mais antiga entidade do funcionalismo esta-
dual. Inconformada com a decisão do juiz da
Vara da Fazenda Estadual , a Associação in-
terpos recurso de apelação cível, para o Tri-

bunal de Justiça do Estado. Por outro lado,
informa-se que, qualquer que venha a ser a
sentença definitiva, contam os dirigentes da
Associação com a boa vontade do governa-
dor do Estado que. por várias vezes, propôs-
se a ceder próprios estaduais, para a insta-
lação definitiva da ASPP.

QUEM ESTEVE ONTEM á tarde, cerca das 17
horas, na avenida Cândido dc Abreu, pôde

assistir a uma rena, só peculiar aos autõdro-
mos e corridas tle carro. Descendo a avenida, o
motorista do carro 1-22-Ü8-83, imprimindo ai-
fa velocidade no veículo, quase bate numa
Kombi, entrando, cm seguida, na pista para-
leia, c fazendo a curva em duas rodas. Cm pc-
destre — cm meio a tantas loucuras — esca-
pou por pouco dc scr esmagado pelas rodas do
carro, que continuou cm sua Impressionante
disparada.

Q SINDICATO DOS Radialistas do Paraná es-
tá aceitando inscrições de associados para a

obtenção do 50 bolsas de estudos ctestinadas a
cursos de grau médio, até 110 próximo dia 15.
Vinte das bolsas são integrais, isto c. no valor
aproximado de NCrS 500.00. e 30 destinam-se
a custear gastos pessoais, cada uma destas cor-
respondendo a NCrS 250,00.

REIVINDICAÇÕES do Sudoeste do Estado, 110
campo Ja agropecuária, serão apresentadas

hojo dc manhã, pelo presidente da Associação
dc Prefeitos do Sudoeste do Paraná, ao delega-
do estadual do Ministério da Agricultura, o cn-
genheiro-agrônomo Hélio Pimentel. O represen-
tante da Associação debaterá também com os
dirigentes do Ministério no Paraná, temas li-
gados à municipalização da agricultura.

O EMBRATEL - Avenida Manoel Ribas, 115— está inscrevendo candidatos aos «argos
auxiliar técnico de telecomunicações, nível 1,
cujo exame de seleção promoverá brevemente.
Das condições básicas: o candidato deve ter
entre 18 o 30 anos de idade e noções Cc eletro-
técnica e eletrônica.

A\
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ECONOMIA

Residências Financiadas
Pela CR iffisi^wHi lu PAR in S®

211 mil Metros Quadrados
Aluando cm 32 cidades do Parauá

c em quatro outros Estados onde t«m
compctôneh. operacional, n Companhia
de Credito Imobiliário do Paraná —
CREDIMPAR — aplicou atá agora . ..
NCrí? 35.014.983,58, concedendo om-
préstimos para a construcüo de resi-
delicias equivalente a 211 mil metros
quadrados. Isto foi o quo informou ao
governador Paulo Pimentel, ontem, o
presidente daquela organização, sr.
Harry Carlos Wekerlyn» durante au-
dlência com o chefe do Executivo que
deu ênfase h colaboração quo tem sido
prestada h, sua administração pelos exe
cutores da política habitacional, nermi-
tindo que a CREDIMPAR conceda ma-
ciços financiamentos com as taxas
mais baixas entre os agentes do BNH.

De acordo com a exposição do sr.
Harry Wekerlyn, os empréstimos foram
concedidos principalmente nas grandes
concentrações demográficas do Esta-
do: Curitiba recebeu 23,2 milhões no-
vos; Londrina recebeu 4,04 milhões;
Maringá, 1,6 milhão o Ponta Grossa ..
1,1 milhão. Os financiamentos para
obras em Joinvile, Itajai, Florianópolis

e Porto Alegre, passam de 8,1 milhões
novos.

Em letras imobiliárias a CREDIM*
PAR colocou ao público, no periodo,
23,3 milhões novos e 2,8 milhões em
depósitos de poupança livre, ambos os
finos usufruindo da correção monetá-
ria e juros. Por Itens, os empréstimos
para o empresariado foram expressl-
vos, com 103 mil metros quadrados dc
área construída. Foram concedidos 1,5
milhão novos em financiamentos para
material de construção e 400 mil cru-
zciros novos para conclusão de obras,
beneficiando proprietários nessas situa-
cões em todo o Estado.

Ao todo a CREDIMPAR financiou
a compra, construção, reforma ou am-
pliação, isolada ou em blocos, de 1.898
unidades residenciais, a um custo raé-
dio de NCr.*? 18.448,33 por residência.
O presidente Wekerlyn comunicou ain-
da ao governador Paulo Pimentel que,
com um financiamento de 
NOr$ 2.030.000,00 para a Metalúrgica
Joinville, passou a operar como agen-
to repassador do BNH, permitindo rc-
cursos para a construção de 208 resi-
dencias dentro do Projeto-Emprêsa.

Associações de
Crédito

4ra assembléia geral rea-
lidada anteontem, foram
eleitos os novos dirigentes
da Associação Paranaenso
das Companhias de Crédito,
Investimentos e Financia-
mento — APARCIF — pa-
ra o biênio 69-70. Na presi-
díncia ficou um represen-
tante da FINASA enquanto
representantes da Aurora,
CODEPAR-Crédito e Fipar.
foram eleitos vice-presiden-
tes. Para a Secretaria Ge-
ral foi eleito um represen-
tante da Parflsa e para a
Tesouraria um da CREF1-
PAR.

Tarifa para

papeleira
Os engenheiros Natérclo

Pereira, diretor do Departa-
mento de Administração e
Eduardo Eugênio M. Figuei-
ra, ambos da ELETRO-
BRÁS, encontram-se desdo

segunda-feira em Curitiba,
em reuniões com os dlrigen-
tes da Companhia Força e

Lu-s do Paraná, analisando
problerons pertinentes âs
tarifas para ns indústria*
pnpelelrns. da área do con-
cessilo das subsidiárias da
ELETROBRAS. Durante to-
do o dia de ontem o proble-
ma foi largamente debatido,
assentando-se então medidas
para a sna redução, que se-
rá da ordem de 30%, o queB.9 situará em termos com.
pntfvels com os vigentes ua
área Industrial do S. Paulo.

Mercado de Ações

A queda que sr. verificou
na seguinte, e terça-feira
passada aumentou, por um
•ido, o receio de uma gran-de queda mas-, por outro,
«tumentou a atração pelas
ações, que passaram a es-
tar «baratas» c portantomais seguras, já que faz
com que as" autoridades nào
achem muito valorizado o
mercado. A opinião 6 da
Bolsa de Valores local ao
afirmar que o problema le-
va a uma situação rontradi-

teria que em geral serve pa-
ra qua os investidores tro-
quem de posição, na busca
das ações que mais cairam.

O período março-abri), com
n publicação dos balanços,
e maio-junho com a espe-
ctilação sôbre possíveis bonl-
ftcações em ações, deverão
ser de grande movimento
bolsisttco.

Mercado Geral
No geral, a BVP acho queno momento n.ln há o que

fermer, apesar da criso do
crédito que se delineou. O
primeiro balanço divulgado
de uma «Mue-shlp», o da
Bralima, apresenta lucros
superiores ao do exercício
passado em 25.SÇÓ, superan-
do por pequena margem n
Inflação. A Brahma possuino momento, NCrS 10.2 ml-
lhões do correção monetá-
ria a incorporar (do exerci-
cio do 1SG7) o NCrS .14.(1
milhões em reservas, o que
dá uma possibilidade tornl-
ca de honlficar seu atual cn-
pitai em ISÇé se Incorporar
apenas ns reservas prove»,
nlentes do lucro.

Heron no Conselho
O trlbularisia Heron Arzúa, consultor

jurídico da Associação Comercial do Para-
ná, ioi oloiio presidente do Conselho Mu-
nicipal de Contribuintes, na composição di-
leliva do órrjão para o biênio 1969/70. Os
novos membros do Conselho foram dosig-
nados om Decreto n° 118. recentemonte
baixado pelo prefeito Omar Sabbag o a es-
colha do novo prosidenie foi feita em elei-
çâo entro os seus integrantes. SSo membros
do Conselho, representando a Prefeitura de
Curitiba, os srs. Carlos Chiosa Neio, Edson
Fischer da SUva, Heron Arzua e Ernani de
Assis Corrêa Filho. A Câmara Municipal
é representada pelo sr. Oalre Brambilla, e
a Associação Comercial pelo sr. Fernando
Vidal de Oliveira, A Federação das Indús-
irias e Federação do Comércio lèm respceii-
vãmente como rcprcsonlantes os srs. Igná-
cio C. Azambuja e Ario Taborda Darginl.

Contrato de câmbio
Se nâo houve efeito sôbre ns exporta-

ções. de café — que aumentaram, segundo o
Governo — no câmbio ao menos a greve quo
paralisou o porto de Nova York influiu: o
Comunicado Gecam, divulgado segunda-feira
pelo Banco Central, informou que poderão
ser prorrogados até 30 de abril, para fins
de liquidação, porem sujeitos ao reajuste de
taxa, os contratos de cambio com vencimen-
tos situados entre 20-12-68 c 5-4-G9, relativos
a importações correntes de bens de produção
ao amparo do Acordo de Empréstimo AID
512.1-064. O mesmo Comunicado informa que
poderão ser prorrogados ate 30-1-69 os con-
tratos com vencimentos no periodo citado,
relativos a importações de mercadorias en-
quadradas na Resolução 94, de julho de 68.

Incentivos fiscais
Ós incentivos fiscais e os in-

vestimentos dos nove primeiros
meses de 1968 corresponderam
a 51,63% do total do imposto
a pagar. O valor global nrre-
cadado pelo Departamento do
Imposto de Renda, no ano pas
sado, foi de NCr$ 2,1 bilhões.

A metade dêsse total foi des-
viada para diversas atividades
carentes de recursos: a Sude-
ne foi o órgão que mais se be-
neficiou dos incentivos. Do to-
tal de NCrS 1,1 bilhão, 29%
foram destinados à SUDENE,
através dos Artigos 34/18, en-
quanto para a Sudam a percen
tagem indicou 11%.

Prova da caixa
O mutuário da Carteira de

Consignações da Caixa Econó-
mica Federal quc necessitar fs
zer prova junto ao Imposto de
Renda dos furos pagos por em
préstimos durante o nno de
1968 podará requerer nas agen
cias ds depósito:; da Caixa, «X-
cluindo apenas a Agência Cen
trai de Deposito*. As informa-

r*es são prestadas no prazo de

dez dias, desde que solicitadas
até 18 de abril.

Luta do solúvel
O Brasil e Estados Jnidos

poderão reiniciar a qualquer
momento as negociações bilate
rais para resolver o problema
do café solúvel, aceitando su-
gestão do presidente da Junta
Arbitrai da Organização Inter
nacional do Café, o sueco
Bengt Odevall. De fintémãó.
os círculos oficiais brasileiros
ligados ao solúvel mostram-se
otimistas quanto a uma vito-
ria da tese brasileira, que é
contraria à taxação do produ-
to quando exportado para os
Estados Unidos. Para tanto, es-
tribam-se na Convicção de que
o presidente da Junta Arbitrai
admitiu apenas a existência
de uma «situação indesejável*
nunca a de uma efetiva dis-
criminação entre as ;xporta-
ções brasileiras de caf4 verde
e dò solúvel.

Sem sanções
Odoval! expressou até a

convieçSo de quo o problema
nem sequer deveria estar sen-
do discutido no âmbito de um
acordo de produtos de base e

sim num foro mais adequado,
como por exemplo o do< or.
S*og técnicos da ONU. Assim,
sem reconhecimento expresso
da existência de discnmt.-mçào
enlendcm técnicos do governobrasileiro quo «não poderãosor aplicadas ao Rrasll as
sanções previstas no artigo 44
do Acordo Internacional». O
próprio representante dos Es-
lados Unidos, prof. David
Heriviiz, reconheceu ser *<d!íi-
cilmente aplicável» a sobrola-
xa de 46 centavos de dólar perllbra-peso do solúvol brnsilei-
ro exportado para 03 Estados
Unidos, por ãle proposta anto-
riormenle.

Mercado do Café
O café Santos «C» para en-

trega futura do novo contrato
universal, fechou ontem inal-
terado e sem vendas na Bolsa
do Nova Iorque. O produto po
ra entrega imediata fechou.
como ontem, em baixa, com o
Santos três regulando a 38,25
e o Santos quatro a 38 centa-
vos de dólar a libra peso. Os
colombianos Mams. Martizallr"5
Medellin, Armênia e Girarddt
fecharam a 44 centavos.

Representantes de oltentí sindicato» do
me(p rural ostarüo reunido» em Londrina, no
(inal desta semana, para discutir Çon\ a Çopta-
lho de Representantes da Fedennão dns Traba-
lhadores nn Agricultura do Estado do Par/nhA a
concessflo do bolsas rie estudo para os 1'illiin di-
agricultores sindicalizados. í'ara êsae assunto, a
Presidência (Ia Federação convocou um ropre-
sentante rio Ministério da Agricultura que vinl
do Rio de Janeiro parn esclarecei' n respeito rln
programa.

O assessor ria diretoria ria Fédorilçáo du.;
Trabalhadores na Agricultura do Estado do Pa-
raná, Br. Tadeu Bncldy, adiantou que na opor-
tunldade será estudada a possibilidade para a
ampliação de bolsas do estudo, tendo em vista
que o Ministério do Trabalho e Previdência So-
dal limitou a sun concessão, num se torna neces
«ária a extensão 11 mnior número de beneficia-
dos cm vista dc serem os filhos dos trabalha-
dores na agricultura os mais necessitados.

O pagamento
As bolsas de estudo são pagas cocn verba

Exportação de
Produto Agrícola

ria Aliança para o Progresso, mas o programa
é administrado por um eoleglado d.*?6 diversas
Confederações o|e Trabalhadores, e aao concedi»
das anualmente é renováveis em cada período
çaçulor; pretendem os lideres da classe conse-
guir renovações a ampliação para o maior mi*
mero possível, a filhos dc trabalhadores do melo
rural.

O encontro, que terá 11 duração de dois
rijas, se ocupará também da riinnmização da aí**
fabelízação 110 meio rural e a Federação devet'4
distribuir dentro de seu programa anual 10 mil
cartilhas escolares cm convênio que mantém
com a Alfabetl-façSo de Adolescentes e Adultos
lAlfa'. A Federação Já conta com 150 turmas
rie alfnbcllzaçâo. filiadas nos seus sindicatos,
lecionando 110 Interior rio Estado, nas regiões
mais carentes dc escolas. As professoras «ao
contratadas, quando municipais ou estadual, re-
cebeiulo determinaria importância pelas aulas
ministradas. Quando não há professoras no m,u-
nicipio. a Federação ou o sindicato filiado arca
Com toda a despesa de vencimentos pagando a
pessoa que lecionar. Onde não há escqlas, as
aulas são ministradas em salas particulares e
mesmo residências cedidas para e?sa finalidade.

Em vê

Divisas Juventude
As divisas pruduziüiiü cum a e,**.pui tu^uo dus priti-clpals produtos agrícolas apresentaram em itltia um

incremento de 24 por cento sóbre o ano anterior, atin-
glndo US$ 151 .•18o.843.00, segundo revelou o Ministro
da Agricultura, sr. Ivo Arzúa, ao ressaltar a contn-
bulçâo decisiva da agropecuária no desenvolvimento
brasileiro, através do aumento da receita cambial do
pais.

Disse o sr. Ivo Arzúa que as exportações de arroz,
milho e algodão, no ano passado, superaram em USS
29.083.646,00 os resultados obtidos em 1067 c atribuiu
o fato ao aumento das safras, que permitiu a libera-
ção dar maior volume de excedentes para exportação
e ao melhor aproveitamento das oportunidades ofeie-
ridas pelo mercado internacional de produtos agrico-
las.

Volume
Informou o Ministro Ivo Arrua, quo as exporta-

çíes de arroz atingiram em 1088, 75.365 toneladas,
contra apenas 31.882 toneladas em 1967, represen-
tando um aumento de 136%, enquanto o milho pas-
sava de 430.444 toneladas exportadas em 1967, parn
615.886 toneladas no ano passado, acusando Inert*
mento de 11396,

O algodão — prosseguiu o ministro — registrou
uma queda de 6" em relação a 1967. quando foram
exportadas 206.931 toneladas contra 194.156 do ano
passado, mas a alta de preço no mercado externo
compensou a queda no volume exportado, resultando
no acréscimo de 3"« sôbre a pxportanão do ano nn-
terior.

Carne bovina
\ Salientou o ministro Ivo Arzúa que a exportação

de carne bovina quase duplicou em relação a 1966. e
triplicou em confronto com o volume exportado em
1967, quando houve uma queda sensível de vendas an
exterior. Em 1908 foram exportadas corra dr* 65 mil
toneladas, para 33 mil em 1966 e 19.373 em 1967.

Quanto ao pinho serrado — frisou o ministro —
se considerarmos o volume exportado, acusou fricré**
mento de 27 por cento em- relação a 1967, porém, õ
volume de divisas produzidas com a exportação atin-
giu em 1963 cerca de 41 por cento a mais quc no ano
anterior.

Também a exportação de peixes frescos, frigort-
ficados ou congelados, passou de 1.663 toneladas pa-
ra 2.884 toneladas em 1968. representando um acres-
cimo de 63,6 por cento no valor em dólares, nue fot de
USS 732 mil em 1907 e USS 1.197.890 em 1368.

Outro resultado favorável foi obtido, secundo o
Ministro Ivo Arzúa. no aumento das exportações de
camarão e lagosta, que iuntos suneraram em 103*o a
receita em dólares obtida cm 1967. a qual passou de
USS 3.620 mil para USS 7.367.980.00, r.o nno passado.

Elsa Gómiflé; diretora do EnM-
no Superior d0 Ministério de
Educação e Cultura, esteve on-
tem em visita á Reitoria da Uni-
versldaclo Fedoral do Parana, on_

.d» conversou longamente com ò
reitor om exercicio, profe*»"r
Brasil Pinheiro Machado. A pr»-
fetsiíir» Elsa Gomide veio »
Curitiba a convite do diretor «1» .
quela Faculdade, representando
o ministro da Educação, profe»-
nor Tarso Dutra-

Além dc comparecer à lnaugu_
ração programada, sua aeencVÍ
de visita.-, foi babtanle intensa,
teruin mantido reunião com a di-
ração ria Faculdade Católica de
rilonifia. tratando de assuntei
referentes à Educação. Visitou
ainda diversas autoridade* II.
gadas ao setor educacional 00
Paraná, entre elas o secreurl*»
de Educação, sr. Cândido Mar-
lins da Oliveira e o governador
Paulo Pimentel.
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Tudo vai
bem com você?
Ótimo,então
compre Letras de
Câmbio Safra.
Máximo rendlmoalo por ssu dinheiro.

Safra ?
Tradiçno Secular de Segurança
Rua José Loureiro, 12-1.0 andar
Telefone: 4-2825 - Curitiba

a maneira mais
inteligente de ganharmuito dinheiro com
imóveis:
letras
imobiliárias!
Çrefisul

Çrefisul lhe dá o caminho certo

randã lrimestral ¦ córraçãô monetária n juros de 8^> ao ano.
liquidez imediata (podem sér negociadas a qualquer momento).

w isenção do Imposto de Renda sobre os lucros. E mais uma vantagem;
30% do que v. aplicar em Letras Imobiliárias Çrefisul poderr
ser abatidos da renda bruta, reduzindo seu Imposto de Rende,
Para financiamento ou investimento, corte com Çrefisul.

BANCO CREFISX73L,
X>£ INVESTIMENTO S.A.
CURITIBA: Rua XV de Novembro, 47 . Fone: 4*0379
Sío Paulo: Av. Sâo Luir. 50 - 19,' and. ¦ PBX: 36-9181/37-1086/34.1429
Porto Alegre: Rua 7 do Setembro. 601 - telefones: 4.449"3 <h 4-9138
Rio de Janeiro: Av. Rio Brinco. 156 • Ed. Av. Central • !o|as n.*>300 a 311
tutefones: 32-6571 e 22-2809

segurança em tôdâs as faixas do mercado de Capitais

Na Assembléia o
Quadro Próprio
do Magistério

O governador iJaulo Pimentel enviou o*item à Assembléia
Loglílatlva, mensagem acompanhada de anteprojeto dá le't,'õuè
dispõe sóbre o Quadro Próprio do Pessoal do Magistério e da uu-
trás providências.

A medida ontem submetida ao legislativo ostat-Jual è da
grande Importância o da mais alta significação, jâ que, cpm ela,
o governo do listado está dando cumprimento ao preceito çon-tido nos artigos 15 e seguintes, da lei 5.071, do 5 do novembro de
1088 (Estatuto do Magistério), os quais preconlram o advento do
Quadro Próprio para o Magistério Público do Paraná.

A proposição em causa foi precedida de cuidadqsos ostud/v,
por uma Comissão Especial, presidida pelo secretário da Educa-
Ç$o e Cultura e integrada por Professores o funcionários de no-tório experiência na matéria c por isso, o Quadro Próprio de Pes-
fpq| do Magistério reúne .as condições necessárias a ílrn do que oMagistério, no Estado do Paraná, seja exercido cm sintonia comos elevados int —esses da Educação e da Cultura.

CLUBE CURITIBANO
CARNET SEMANAL - 10/69

VENHA À VONTADE
Domingo — dia 9 de março haverá. Venha a

Vontade. Animação: Os Metralhas.
GENTILEZA — CLUBE CONCÓRDIA
A Diretoria do vClube Concórdia convidi seu

quadro social, para sarau-boite que fará realizar dia
6 do corrente em homenagem ao Curitibano Júnior.
Traje esporte. Reserva de mesas a partir de 3 do cor-
rente na sede social do Clube Concórdia.

OBRAS NA SEDE "BARÃO DO SERRO AZUL"
Foram contratadas com a indústria Climatcrm

os serviços de insufiação de ar no Auditório e na
Biblioteca e os de correção no Boliche e Toiletes.
num total de NCrS 15.400,00.

SALÃO DE BELEZA
Está funcionando na sede "Barão do Serro Azul"

de 3.a-fei'ra a sábado, das 14.00 às 18.00 horas. Es-
pecialista diplomata pela Socila. Atende massagens
e maquilagem.

BARBEARIA
Rua Barão do Rio Branco, 41, acha-se em fun-

cionamento de segunda a sábado das 8.00 às 18.00
horas. '

ASSOCIAÇÃO CRISTA FIMIN1NA
Está emplacando os carros com abatimento de

10% aos associados do clube, em terreno vizinho à
sede "Barão do Serro Arai".

TESOURARIA
A Tesouraria comunica aos sóciog que procede-

rá cóm o máximo riçor. na cobrança das MENSAL!-
DADES - TÍTULOS — JÓIA em atraso, ehqúàdrari-
do-os nas disposições regtilnmentares em vigor,

Curitiba, 3 de fevereiro de 1969.

A DIRETORIA

l.° CARTÓRIO DE PROTESTOS DE TÍTULOS
EDITAL DE INTIMAÇÂO

Acham-se em meu Cartório, à Praça Tiradentes, 236 — l*andar — sala 102, para serem protestados, os titulos abaixodiscriminados:
MABRAS LTDA. — compradora — Duas duplicatas defatura emitidas por Frlgòmãr Ltda. — lnd. e Com deNCrS 501,63 o NCr$ 1.153.00 vencidas a 23.01 r* 04.02.69.

Por falta de pagamento.
CACILDA RODRIGUES - emitente - Dois cheques

.--ob n.os 15G92Í) e 456030 do NCrS 660,00 cada. um emitidos
para. pagamento à vista contra á Caixa Econômica Federaldo Parana e, a favor de José Daiprfi. Por falta do paframen-to — rccilí-ados por falta dc fundos.

JOSÉ CARLOS DA SILVA PRESTES _ emitente —Cheque n.o 123508, dc NCrS 57,75 emitido para pagamentoa vista contra o Ranço Mercantil é Iridustíiâl do ParanáS.A. ca favor de lnd. e Com. Valente Ltda. Po, falta depagamento -- recusado por falta do fundosDARCY BUENO ZANARDINI - comprado,. n„nllcata do fatura emitida por lnd. de Moviil^lerS W*

tura^L r^1 r^, t^^m^m
601,36 vencida a 24.01.69. Por íalta de aceiteALCIDES RADAELLT & CIA. LTDÂ* - sacada _ Du-plicata dc fatura p/ nd cagSó emitida por Ico Comerei,, «Tade'NCr$ 357,50 vencida a 18 12 63 Pn J,?t 

°, 
7" l S-A"

ZONATO ç. r*iA t-ttia 01 falta de devolução.auiNAiu i.-. CIA. LTDA. — comprador — Dur-licatn riefatura emitida por Ico Comercial S.A. _. Pemmmta. tEquipamentos, de NCrS 110.70 vencida a 31. W.M. SS? ftttíde pagamento. ,00' ror laJta

Nowell _ por falta dè pagamento _'reSrW J°an 
a™™liquidação. «snmento 

- recusado por conta, em
DOUGLAS MOURA FERREIRA _ emitente _ nUaflnotas promissórias emitidas a favor de BNSTOAtSa W^PREENDIMENTOS LTDA : de NCrS lê m „A 

~ EM"
cidas a l.o.01 e 1.o.02 69 Por St? ¦?„' l'"13' Ven"

JANET LOURENoL ,i , 
pagamento,

emitida a favor de Euzèluia lTIL ,7,, °^a Prom*ssór*a
vencida a 18.12.68. Poff-Uh , e pí 

"t de NCr* 30'00

vencida a 06.10.67. P^ a tSpaSê^ * ^ 10°'°0
MARIO DA CUNHA DIAS cT„„i ~fatura emitida por Clavel ?„£' QuímTpTvl. y?Ü6?& Aê

108.96 vencida a 25.11.67. Por'fata d°e"«,te 
"' N<>$--

NCr^^m"^,r -•tente-ycSko 441300 Aa
Ag Lh - Mercantil â 

pAagamcnt? * vlsta «W* o Banco
NaiVsei Por f«ú« £ 

' ' 
\a fílVor de Augusto Miguel

fundosV' Pimento 
- recusado por falta, de

LEVI ALVES RIBAS - emitente - Nota promissóriaemitida a favor do Banco Comercial do Paraná S AyZ^''•jOS^c/^O^ 8 
%t!W P°r fa,ta Clamei'. 

*
JUbE CALÃO — emitente — Nota nromi*-^--!» „„(«/.a favor do Massimo Santi ou Alfons ? SanU d NoV?46 00vencida a 02 11.68. Por falta de paga men o ficando como avalista, Leônidas Drissen. "Buianao co-

Por nao ter «ido possivel encontrar os teitriA^ »«„.«W.is. pelo p,a„„»., o, |„íimo para ós «m i. «ÍSto ."ao mesmo temi», no caso de nâoP.,r atei .«f Ç 
° ''

«jao. os notifico do competente protesto íntima-PAGAMENTO DE TtTüt,oS! J. ££ B.a ,«,., manh8,
08,30 Ai 10,30 hi.

r, ~,l„ . 
¦* tardei 13,00 il 18,00 hs.Curitiba, 4 de março de 1969au.) ANTONIO CARLOS DE MELLO PACHECOOficlal-Maior em exercício.
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EOUIM FAZ NOVA E ENÉRGICA ADVERTÊNCIA À URSS yyv\:''---y'yffl&

HONG KONG, S (Ul'1/DPA — DIAIUU
1'ABANA) — A China comunista for-

iílou novii c enérgica advcrtôncla aos "no-
tzares" de Kremlin enquanto promovia

inlfcstnçôcs antl-sovletlcns cm massa con-
. u União Soviética. O governo do 1'cquhV

(Jiisoii os russos dc darem aumento constan-
!. "pressão militar na fronteira dc 8.OOU

lilônictros que é comum uos dois paises, co-
l) parte dc uma desenfreada campanha
ítlcljlncsa com objetivo dc "provocar uma
Jcrra".

Na advertência o incidente dc domingo
_.sado foi vinculado com a tentativa de
bicou de colaborar mais estreitamente com
presidente dos listados Unidos, Hichard i\l.
son. ii o mais recente choque armado en-

forcas armadas chinesas c sovléticus.
íorreu numa ilha fluvial da fronteira sino-
viética da Sibéria. As duas partes assegu-
tam que sofreram baixas, algumas delas
fcais, no incidente. O "Diário Popular" dc
quim diz em editorial transmitido pela rá-

da capital chinesa continental e captada
fui, que o ocorrido domingo último foi uma

"provocucáa" deliberada c planejada da
União Soviética.

Tzares... mais vorazes
Segundo o jornal, que o órgão oficial du

Partido Comunista Chinês, o Kremlin esta
empreendendo uma conquista territorial que
faz lembrar os tzares da velha Rússia, pois"ob novos tzares tem um upetite mais 

'voraz

que os antigos", o cita como exemples a
ocupação da Checoslováquia por forras so-
viélicas, o rigoroso controle dc outras regiões
da Kuropa Oriental pelo Kremlin c outros
incidentes fronteiriços entre a China c a
União Soviética.

Depois de transmitir o editorial, a rá-
dio de Pequim informou sóbre manifestações
realizadas por dezenas de milhões de solda-
dos o civis cm várias regiões da China con-
lincntal contra a ação soviética. Assegurou
que os manifestantes preveniram Moscou
que "o povo chinês, dc 700 milhões, contra-
atacará resolutamente no caso dc prossegui-
rem as provocações através dc conflitos ar-
mudos na fronteira, conduzidos dc forma te-
merária".

Milhões de maniiestantes
Com isso, u China comunista coloca cm

nivel mais baixo de todos os tempos as re-
lações entre us dois gigantes do comunismo
mundial. O incidente ocorreu nu ilha do
Chou Pau que os comunistas denominam
"Dumansky" c reivindicam como território
soviético. As manifestações de segunda-feira
duraram lo.horas e informantes chegados da
China dizem que foram as mais imponentes
já vistas na China.

Ontem, milhões dc manifestantes foram
às ruas em Pequim, na província dc Ililun-
kiang, onde ocorreu o incidente c em todas
as capitais dc províncias. Km Pequim, pelo
menos uin milhão dc pessoas, entre soldados,
estudantes e trabalhadores, invadiram a par-
te norte oriental da cidade onde se encon-
Ira a embaixada da União Soviética, car-
regando cartazes c gritando: "Morte a Kos-
sigin" c "Abaixo os novos czares".

Aviões espiões a causa
o jornul do ilong Kong editado cm in-

i;h-s, Slar, som mencionar a fonte informa-
Uva, afirma que o ministro da Dcfcsu da
China comunista, Lin Pluo, foi quem oruc
non, domingo passado, ás tropas da frontei-
ra que abrissem fogo contra os militares su-
viétlcos na ilha de Chong Puu, em conse-
qiiêncla da guerra de aviões espiões que so
prolonga há muito tempo entre a União So-
viétlca c a China comunista. Os russos, diz
o "Stur", começaram a enviar aviões espiões,
dc tipo dos U.2 norte-americanos, para des-
cobrir us dispositivos do defesa das frontei-
ras chinesas. Os chineses responderam en-
viando também seus aviões, mas dc modelo
antiquado, facilmente abatidos pclus sovié-
ticos. Isto levou diretamente ao cheque ar-
mado dc domingo, segundo afirma o jornal
local.

O Wei Pao, jornal comunista, por sua
vez, diz que no ano passado os aviões espiões
soviéticos realizaram 11 missões, apesar dos
protestos chineses.

RLlIfl OESTE VOTA
AMEAÇA DOS SOVIÉTI

BERLIM, 5 (UPI-DPA — DIÁRIO DO llbii.hl. r
iJülANA') — Os Estados Unidos fizeram ca-
jtóomlsso duma advertência soviética, levando

avião o chanceler Kurt Georg Kiesingor, a
Iim Ocidental, para que Cste assista hojo
eleições presidenciais Indiretas da Alemanha
dental. Um avião de transporto 0.118- da
(;n Aérea norte-americana levou Kiesinger
Bonn à velha Capital, apesar das ameaças

ticas do tomar medidas contra os aviões
Ise tipo. O representante soviético no Contro
Segurança Aérea das quatro potências, cm
Ílm, declarou domingo ser ilegal o uso do
•odor aéreo de 'ò'2 quilômetros do largura

ro território da Alemã Oriental para trans.
jfiítar nté aqui os delegados do Colégio Elei-
OBil. Aduziu o funcionário que a União So.
Í£u.a não poderia garantir a segurança do

t 
aparelhos.

Mas, a Força Aérea norte-americana
omitiziu o chanceler a Berlim Ocidental e is-,
Sfnão foi feito por aviões alemães, pois estes
ião tém o direito de usar o corredor aéreo,
übforme o acordo das quatro grandes potGn-
iai vencedoras da Segunda Guerra Mundial. O

etário geral do Partido Comunista da Ale^
nha do Panlcow, Walter Ulbricht, voltou a¦crtir o Ocidente que seus aviões tomarãn
,o nas rotas aéreas contra a reunião de hojfc
Colégio Eleitoral da Alemanha Ocidental.

Ulbricht, cm discurso em Leipsig, refutou um
oferta de última hora para chegar a um acôr
<o que cvHurw Outro crlso em Berlim.

Ocidente reitera apoio
Oa aliados ocidentais reiteraram seu

npolo k eleição do presidente da Alemanha Ocl-
tal em suo. zona de ocupação de' Berlim, a par
te OeHte da cidade, o estão transportando era.
céus aviões militares e comerciais, os 1.036
membros do Parlamento quo procederão à elei
ção, indireta de novo presidente da Rèpúblic*
Federal Alemã.

Na zona ocidental de Berlim, seus ha-
bltantes, temendo que uma séria situação sej.v
criada entre o Leste e o Ocidente, eom emba-
raços às linhas de abastecimento da oldade, eo-
meçarOm a acumular alimentos o outros gene-
ros. Em Moscou, a agência oficial do governo
soviético, TASS, qualificou Berlim dc cum dos
lugares mais perigosos do nosso planeta»; os
alemães comunistas e os russos, irritados pela
decisão do governo de Bonn de realizar s.
eleição presidencial em Berlim, advertem que
poderão surgir ':conseqü\ências-, c quo o bloco
comunista não poderá cruzar os braços e per-
mltir que se realize a eleição «ilegal» na zo-
na de ocupação ocidental de Berlim. Até ago-
ra, estão cumprindo essas ameaças, com a in-
terrupção parcial do trânsito ao longo da rodo

via quo cruza a Alemanha Oriental para che.
gar k isolada cidade.

URSS alega irresponsabilidade
Os soviéticos alegaram sua lrresponsa-

billdado por possiveiB acidentes com aviões bri-
tânicos, franceses e norte-americanos em vôo
por esses corredores, quo estão fustigando com
seus aviões do caça e bombardeio em mano-
bras militares, mas as linhas aéreas ociden-
tais declararam que os soviéticos serão os res
ponsáveis pór qualquer acidento nesses cor-
ledórcs aéreos aliados.

Eni Moscou, os órgãos publicitários da-'
Fôrças armadas soviéticas publicam ataques
à Alemanha Ocidental, dizendo quo a politica da
Alemanha Ocidental constitui um desafio perl-
t'o_o o arrogante aos povos do mundo e, Rin
oulro artigo, diz quo tdeve-ao pôr fim à ilo_
galldado dos círculos governantes da Alemã-
nha Ocidental c às suas flagrantes violações
das normas do direito internacional:.

Prontos para a ação
Artigos comentando as manobras nilll-

tares PankowMoscou nos arredores de Berlim,
mencionam a declaração do comandante de uma
unidade do tanques soviéticos, na fronteira en-
tro a Alemanha Oriental e a Ocidental, dizendo:

«Estamos prontoa para qualquor ação de com-
bate». Enquanto Isso, as tropas soviéticas e da
Alemanha comunista continuam impedindo o
trânsito por viu terrestre à antiga Capital. Si-
multôneamente, formações de aviões MIG pa
trulham os três corredores aéfeOg de acosso ã
cidade para dificultarem a reunião do Colégio
Eleitoral. As chancelartcs da Grã-Bretanha,
Fiança e Estados Unidos entregaram em con-
junto nota a Moscou, refutando o protesto so
viétlco contra a movimentação dã tropa.-! ociden"
luis cm Berlim Oeste.

Um caminhão dc Berlim Ocidental que
transportava mapas da Alemanha nos quais o
território sob ocupação soviético formando «
Alemanha Oriental, que o í-eglmo estabelecido
no bairro dc Pankow denomina República De-
mocráUca Alemã, figura somente pontilhado o
com os nomes antigos das províncias, foi \n-
tei-ceptado na aulo-estrada de Borlim á Alemã-
nha Ocidental. E a terceira vez em dois dia3

que o transporto dos mencionados mapas foi in
tercnptfldo na mesma rodovia. N_s mapas a
Alemanha está representada com suas fronteiras
do 1D47. A Sigla RDA não figura nos mesmos e
os territórios do Oriente são designados com a
expressão «sob administração polonesa ou sovie_
tica».

WÈ PODERÁ SEi HOMEM
CENTRO ESPACIAL DB HOUSTON, S (UPI-DPA —

DIAIUO DO PARANA') — Os iistornautas da Apolo-I) puseram
em fiiiiriiiiiainriilo o motor principal da astronave o anunciaram
Ijue a operação foi «bastante suave», não obstante o problema
que;'a aceleração criou com seus canos de oxigênio, Russel L.
SclKVcickart, James A. McDicitt e David lt. Scott. informaram que
M tultos dr oxigênio «so agitaram como as trombas de manadas
de elefantes selvagens». A manobra começou ás 9 horas o 3 mi-
tratos de ontem, e so prolongou por dois minutos. Apôs culminar
a operação, a iiave-mãc, com o módulo lunar ainda ligado ao
seu nariz, aumentou sua altura mnis 110 quilômetros para ai-
baldar nova órbita cuja altitude máxima é dc quase 500 quilo-
mêjro* sóbre a superfície terrestre.

Um porta-voz do Centro Espacial local Informou (pio uni
problema no equipamento terrestre do retransmissão do centro
tte.ívòns espaciais.de Goddad foi, aparentemente, o motivo da
breve perturbação uas comunicações com a astronave Apolo-11,
ocorrida ontem, e explicou: «Não Ini nenhum problema a bordo
ia «(ismonave. Ao que parece, o contratempo ocorreu num cabo,
ao Listem» dc microondas ou nas linhas telefônicas, mas foi cor-
rigo a tempo». Em virtude disso, os peritos do Centro de Con-

não podiam entender as respostas dos astronautas ás per-
jjtas formuladas da Terra quando a Apoio voava em sua ór-

passando sôbre. o Oceano Atlântico.
Vôos separados 170 km

A Apolo-I) continuava om seu vôo orbital a 190 quilómc-
tros de altura da Terra e durante a tarde o comandante McDi-
irttt acionou os motores quo servirão ao módulo lunar para so
't y

afaslar do órbita, voando cada unidade em órbitas separadas de
170 quilômetros entro si, quando chegar o tempo previsto para o
desligamento do módulo da nave-mãe. Russel Schweickart e Da-
vid Scott passarão para bordo do módulo para permanecerem em
vôos separados.

Enquanto isso, os técnicos da Administração Is acionai ae
Aeronáutica o Espaço (NASA) confirmam que o vôo dn Apolo-9
decorre em perfeitas condições o que são praticamente totais as
possibilidades de êxito na experimentação do módulo, quo servi- desenvolvia uma suporvelocidnde de 9.200 metros por segundo,
rá para o desembarque do cosmonautas norte-americanos na Lua „u seja, 38.120 quilômetros por hora, cm velocidade média (sen-
ainda êste ano, possivelmente em julho

quo descerá futuramente na Lua. Seu sistema nervoso ficaria
Imperturbável com o espantoso deserto de rochas csliranquica-
das contra um céu negro e uma bolii do fogo — o Sol — sobro
sua cabeça, num mnr dc estrelas sem brilho.

Super-velocidade
Quando repousavam os astronautas, seu vefculu espacial

Scweickart na Lua
Enquanto os astronautas dormiam no espaço a bordo do

sua cápsula Apolo-i), os técnicos em Terra permaneciam cm vi-
gília e acompanhando todas as operações, inclusive ns pulsações
do coração de cada um deles, através de elétrodis colocados em
seus corpos. Schweickart tinha a pulsação mais lenta que os ou-
tros: 78 por minuto; os outros tinham 80. O mesmo Schweickart
quo realiza sua primeira experiência espacial, tevo reação dife-
rento dos outros, quando era lançado em órbita; seu coriiçnn
chegou a 72 pulsações, enquanto MeDivitt estava com 125 t>
Scott com 87. Inegavelmente, Russel é um homem tranqüilo o
pouco emotivo: não so emociona facilmente e permanece calmo
sem estar deprimido, qualidades excelentes para um viajante do
espaço.

Os pulmões, segundo o registro, Unham il mesma carac-
terístlca: Schweickart respirava 12 vezes por minuto, McDiritt
¦>() e Scott lfi vezes. SohWCickarfc possivelmente será o homem

do ellptica á órbita, o veiculo fts vezes chegava à velocidade do
dobro d» média.

Durante o dia os motores da cápsula foram ligados três vê-
zes, para verificação do seu rendimento com o módulo lunar aco-
piado. A primeira foi ãs 11 horas, quando a Apolo-9 estava a
unia altura de 253 quilômetros; a segunda, às HlllOm, quando
estava a 498 quilômetros, e a última, ãs 17h28m, a 502 quilômé-
tros do altura da Torra.

Técnicos satisfeitos
Os técnicos estão satisfeitos bom o resultado obtido da via-

sem d» Apolo-9. O cientista Werner Von Braún, perenrsor dos
estudos de foguetes, declarou a respeito que, cm sua opinião, são
muito maiores agora as possibilidades de um astronauta na Lua.

O vôo, que é realizado a um custo de 840 milhões de dó-
lares, significa também o deslocamento em órbita da carga mnis
pesada que partiu dò Cabo Kennedy, pois a nave terá 15 tone-
ladas.

irhan Confirma Crime Comunistas Utiliza m-s
\ue Matou Bob Kennedy de Tanques no Vietnam

LOS ANUELES, 5 .UPl • DIÁRIO UU
íiANA') — O principal advogado da de-

, Crant Cooper, interrogaria detidamente
ui B. Sirhan, na audiência do ontem do
amento movido contra o imigrante jor-

Lano, Cooper disse anteontem, quando co-
;ou a interrogá-lo, quo faria todo o possi
para livrá-lo da pena capital. O réu abriu
declaração reconhecendo quo havia dis-

'ado contra o , senador Robert Konnody,
scentando que "não sabia o qun estava
ndo".

O acusado pediu desculpas ao juiz Her-
M§! V. Walkcr, por seu ato da semana pas-
|a_|a. em rpie exigiu ser condenado polo crime

pconhecer que havia escrito numerosas vê-
num caderno dc apontamentos a frase:

ibert F. Kennedy d.»vc morrer". O júri

Jtemplava Sirhan como fascinado, eno"."*ito
le In depondo. Sirhan parecia calmo, mas

.se aterrava com as maus iciisas á uniaustra-
da do banco dos réus. uu repente, lançando-
so para frente, declarou com intensa paixão:
"Os judeus nos expulsaram de nossos lares".

Confissões de Sirhan
Sirhan compareceu para depoimento de-

pois que sua mãe narrou como fora testemunha
do atrocidades quando ainda menino e quo em
algumas ocasiões o terror o paralisara.
"Sirhan, sua pessoa é acusada, cm primeiro
lugar de delito do assassinato. A acusação é
quo aos cinco de junho de 1968 disparaste
contra Robert Francisco Kennedy, um ser hu
mono o mataste-o. Disparaste ou nâo contra
Kennedy no dia cinco de junho? — "Sim fi-
lo", replicou Sirhan,

Ao fim do Interrogatório, Sirhan confir-
mou passagem assim: "Minha determinação
do eliminar RFK se torna cada vez mais uma
obsessão". "Escreveu isto?", perguntou Co-
oper. "Sim, escrevi" respondeu Sirhan.

SARjüN, 5 lUPl — DiArtiO DO PARA-
NA) — As torças comunistas utilizaram on-
tem, pela primeira vez, tanques no ataque
a uma posição avançada do Exército sul-
vietnamita situada perto da fronteira com o
Cambodja, disseram fontes do comando mi-
litar dos Estados Unidos. Bombardeiros nor-
te-americanos destruíram dois dos tanques
anfíbios que os guerrilheiros utilizaram em
seu ataque contra o posto de Bem Het. Arti-
lheiros norte-americanos ajudaram a repelir
os invasores, sofrendo apenas duas baixas
fatais. Por sua parte, os soldados do Viet-
nam do Sul tiveram poucos mortos na bata-
lha.

O Vietcong não utilizava tanques em
combate desde que venceu a resistência do
posto de Lang Vei, em fevereiro do ano pas-
sado. Estas unidades, construídas na União
Soviética, são remanescentes da Segunda
Guerra Mundial. Segundo informou-se, vá-

rios tanques dos comunistas íoran. anotados
pelos defensores de Ben Het na primeira lio-
ra do dia, porém não executaram ataque
concentrado contra a posição aliada que es-
tá a uns dez quilômetros da fronteira do
Vietnam do Sul com o Cambodja, Somente
dispararam contra os soldados nqrté-améri-
canos e sul-vietnamitas. No momento, não se
sabe quais foram as baixas dos comunistas
na ação que assinalou o décimo dia da ofen-
siva inimiga em todo o pais.

Por outro lado, grupos de guerrilheiros
dispararam morteiros contra a ponte do
Newport, a cinco quilômetros do centro de
Saigon, e lutaram com tropas sul-vienamitas
em outra ponte situada a 12 quilômetros de
Saigon. Círculos militares aliados anuncia-
ram que um prisioneiro norte-vletnamita se
havia identificado como membro de uma
unidade de homens-rã, incumbida da destrui-
ção das pontes dos arredores da capital sul-
vietnamita.

"Peso Novo" vai
Substituir Logo
Moeda argentina

BUENOS AIRES, B (UPI — DIÁRIO DO PARANA') — O
«Poso Nôvo->, será instituído dentro do alguns dias polo governo da
Argentina, devendo estar cm circulação Ja no final dflste ano. O Mi-
nistério da Economia anunciou estar rudlglda uma nova lei, modi-
ficando o valor do pCeo argentino na proporção do 100 para um.

Conforme esta lei', que deverá receber ainda a aprovação do
genernl Juan Carlos Onganla, 100 pesos atuais equlvalcrfto a um
tPêso Novo», e cm assim sendo, o governo ordenará brevemente a
oonfecçâo do novas cédulas e moedus.

Semelhante ao dólar
é

A medida havia sido anunciada pelo ministro da Economia,
Adalbert Krieger Vassofin,, para quando fôsse alcançada a estabili.
dade financeira, que allús já está sendo mantida ha dois anos pelo
governo militar. A lei cm questão, num de seus urligos, autoriza a
instituição de uma concorrência internacional para a fabricação
daa novas moedas de um, dois, três, cinco, dez, vinte e 50 centa-
vos. As cédulas, porém, substituirão as que estão em circulação
atualmente.

O peso novo será muito semelhante ao papel-moeda norte-
americano, sabendo-se que a cédula de um Peso Novo reproduzirá
uma vista do Lago Manuel lluapi.

Banco Regional de Desenvolvimento
do Extremo Sul (BRDE)

INSCRIÇÃO PARA FORNECEDORES
O BRDE, através do seu Serviço Administrativo, à rua

Voluntários da Pátria 295, em Curitiba, ou na Matriz em
Pôrto Alegre o Agência do Florianópolis, está distribuindo
desdo segunda-feira última (3 do março), instruções deta-
lhadas às empresas interessadas em constar do seu Registro
do Fornecedores do materiais, equipamentos e serviços.

Curitiba, -i de março de 1969
A DIREÇÃO

A MELHOR MANEIRA DE
AUMENTAR SEUS CONHECIMENTOS

DA TÉCNICA AGROPECUÁRIA

¦Inu&L«J&TPty T "'y^mmí
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Uma viagem de 35 dias pela Itália, Suíça,
Alemanha, França, Holanda.. Dinamarca e
Inglaterra, visitando as maiores indústrias
leiteiras, fazendas de gado bovino, labo-
ratórios e fábricas de equipamentos para
industrialização do leite.
CONHEÇA DE PERTO os maiores progressos
que a tecnologia agropecuária conseguiu
realizar.
A KLM PROPORCIONA A TODOS OS
PECUARISTAS DA BOVINO-CULTURA
UMA VIAGEM QUE VALE A PENA !

Partida dia 23 de março de 1969

Informações:
KLM - Cia. Real Holandesa de Aviação
Rio de Janeiro

Av. Rio Branco, 311-A - 52-4654 ¦ 52-4853
São Paulo

Av. São Luiz, 120 ¦ 37-2555 - 37-1780
Porto Alegre

Rua dos Andradas, 1251 - s/41 -
4-6374

Belo Horizonte §§« KLIV1
Rua Rio de Janeiro, 243 s/1005 -¦"
22-9450

Visite n 5.18 E

22 a 30 de re© - PARQUE C 10 BRANC

MULTILADO DEVIDO A ENCADERNAÇ$
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special

Paulo Marins

Osiris Mattoso (ilustração)

Morder é arte, técnica, ciência, mas antes de tudo, costume. A mordida começou com Esaú, ganhou desenvol.

vimento e encontrou no brasileiro seu maior mestre. É, assim, um costume milenar, que no campo da filologia introduziu até um

termo novo: emprestadar (mordida sem restituição). Na música, com a marchinha "Me Dá um Dinheiro Aí", o mordedor na.

cional institucionalizou a mordida. Na literatura, Henry Muller explicou como se morde. Ele também era um mordedor (etal-

vez ainda o seja, apesar de milionário).

ESTA
P'rá Inicio de conversa: o primeiro mordedor foi Esaú, que

por um prato de lentilhas deu seu direito de primogenitura a Ja-
ró. Não íoi exatamente uma mordida, mas uma troca. Só que a
partir dai a humanidade entrou numa sucessão de mordidas e
não parou. Hoje, o brasileiro — povo que seguiu o exemplo e
agora dá ligôes — morde tanto, que o verbo morder iá entrou
nos dicinários como sinônimo de emprestar.

E' bom, antes de mais nada, íazer uma diferença entre o
mau e o bom mordedor. Mordida, ás vezes, é confundida com coi-
sa desonesta, mas em geral é só uma boa facada e nada mais.
Além do mais, o Código Civil Brasileiro, em seu artigo, 1256, pre--«A a mordida. ftó que mordida para os jurista» tem outro nome.
Chama-se contrato de mútuo, assim conceituado: "O mútuo c o
empréstimo de coisas fungíveis. O mutuário é obrigado a resti-
tuir ao mutuante o que dele recebeu em coisa do mesmo gene-
ro, qualidade e quantidade". Você poderá achar confusa esta lin-
Viagem, mas basta transformar o "mútuo" em "mordida", e as"coisas fungíveis" em "dinheiro". que tudo se esclarece. Mutuário
é o mordpdor; mutuante, o mordido. Só que a obrigação de res-
lituir geralmente nao se concretiza fora do direito. Embora bom
mordedor seja restituidor.

Outra coisa: mordida não e so de pessoa para pessoa. Enti-
dades e paises mordem. O Brasil, por exemplo, vive dando suas
mordidas no Exterior, quebrando muitos galhos. Mais recentemen-
te até o velho de Gaulle, com problemas até o pescoço, deu uma
mordida na Alemanha. Outros paises mordem. Morder não é ex
«lusividade de ninguém.

É uma instituição nacional

Como está mais atrás, o brasileiro levou longe a arte (é
uma arte) da mordida. Tanto que virou até uma instituição na-
cional. Unia instituição que foi levada longo, com altos e baixos.
Morde-se tanto que os termos foram até trocados, pois o sujeito
que tomou emprestado diz:

Eu emprestei cinco cruzeiros.
Ora, emprestar é um verbo transltivo relativo — dizem os

filólogós — que significa confiar a alguém certa quantia de di-
nheiro ou coisa gratuitamente ou não, "oara que possa fazer uso
delas durante certo tempo, restitulndo-as depois ao dono". (Au-
rélio Buarque de Holanda, Pequeno Dicionário Brasileiro da Lin
gua Portuguesa).

Na realidade, a frase "eu emprestei cinco cruzeiros" do su-
jeito que tomou emprestado, está errada. Contudo, por motivos
que são mais do campo da sociologia ou da vida social (afinal, não
tica bem dizer que se está mordendo por aí) a operação foi trans-
formada. Para os filólogós, a coisa está errada. Mas para os cos-
tumes brasileiros, está corretíssima.

Morder & Emprestadar

Morder, em termos mais simples, é pedir, por hábito, di-
nheiro emprestado. No campo da filologia, o brasileiro foi ainda
mais longe: inventou o termo emprestadar, que é o empréstimo

com a certeza de náo receber o pagamento, ou, em outros termos,
uma mordida sem restituição. Nestas coisas, o hábito faz a lin-
gua o morder, que era um verbo transilivo do latim "mordere"
significando "ferir, comprimir ou aportar com os dentes", ga-
nhou sentido a mais nos costumes nacionais,

A rigor, mordedor é quem tem o hábito de morder. Não é
mordedor aquele que só volta e meia, num aperto ou outro, entre
um papagaio e outro, faz um empréstimo. Mordida exige hábito
constante, dluturno, um eterno aperto de finanças para autori-
zar o nome de mordedor. Mordedor que se preza, além disso,
nunca morde menos do que cinco cruzeiros novos, pois ai estará
aviltando a arte. Existe um preço mínimo. Quem morde menos,
não é mordedor profissional, b qual nfio aceita sob hipótese ai-
guma. receber .-ibaixo do mínimo.

O mordedor — sem querer plagiar Euclides da Cunha - é,
antes de tudo, um desorganizado. Èle está em todas as classes
sociais, é religioso ou ateu, branco ou negro, operário ou patrão.

A mordida está acima das posses. Ora é o sujeito que chega,
sexta-feira à noite, dizendo que precisa passar o fim-de-semana,
o banco está fechado, etecetera, e entra com a técnica. Na reali-
dade, a desculpa do banco sempre está presente. Ora, é o mor-
dedor que diz rápido e sem pestanejar, «me dá dez ai, ligeiro»,
apanha o dinheiro e. simplesmente, some. Na técnica está a ar-
te da coisa.

Quem morde, a quem morde, como morde

Há várias técnicas para morder. De acordo com o momento
histórico, as necessidades, e quem será o mordido. Para uma
fonte habitual de recursos nestas horas trágicas, o mordedor
profissional chegará e dirá:

Quanto você vai me emprestar hoje?
Na sua psicologia e pelo próprio tipo de relações jã feitas,

éle não admitirá a recusa. Por isso, vai perguntando quanto re--
ceberá, porque a força de suas convicções já ganhou a primeira
batalha. Já é, em suma, meia mordida.

Aquele golpe de ir pedindo rápido, apressado, sdá dez ai, li-
geiro», é bom. Só que só pode ser aplicado uma vez em cada pes-
soa. Se a fonte (o mordido) fôr crédula, estará autorizada uma
segunda mordida naquela base. Nunca mais do que Isso.

Sôbre as condições mínimas, é bom esclarecer: O mordedor
chega e diz:

Me empresta cinco.
Só tenho dois. Posso dar um.
Negativo. Menos que cinco, não!

& assim o mordedor que se preza. O diálogo, com pequenasalterações, è o citado. Em hipótese alguma, aceitar menos queo solicitado. A não ser em exceções multo raras.

O mordedor, acrescente-se, nunc/i laia demais. Quase nunc&
diz o que vai fazer com o dinheiro. Aquele que fala demais, faz
um discurso preparatório com peroração e tudo para morder, ge-
ralmente cansa, incomoda a fonte o sai sem nada. A mordida
precisa ser objetiva.

Mns nos raros momentos em que for necessário aplicar a
lábia, esta deve estar na razão direta do modo de pensar da fon-
te de recursos. Assim, jamais o mordedor chegará o dirá que pre-
cisa de dinheiro para comprar carne, dar leite aos íllnos, que
está morrendo de fome e precisa jantar, coisas asv,tm O golpt'
não pega, mesmo que seja verdade.

Conheci, entretanto, um sujeito de ócuios e voz muito
grossa, que so atendia mordidas nesta base. Bastava o sujeito
chegar, com ar compenetrado c talar, voz embargada:

Preciso comprar carne paro dar de comer lá em casa,
..Tou;> sem um tostão no bolso.

Èle atendia, então, com a maior presteza. Mas c uma ex-
ceçào honrosa (ou desonrosa). Para aplicar êste golpe, na pro-
porção de uma vez ao ano, exigirá conhecimento prévio da
fonte de recursos,

Há vários tipos de modedores. Os que pagam e os que
não pagam. O profissional sempre resütuirá no momento opor-
tuno. Há outros que nunca mordem dinheiro, só cigarros, café-
zinhos, coisas assim. fi um principio, pois aí não haverá neces-
sidade de restituição. Eles também são profissionais nesta arte.

Há mordedores táo eficientes, que a fonte de recursos (a
pessoa mordível) ficará até envergonhada dc não ter dinheiro
a dar. Há os gênios nesta arte milenar e conseguirão tudo de
suas «vitimas».

O Pelé, por exemplo, não é profissional. E ainda um ga-
rotão e ganhou o apelido porque na arte dá mordida faz tudo
que o outro Pelé faz em carnpo. Não é profissional porque ge-
ralmente morde quinhentos cruzeiros velhos, cerveja, cigarros-
Mas isso todo o dia, São coisas que ninguém pode negar. Ou ai-
guém terá a coragem do dizer que não tem quinhentos velhos
nos bolsos? E éle, de dia ou à noite, a qualquer momento estará
a postos em qualquer local de Curitiba.

Dele, conta-se, inclusive, que lê avidamente nos jornais
todas as notas de falecimento. De madrugada, êle comparece
nos velórios dizendo-se amigo do morto. Objetivo: tomar aque-
le café com sanduíche que sempre há. Ou então aquela pinga
despistada que acaba aparecendo em memória do extinto. Tudo
gratuitamente, com maestria. fi um dos sujeitos mais bem infor-
mados de Curitiba, sabendo de todas as fofocas sociais, politicas
et catera e, também é óbvio de todos falecimentos repentinos.

Por isso, cuidado, profissionais ou não, os mordedores
estão aí, para qualquer momento perguntarem com desintesse:

Quanto é que você vai me emprestar hoje?
P-S, — Se você quer ser um bom mordedor, estar bem

informado é básico. Saber, por exemplo, o dia do pagamento
da ^-vitima» ou quando ela tirou dinheiro do banco.

A MORDIDA, SEGUNDO HENRY
••

Henry Muller, escritor americano, em
seu livro "Sexus", dedicou algum espaço à
mordida, analisando a questão no seu ponto
de vista pessoal. Naqueles tempos românticos
em que o escritor saía pelo mundo só para

escrever, Henry vivia mordendo. Os tempos
românticos passaram, maj a mordida conti-
nua.

Mas eis o que diz Henry Muller:"O dinheiro sempre tem que ser levan-
tado em tempo recorde e reembolsado segun-
do intervalos estipulados, por meio de pro-
missórias ou de dinheiro vivo. Acho que pode-
ria, levantar um milhão de dólares se me des-
sem bastante tempo, e com isso não quero
dizer tempo sideral, mas o tempo de relógio
comum em dias, meses, anos. Levantar dinhei-
ro rapidamente, no entanto, ainda que para
a passagem de bonde, é a tarefa mais difícil
que podem me impor. Desde a época em que
deixei a escola tenho mendigado c tomado em-
prestado quase continuamente. Muitas vêzes
tentei um dia inteiro levantar um níquel: -m
outras ocasiões me puseram notas altas na
mão sem que eu chegasse a abrir a boca. Nãp
sei mais sôbre a arte de pedir emprestado dó
que sabia quando comecei. Sei que existem
algumas pessoas ãs quais nunca se deve, sob
quaisquer circunstâncias, pedir auxilio. Exis-
tem outras ainda que ae recusarão noventa e
nove vezes para ceder na centésima, e talvez

nunca mais nos neguem ajuda. Existem alguns
que reservamos para a verdadeira emergén-
cia, sabendo que podemos depender deles, c
quando a emergência surge e os procuramos
ficamos cruelmente decepcionados. Náo existe
uma só alma sôbre a terra em que se possa
confiar absolutamente. Para uma mordida rá
pida e generosa, o homem que apenas conhe-
cemos há pouco tempo, aquele que mal nos co
nhece, é geralmente um bom palpite. Amigos
antigos são os piores: são impiedosos e incor-
rigiveis. As mulheres, também, via de regra,
são calejadas e indiferentes Dc vez em quan-
do a gente pensa cm algum conhecido que,sabemos, acabaria cedendo se persistíssemos,
mas a idéia de pedir e implorar é tão de-
sagradãvel que o varremos do nosso pensa-mento. E' freqüentemente assim com os mais
velhos, talvez devido r amarga experiência.

Para tomar emprestado com êxito a
gente deve ser um monomaníaco no assunto,
como acontece com tudo o mais. Se a pes-soa puder se entregar a isso como a exercícios
de ioga. vale dizer, de uma maneira, sem me-
lindres ou reservas de .qualquer tipo, então
poderá viver a vida inteira sem ganhar um
único centavo do seu próprio trabalho. Na-
turalmente, o preço é grande demais. Numa
enrascada, a melhor das qualidades é o deses-
pêro. o melhor caminho é o menos trilhado,
ft mais fácil, por exemplo, tomar emprestado

de um inferior do que de uin igual ou de ai-
guém acima da gente. E' também muito im-
portante dispor-se a fazer concessões, paranão mencionar rebaixar-se, o que é um "sine
qua non". O homem que pede emprestado é
sempre um réu, sempre um ladrão em poten-ciai. Ninguém recebe mais o que emprestou,
ainda que a soma seja paga com juros. O ho-
mem que pesa escrupulosamente seu quilo de
carne, sai sempre roubado, ainda que apenas
pelo rancor ou ódio. Tomar emprestado é uma
coisa positiva; emprestar, negativa. A posiçãodo que toma emprestado pode ser dosconfor-
tável, mas é também revigorante, instrutiva,
real. O tomador tem pena do emprestador,
embora seja muitas vêzes obrigado a agüentar
seuF Insultos e injúrias.

Fundamentalmente, tomador e emires-tador são uma só coisa. E' por isso que não
há filosofagem capaz de erradicar o mal. Sãofeitos um para o. assim com» n homem
e a mulher. Por mais fantástica que seja a
necessidade, por mais loucos que sejam ostermos, haverá sempre um homem que dê ou->'idos e rompareça com o necessário. Um bom
tomador desempenha sua tarefa como um
bom criminoso. Seu primeiro principio é nun-
ca esperar algo em troco de nada. Não quersaber de conseguir o dinheiro nos termos maisreduzidos, acontece exatamente o contrário.
Quando os homens certos se encontram, há
um mínimo de conversa. Aceitam um ao outro

pelo valor nominal, conlurme dizemos O em-
prestador ideal é o realista ciente dc queamanhã a situação poderá inverter-se e o to-
mador se tornará emprestador.

Só conheci uma pessoa que via a ques-tão sob seu verdadeiro prisma, era meu pai.Foi o homem que sempre mantive de reserva
para o momento crucial. E foi o único a quem
jamais deixei de pagar, Nào só nunca me rc-
cusou nada, mas também me inspirou a dara 3 outros da mesma maneira. Cada vez queeu tomava emprestado dele, me tornava um
melhor cmprestadoi — deveria dizei- doador
porque nunca insisti «un que me pagassem.Só existe uma forma de pagar gèrierosldndos,
e consiste cm sermos generosos, poi- nosso
lado, para com todos aqueles que venham
procurar-nos com dificuldades. Pagar uma
divida é extremamente desnecessário- no quediz respeito á contabilidade cósmica (Todas
as outras formas de contabilidade são inúteis
e anacrônicas). "Náo sejas tomador nem em-
prestador", disse o bom Shakespeare. dando
voz a um desejo inconsciente de seu utópico
sonho de vida. Para os homens sôbre esta
terra, tomar emni-estado o emprestar é não

só essencial, como deveria ser incrementado
em nronni-cnes desmesuradás. O sujeito ver-
dadeiramente prático é o tolo que não olha
nem para a esquerda nem para a direita, quedá sem perguntar c perde sem enrubescer".

amàma0mmmmt0Ê^**Kitf*mmm0
1 * * — " * — — ~i -i i-|nr iii-|,m-iv^i> iTiit

Para participar àa 14 »oraa, de reunião com repros„
tantes do diversos órgãos ligados à formação profls8w
de trabalhadora, chega bojo a Curitiba, procedente de i
drina, o diretor do Departamento Nacional de Mão d
Obra, do Ministério do Trabalho e Previdência Social *

Antônio Ferreira Bastos. O encontro será na sedo da t,
legacia Regional do Trabalho, no 13.o andar do edifício
ex-IAPI, à rua João Negrão.

A reunião visa traçar normas o sentir as pobsii,!,
dadea para firmar novos convênios para a for.mução pl0.
slonn.1 de mão-de-obra a exemplo do que já existo
indústria da construção civü, qualificando os trabalha™
res em cursos que serão realizados pelo SESC, SENaj
SBSi. A informação foi prestada pelo chefe da' Secção
Mão-de-Obra da DRT, sr. Cândido Aurélio Gomou
rejra.

A formaçàj
Adiantou que ê Intenção do governo Incentivar a cri^

do mão-de-obra especializada no Paraná, face à dernan,,
no mercado do trabalho, tanto na Indústria como no comj
cio. Pretendem as autoridades governamentais IncrenicnU
a formação de técnicos de nível médio considerando haj
hoje somente uma classe executora e outra doa controladJ

Será abordado no encontro do hojo, ãs 14 horas, o r\
grama a ser desenvolvido pelo Governo Federal o S(Jtratados assuntos relacionados ft especialização dos traJ
Ihndores, nlé.m da formação do técnicos do nível m(A
Adiantou o sr. Cândido Aurélio Gomes quo a formoçio iuma tecnologia condizente com o processo do IndustrJaliJ
çáo quo se verifica no Parana faz parte do programa!
Delegacia Regional do Trabalho, que o executa através
Departamento de Mão-de-Obra do Ministério do Tratei
c Previdência Social. ™

Presidente do
Ti dá seu Apoio
aos Excedentes

O desembargador Alceste Ribas de Macedo, pndente do Tribunal de Justiça do Estado, enviou
tem, radiograma ao ministro Tarso Dutra, manij
tando seu apoio à Campanha em favor do aprovei
mento dos vestibulandos excedentes da Faculdade
Medicina da Universidade Federal do Paraná. Em i
radiograma, o presidente do Tribunal de Justiça wao titular da Pasta da Educação que resolva o prolma com a maior brevidade e demonstra sua confi
ça "no alto sentido patriótico" do ministro.

Odontologia em
Fase de Segund
Exame: 33 Vag

Prosseguem hoje na Faculdade Ue Odontologia as L
vas ao segundo vestibular para preencher 33 vagas exisl
tes naquela escola superior. Ontem, houvo prova do Po]
guês; hoje será a de Biologia e amanhã Física, todas às 8|
ras. Mais de 65 candidatos concorrem nesta segunda chaj
da-

Também na Faculdade de Ciências Econômicas da L
versidade Federal tiveram início os exames vestibulares!
segunda chamada, para preenohimento de 40, 45 e 49 vs/
respectivamente, para os cursos de Ciências Econômicas i
no, Ciências Contábeis e Administração do Empresas.

As provi
Hoje haverá prova de Matemática para os inseri

aos cursos de Ciências Econômicas e Contábeis. Estão corj
rendo 48 e 44 candidatos, respectivamente. Também o ca
da Administração estará realizando a prova de Materna!
sendo que na de Português, dos 108 inscritos, 90 foram ãfl
vados. Geografia Econômica dia 7. será a prova para G
cias Econômicas e Contábeis e dia 10, História do Bri
enquanto que os candidatos a Administração farão provil
Inglês ou Francês, optatlvas.

Orientaçl
O Curso de Administração de Empresas realizará!

11, às 10 horas, uma palestra sôbre Orientação do Oij
dando aos calouros maiores informações sôbre sua vidu '
versitária.

Chega BHC Fará
Luta Contra a
Doença de Chagi

Paia dai- continuidade e ampliar o combate â Do|
de Chagas, chegaram a Curitiba 40 mil quilos'do BHC
serão distribuídos nos próximos dias a" toda a área chagk
do Estado, que abrango praticamente todo o Norte parnnjse. Inicialmente, o inseticida será remetido para Jacarczl
e Maringá e de lá distribuído às equipes que seguirão pari!regiões tnterioranas. O combato ao «bicho barbeiro», tr|
missor da Doença de Chagas vem sendo feito através de I
conjunta da Secretaria de Saúde Pública e da circunscri
do Departamento Nacional de Bndemias Rurais.

Plano dc uçj
A Doença de Chagas abrange atualmente 156 mui

pios, segundo levantamento realizado no mês passado, t
sendo trabalhadas, com desinsetização, 119 cidades da
chagásica e o combate vem apresentando considerável aurt
to, desde que foi firmado convênio entro o DNERu e a S

As 40 toneladas de BHC possibilitarão incremcntol
combate ao transmissor da doença que em suas regiões!
incidência apresenta um total de 76% de desinsetização. |

Reunião de* prefeitlConforme estudos formulados pelo secretário Am
Busato e o diretor Cláudio Magalhães, do DNERu, esti
vista uma reunião dos prefeitos da área chagásica com o
nistro Leonel Miranda, preparando-se na oportunidade
vasto plano de combate mais efetivo ainda da doença no
raná que é pioneira no plano ria ação conjugada reun
setores federal, estadual e municipal.

Nova Composifi
no Conselho
Justiça Militar

A Auditoria da 5.a Kegiào Militar procedeu]tarde de ontem ao sorteio dos oficiais que vão cj
por o Conselho Permanente de Justiça do Exército.I
2.o trimestre do corrente ano. A nova Corte de Jus']
será presidida pelo major Reginaldo D'Oliveii'3 I
nand, da Fábrica de Curitiba. Os demais juizes sáoj
capitães Alceu Almeida Ferreira, da Fábrica de W
tiba; Ary Freitas Pires,, do Colégio Militar de Cul
ba; e Maurício Pacheco Marques, do QGR/5. Os fl
juizes prestarão o compromisso, na forma da lei. r
próximo dia 3 de abril,

MULTILADO DEVIDO Ã ENCADERNAd
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PROFESSOR PARTICULAR AINDA NÃO PEDIU AUMENTO
O Sindicato patronal nao rooobou ainda a proposta dos profes-sôrcs do ensino partloular, primário, secundário e comercial do Curl-tiba reivindicando 20 por cento de aumento de vencimentos, comvl-fcnciu- a partir de primeiro do corrente. Consultado ontem a res-

peito da reivindicação dos mestres, o sr. Dalton Viana, presidentedo sindicato patronal; adiantou quo, recebida a.proposta, o que po-Jcrá ocorrer até amanha, seta Iniciada a negociação porque «o quonós oferecemos foi 20 por cento de aumento, calculados sôbre osinlários de março do ano passado».

For suu voz, o sindicato dos professores do ensino particular
primário, secundário c comercial, uprovou, cm reunião realizaria sá-
bado último, reivindicação na base do 20 por cento de aumento
calculado sõbrc o salário do fevereiro último, o que totaliza NCr$
4,(12 por aula dada. Os professores firmam-se nessa pretensão, ten-
do cm vista que os mestres do ensino oficial emitiam por aula le-
cioiiitilii o dobro do quo é pago .no ensino particular.

So ambos os lados não chegarem a um acordo o se os profes-sores náo forem atendidos no quo pretendem, deixaram claro, nareunião quo aprovou os Índices de aumento, que voltarão a reunir-so novamente para apreciar a contraproposta o cm última Instãn-
ela solicitarão ao Departamento de Empregos e Salários do Minis-
tério do Trabalho que forneça os Índices salariais do Governo, quetém sido de 23,5 por cento de aumento na renovação dos acordos
coletivos de trabalho.

UM MÊS, E CURITIBA NÃO
MERA MAIS A VARÍOLA

Vêm aí OS NOVATOS

d© IPEM
O diretor do Instituto do Pesou

¦s Medidas do Paraná, sr. Álvaro
Rangel, acompanhado de olemen-
tos dos órgãos similares do tís
tado do Rio '' São Paulo, vinjã
hoje a Novo Hamburgo, no Rio
Grande do Sul, para receber três
Oficinas volanles destinadas à
fiscalização, principalmente ao
interior do Estado, «onde 6 difi-
cll a existência dc oficinas mecà-
nicas para conserto o regulagem
de pesos, contra_pcsos o balan-
ças.

Uma dessas oficinas voluntcs '.'
cará com o Instituto dc Pesos *-
Medidas d0 Paraná o as outras
serão destinada-» aos Estados do
Rio c São Paulo. Foram doadas
aos órgãos pelo Instituto Nado-
nal dc Pesos e Medidas.

Em continência, os novos alunos do Colégio Militar de Curitiba, quando eram
recebidos oficialmente. Na mesma oportunidade houve troca de comando na-

quela instituição.

E Financiará Colégio Militar
Nova Indústria: Muda Comando e
Região Sudoeste tem Novos Alunos

Um novo financiamento no valor de NCr? 
270.000,00 foi liberado pelo Banco Regional do De-
senvolvimento do Extremo Sul — BRDE — e benefi-
ciará diretamente o Município de Francisco Beltrão.
Os recursos foram entregues à firma Ângelo Camilot-
ti & Cia. Ltda., e se destinam à implantação, no mu-
nicípio de Francisco Beltrão, de uma indústria de
chapas de madeira aglomerada.

A solenidade de assinatura do contrato, efetivada
na sede local do Banco, estiveram presentes, além do
economista Alceu Machado (que presidiu a cerimô-
nia) os srs. Ângelo Camilotti, diretor da empresa, e
engenheiro Didio Rocha Loures, da organização res-
ponsável pelo projeto da nova indústria.

Mais- empregos
Segundo informou o economista Alceu Machadc

a nova indústria a ser instalada com os estímulos fi-
nanceiros do BRDE complementará a atividade madei-
reira da empresa e propiciará, diretamente, uma ofer-
ta equivalente a 65 novos empregos, com sensíveis
benefícios sociais para Francisco Beltrão.

Revelou aquele dirigente que com o novo finan-
ciamento contratado já ascende a perto de 3 milhões
de cruzeiros novos os recursos entregue» pelo orga-
nismo ao Paraná apenas nos dois primeiros meses de
1969. Disse que a procura de novos financiamentos
continua em apreciável crescimento, o que indica
desde logo a possibilidade de o Banco voltar a supe-

rar as marcas anteriores de assistência financeira aos
setores de desenvolvimento do Estado.

Por outro lado, salientou o sr. Alceu Machado
que o BRDE está se preparando para investir cerca
de 1 milhão de cruzeiros novos em apenas um grande
projeto de desenvolvimento agrícola no Paraná, para
auxiliar o trabalho do Governo na expansão da nossa
triticultura. Tais recursos são oriundos do BID e virão
ao Paraná como conseqüência de convênio firmado
entre o BRDE e o Banco Central.

CULTURA E POLÍTICA

O coronel Wilson cie Oliveira Mala assumiu o Comando do
Colégio Militar dc Curitiba, sucedendo ao coronel Murilo de Ma-
cedo Loyola, em solenidade realizada na manhã de outem no
pátio Interno daquele estabelecimento de ensino. Altas autori-
dades civis, militares e eclesiásticas, bem como familiares de alu-
nos, estiveram presentes ao ato, que mnreou também o início do
ano letivo no CMC.

Antecedendo à passagem de Comando, íoi realizada a recep-
çâo e incorporação dos novos alunos ao Corpo Discente. I,ogo
após, íoi procedida a promoção e graduação dos veteranos se-
guida da alocução do coronel Murilo de Macedo Loyola. Perante
o Corpo Docente, Oficiais da Administração, Corpo de Alunos e
Companhia de Comando e Serviços, foi realizada a- passagem de
Comando.

Desfile
O desfile e o discurso de posse do novo comandante encerra-

ram as solenidades do início do ano letivo e passagem de Co-
mando. Nas dependências do CMC íoi oferecido um coquetel às
autoridades o convidados.

MAIS UM PRÉDIO

Em ato simples grande cordialidade, a empresa Farid Surugi
S/A — Engenharia c Construções, no dia l.o do corrente, efetuou
a entrega do Edifício Maurício Caillet, cuia construção foi malho-
da em 20 meses, abrangendo a área de 9.500,00 m2. Esta empresa,
pioneira na indústria da construção civil, marca com êsse em-
preendimento os seus 25 nnos de atividades ininterruptas no

Paraná.

"O Condicionamento Cultural do Regime Político" foi o tema da conferência que o professor Bento Munhoz da
Rocha Netto proferiu na noite de ontem ?os 800 alunos da Faculdade de Direito de Curitiba na abertura do ano
letivo do Curso de Bacharelado em Direito. Um grande público lotou as dependências do talão nobre daquela

^geôla para ©uvir a palestra do ex-governador paranaense.

Em trinta dias, toda a população de CuriUba será vacinadacontra a varíola, dentro da primeira etapa da campanha de erra-dicaçao daquela doença no Paraná, com inicio dia 24, coin-cldlndo com a presença do presidente Costa e Silva e do minis-tro da Saude, sr. Leonel Miranda, segundo anunciou ontem, ementrevista coletiva na Secretaria de Saúde Pública o representan-te da Campanha Nacional da Erradicação da Varíola do MS sr.Orlando José da Silva, que veio a Curitiba para acertar com o Se-eretário Arnaldo Busato os detalhes finais da imunização da no-
pulaçao do Estado.

Explicou o representante da CNEV que, após a primeira cta-
pa, toda a população do Paraná será vacinada no prazo dc umano e que o Brasil é hoje o único país da América que registracasos de varíola. Afirmou que recentemente vários casos foramregistrados na Argentina, mas foram causados por pessoas queforam do Brasil para aquele pais.

I

Imunização tornl
Durante uma reunião com o secretário de Saúde Pública e

com o.s diretores de departamentos daquela Pasta, o representan-
ta do Ministério da Saúde traçou as coordenadas do "plano de
ataque". As var-inacões serão feitas através de várias equipes, s**n-do que o Ministério da Saúde entrará com 120 vacinadores. Ca-da equipe contar-i rom 5 vacinadores e atuarão mais dois suncr-visores, dois avaliador»»! nara observar a qualidade «• quantidadedas vacinas, três médicos, dois educadores sanitários além do
pessoal de escritório. As equipes percorrerão as escolas, fábricas,repartições públicas e mesmo casas particrlares.

A Prefeitura Municipal de Curitiba i;í conce*deu cinco cie-
mentos e mai-s s vaclnadòras para auxiliar a campanha emCuritiba. O "Or." (\a campanha será instalado na Fundação
Hospitalar do Parn-iá. na Praça Ouvidor Pardlnho. de onde
será coordenada.

O representante do Ministério da Saúde disse que haverá
problema-: ouanto às vacinas, pois dois laboratórios — Institu-
to Osvaldo Cruz e o Instituto de Pesquisas Biológicas do Rio
Grni-dp tln Sul _ nroduzem seis milhões de vacinas contra a va-riola. mensalmente. Acrescentou que 3ft nistolas automáticas es-
tão n disposição da ramnanha ¦*> oue seráo utilizadas vacinas lio*
fllizadas em fra<-ros nara até 500 doses do imunizante. A pis-tola tem a cána<-'<l*>de de vacinar várias mil nessoas por hora e
apresenta qualidades especiais para a Imunização, principal-mente das crianças pois é indolor. Disse ainda que a camna-nha do Ministério da Saúde com a Secretaria de Saúde Públi-ca será feita em convênio com a Organização Mundial da Saú-de da ONU, através da repartição Pan Americana de Saúde.

A doença
_ A varíola é uma infecção caracterizada por febre e por erup-

çao na pele, que oferece, sucessivamente, asnectos diversos, sc-cando-em seguida e deixando cicatrizes permanentes. As pos-sibilidades de cura denendem de aue cedo se reconheça a doen-
ça co paciente receba a vacinação.

Dores nas costas, irritação nasal, rubor nas faces, olhosavermelhados, cabeça pesada, inquietação, são os nrimeiros sin-tomas, que no entanto são próprios também da "varicela". po-dendo causar alguma confusão. O quadro típico da varíola scdesenvolve assim: do 7.o ao 21.o dia da contaminação, febre.De um a cinco dias depois da febre, surgem as "pánulas", quese transformam em vesículas de um a quatro dias depois Emseguida, após pouco mais de uma semana, a área estará reco-berta por crostas Completada esta fase, ainda são precisos dedez a quarenta dias para que elas caiam deixando as cicatrizes.
A causa da varíola é um virus que pode ser cultivado emlaboratório, num ôvo dc galinha fecundado. Ou então, na pelede animais. Como no periodo de incubação o doente nada sa-be e esta em contato com as demais pessoas, o contágio podeocorrer em geral nestas ocasiões. Só as pessoas vacinadas esta-rao livres do risco.
De pessoa para pessoa, cm cadeia continua, como dizem osmédicos, a varíola pode ser transmitida.

ALMA DE AÇO
Nova Superprodução

TV-PARANÁ

CANAL 6 yiL (*)

Se você soubesse que tem os dias
contados que faria? Conseguiria viver o
resto da sua vida? Encontre a resposta
assistindo o espetacular trabalho de
Ben Gazzara, em "Alma de Aço". Jma
das mais dispendiosas produções ame-
ricanas. Um novo filme de excepcional
qualidade na linha de programas da
TV Paraná Canal 6. Domingo é a es-
tréia, 21h30m. Não perca o primeiro
capítulo.

MAIS EMPREGOS
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Com a implantação dt nova indústria de madeira no Sudoeste,
o economista Alceu Machado afirma que o BRDE, além dos efel-
tos econômicos sõbrc a área, garantirá diretamente a abertura

de 65 novos empregos.

MELHORA NAS SUBESTAÇÕES
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A Companhia Força e Luz do Paraná, através do seu
Orçamento de Construção para o ano de 1969, deverá
proceder a execução de diversos melhoramentos nas
suas Subestações de Capanema e Santa Quitéria
(foto), dentro de projetos orçados em NCrS 16.500,00.
Assim, a previsão para o início dos trabalhos de me-
lhoria de iluminação nos pátios de manobras das duas
Subestações e a instalação de bobinas de bloqueio
para rádio-freqüência nos circuitos das linhas de
transmissão Guaricana-Santa Quitéria e Chaminé.

Capanema.

ESTRÉIA

DÍA 9/MARÇ0 /
DOMINGO 21h30m
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A SEGUIR

A encantadora TAMMY e seu rústico avô fazem a delicia do espectador nesta hilariante comédia!
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Aguardem para março a inauguração do
«NOVO»

CINE ÓPERA
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AMANHÃ

Assista extasiado toda a beleza da vida noturno mundial! As mais belas mulheres do mundo em shows sensacionais!

"90 NOITES AO REDOR DO MUNDO" XZ™

Domingo: «O FILHO DO-DIABO»

HO-IE NOS CINES
Marajó: "Cinco Milhões de Erros*
Flórida: "A Vingança dos Vikings"
S. Cristóvão: "Portugal do Meu Amor''

*fãmafiímès * famaf ilmes * famafilmes ^famafilmes M famafilmes * famaf ilmes * famaf ilmes * famaf ilmes ^
issmssEs." atagiaBiMBata

hoje CINE PLAZA hoje
APRESENTA EM SESSÕES ÀS
14, 16, 18, 20, 22 HORAS

aNQ
UM f\m% POR DIA/
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HORÓSCOPO

CIRANDA DOS CLUBES MIECISLAU SÜREK

Baile Para Novos Bacharéis
As «olenldaâea do formatura

dos novos bacharéis em Direi-
to da Unlversldado Católica
do Parami terão inicio amanhã e
culminarão aejctajfeira tom a
realização de bailü do cali nos
salões do Jóquei Clubo do Pa.
raná.

- —AMANHA, às iUliSüni.
na Igreja Nossa Senhora de
Guadalupe, haverá um culto
fcumènlcu; às 20 hora», no uu-
tíitouo da Reitoria da Universi-
diidc Federal do Paraná, is:a pie
Visti a sessão soluno rio onU-eg.i
uoi, diplomas aos forminüos.

— O BAILE dc sala canujji
ri às 23 horas d0 sexta-fòua". A
Comissão d': formatura, contan-
do entro outros com i partici-
paçào de Gilberto Cuduinuru u
João Carlos MêndCg Tempskil
contratou a boa música .U
New Zago c aua orquestra.

voa para. o baile do Carnaval
quo realizará sábado, a partir
das 23 horas, em sua Bode. Na,
oportunidado serão apresenta-
das as fantasias mais premiadas
nos concursos realizados pelos
clube::) curitibanos.

Dante

Começa hoje o curso dc língua
italiana no Centro Cultural Ua-
lo-Brasilclio Dante Allghlei-i. Os
dois primeiros colocados no cur
so normal ganharão bolsas de
estudo para a Itália.

Morgenau

Círculo

Círculo Militar do Paraná está
convidando associados para ¦;
promoção jovem guarda qu;
realizará domingo, o partir das"0 horas, com música, fornecida,
pelo conjunto Os Carcarás,

O presidente da Sociedade Mor-
gcimu, sr, José Segan, está pre
parando o seu calendário social
para a época posterior à qua-
i'.-slhu, no intuito dn proporeio
nar aoa associados movimenta-
das promoções. Ele o tódu .i
«Ua diretoria trabalham com
afinco, pala tanto.

Curitibano

Eloiselene Barão de Carvalho, a Rainha
das Praias do Paraná, é caloura na

Filosofia Católica.

Carnaval

K o Centro Israelita d0 Para-
ná está ultimando os preparai:-

O Clubo Curitibano voltou a
oferecer nos jovens boas pro-
moções dominical." denomina-
<lat «Venha à Vonta.dc>, cm Mia
KCde localizada à avenida Oe.
túlio Vargas, na Agua Vcrdu

No embalo

— SOCIEDADK Rio Branco
tem boje .risoto em seu res.au-
rante. A partir das 20 horas.

— • MAIS de quarenta pessoas
participaram do jantar qu a
nova diretoria da. Juventus lea
Uzou scxta-íeiru no Purqu-' do
Batei.

— NESSA oportunidade o ex-
presidento Itizio Wachowlcz lul
homenageado por ter assumido a
Prefeitura de Araucária.

— ASSOCIARÃO dob Pi-eBi
dentes de Clubes do Parani
lAPAR) voltará a se reunir na
próxima semana. Assunto» lm-
lO.tanlcs nu pauta.

— KLOlSKLtlNii; Barão d'-
Carvalho, Rainha daa Praias
do Paraná de lUb'1) 6 uma. dai
mala novas calouras da Piloso.
fia Católica.

— U1RLTORLS sociais dos
clubes da cidade tiveram reunião
mensal ontem na sede du 3 Ma-.
»ias Clube de Campo. Fórum
homenageados na ocasião algun»
»x_diretores sociais dos clubes
participantes.

— SOCIEDADE Cultural do
Ahu contratou a orquestra d«
Valdir Culmon para baile qun
levara, a efeito lio més dc maio-

CÂMERA UM

Canal 6 Lançara "Alma de Aço" no Domingo
A TV Paraná Canal ti apresentará uo seu

grande público, a partir de domingo próximo, mais
uma. grande atração: cAlma de Aço>. A estréia
está marcada às 21h30m, ocasião que será apresen-
tado o primeiro capitulo dessa empolgante série
nnde Ben ._,. ..iura desponta sensacionalmente à
consagração também co-iio ator cin televisão. Se
bem que tivesse e tenha uma carreira pontilhada
do sucessos, quer no cinema ou nas ribaltas tea-
trais Ben Gazznra pouco tinha feito na televisão.
Agora cie íaz o papel, com muito entusiasmo, do
Paul Bryan, um homem dc pouco mais do 30 anos
de idade, vigoroso, inteligente, c decidido, conde-
nado a morrer dentro dc curto prazo. E Ben Gaz-
zara, como qualquer outro ator. encontra nesse es-
petacular desempenho, excepcional oportunidade.
Seu papel é dificil c fascinante. Empolga. Relata
uma história muito humana c revcli na tela Uo te-
levisor, cenas que fazem explodir ns mais diferen-
les emoções. Sabendo que vai morrer, que tem,os
dias contados, Paul Bryan (Ben Gazznra) vive umu
vida repleta de momentos que causarão impactos
profundos no telespectador. Um.-, estranha moles-
tia o atacou. Embora até o momento final sua mor-
te seja certa, antes de dois anos. uma entro mil
chances aparece para se salvar, desdo que seja
descoberta a cura dn moléstia antes do prazo fatal.
Com muita coragem, resignação e ações de renún-
cia. Paul aceita a condenação dramática. Coloca to-
dos os seus negócios em dia o sai nelo -mindo. em
emocionantes viagens, procurando viver ao máximo
com toda intensidade, os poucos nomentos que lhe
restam. Ê. embora sempre rodeado por muitos, "m
viver só. Sombrio, talvez. As aventuras dôste ho-
mem só. vivendo cada riin como sc fôsse o ultimo,
prenderão os telespectadores do Pnrnná, Santa Cn-
tnrina e Sâo Paulo junto nos (elevisores, desde o se-
gundo inicial no derradeiro do enda sensncional ca-
pituto. Em São Paulo --Alma de Aro-» ocupa o l.on-
roso primeiro lugnr doutro o= rle? molh-ir.^s «roera-
mns da televisão bandeirante. E ja na segundo apre
sentação o IBOPE revelou essa expressien con-
quista cnlrc os telespectadores paulistas. Aqui. atra
vés da TV Paraná por ccrlo o indico dc vidiêncin
será muito expressivo, fazendo com quo «Alma dc
Aço» seja um dos preferidos da televisão arauca-
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Ban Gaziara em espetacular papel (Paul Bryan) sabendo que tem os dias contados,
vivendo intensa e emocionantemente.

riaria mais uma atração máxima do Canal G dona
praticamente absoluta, do horário. Sua estréia do-
mingo próximo deve ser acompanhada por todos.
Já no primeiro capítulo importantes revelações da
vida de Paul Bryan,^-mocionnntemcnte interpre-
tnda por Ben Gazzara .}uc encontrou a estrada do
sucesso também na televisão, sendo um dos teleato-
res dc maior destaque, atualmente, nas produções

cinematográficas especiais à TV. Devemos confes-
sar que ninguém sabe ainda do final de Paul Bry-
an. O segredo é conservado c o suspenso é tam-
bém ingrediente quo dosa, espetacularmente, essa
grande e dispendiosa produção americana. Domin-
go próximo, 21h30m, você assistirá no grande es-
pctáculo: «Alma do Aço>, mais uma excelente atra
ção da (Emissora de Vanguarda».
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AMES - DE 21 DE MARCO A 20 DE ABRIL iKAO - UE 22 DE JULHO A 22 DE AGOSTO SAGITÁRIO - DE 22 DE NOV. A 21 DE DEZ-

Cuidar Um pouco mais da saúde será uma
medida valida para esto dia. Procure se ali
mentar bem n dlvertlr.se nos momentos ds la-
zer.

TOURO - DE 21 Uiü ABRIL A 2U DE MAIO

Suas idéias românticos estarão, mais do

que em outros dias, estimuladas hoje. NSo se
deixo influenciai- por pessoas pessimistas.

Não arrisque seu dinheiro em negócios e
transações duvidosas, sobre as quais a sua tx-
periencia soja nula ou insuficiente. Surpro-
sas felizes.

V1KGÜM - UE 23 DÉ AGOSTO A 22 DE SET

Não *e exaspere por nada. Deixo do lado
as pessoas confusas o capazes do complicar
mais a situação. Aja com detorminr.ção e
otimismo.

Quarta.fcira positiva para você cuidar do
negócios c assinar papeis importantes. Hâ ore-
núncios de viagens na. companhia dc amigos.

CAPRICÓRNIO - DE 22 DE DEZ. A 20 DE JAN.

Náo sc indisponha contra, ninguém nesta
quarta-feira, ospecialmcnte sc você pertenço
ao terceiro decanato de Capricórnio. Festas e
novidades. •

AQUAHIO DE 21 DE JAN. A 19 DE FEV.

GÊMEOS - DE 21 DE MAIO A 20 DE JUNHO -—- _ ^ ^ 
— ~- -¦ - — 

OUTU£mü

Por.impossível que Iho pareça, hoj* você
terá toda assistência do que vier a necessitar.
A companhia do nativos dc Aries o L Au n i-
verá de ajudá-lo.

Kase neutra para tratar de favores c obi-i-
gações imperiosas. Pessoas harmônicas ao sau
modo ae pensar estarão predispostas u coopc-
rar.

vera ae sjucia-iu. ____^__—. _____—————————^^——
—————— —— .„ ™ ,iii no ESCORPIÃO - DE 23 DE OUT A 21 DE NOV
CÂNCER - DE 21 OE JUNHO A 21 DE JULHO L'aL'J"

Fase boa paia. tratar oom pessoa* m«»o«
em Capricoi-nio ou Escorpião. Influenciai neu
trás para ss questões relacionadas cora 0 amor

Quài-ta-felra propícia aos aísumos niont--
tarios. Pode arriscar pequenas ImportanoUs
na sorte grande, pois os astros indicam chan-

ces repentinas.

Pessoas nascidas Cm Aries o Peixes ha_
verão de incentivá-lo dc Iodas as formas. No
entanto, procuro coircspouclor nos seus into
resses monetários.
PEIXES - DE 20 DE FEV. A 20 DE MARCO

Dia feliz, em que terá excelentes oponu-
ntdádes do so revelar como intelectual, pintor,
cantor ou jornalista. Aguarde felicidade amo-
rosa.

^SBmW 0/ay*3 
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EDDY
ANTÔNIO
FRANCIOSI
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Dcspcdindo-sc do Poder Legislativo esteve ontem em visita ao deputado Armando Queiroz, presidente da
Assembléia, o general Celso de Azevedo Daltro Santos, comandante da Artilharia Divisionaria da 5.a
Dl. Recebido pelos deputados Armando Queiroz e Jorge Sato, o chofe militar agradeceu as provas de dc-
ferência que lhe foram prestadas pela coletividade paranaense c convidou para a scrimônia de trans-
missão dc Comando, amanhã. No Rio o general Daltro Santos ocupará a Diretoria de Armamento o

Munições do Ministério do Exercito

Coroa S/A — Crédito, Finan-
ciamento e Investimentos acaba
dc instituir, em colaboração com
o Teatro Dusc do Rio, o Prêmio
Coroa de Tea»ro, de âmbito na-
clonal, dcstin.ido a peças de au-
tores nacionais, inéditas e não
representadas. Vale a pena con-
correr, pois o l.o colocado rece-
berá uma viagem à Europa, mil
dólares, encenação do texto no
Dusc e uma edição dc mil exem-
plarcs da obra. Também recebe
rão prêmios os 2.o, 3.o e 4.o lu-
gares. Os originais, em 4 vias,
deverão ser remetidos ou entre-
gues à Secretaria Executiva do
Prêmio Coroa, na avenida Rio
Branco n.o 131, 6.0 andar, no Rio
de Janeiro, até o dia 27 de iu-
Iho.

OS CÔNSULES E O PRESIDENTE
VIDA APRESENTADA NO TEMPLO
SOCIEDADE DISPENSA CARBONO
ENCONTRO MARCADO EM CAIOBÁ

O decano do nosso corpo consular, Gotardo Botarei-
li, fez .una solicitação especial ao Cerimonial do Palácio
Ipuaçu, para qin, estudo a viabilidade de uma audiência
especial do Presidento da República com todos os cônsu-les radicados em Curitiba. O assunto está sendo estudado.

Por falar cm cônsules, o representante do Governo isiArgentina o Senhora Adolfo-Elisa Consales Alemãn, recepciona-ram eom um "eoq" em sua residência o general e Senhora Dal-tro Santos, que logo-logo vão transferir residência para o Rio.

Numa das boutiques da cidade, ontem à tarde, co-mentavam duas damas o qua.nto foi agra/Jável o alniorooferecido pela diretoria da Liga das Senhoras Católicâ.sao oftalmologista Francisco do Paula Soares, pelo muito
quo Ôle tem feito em Íavor do Banco de Olhos mantido

Além do homenageado, presente com sua espôs*. d Do-ra, também estiveram lá os casais Ney-Niee Braga, Carlos-Terezl-nha Xavier de Miranda, Jucundlno-Clrce Furtado/orlandoMa"!Bitencourt. Geraldo-lrene dos Santos, Marita França TuZBueno Gomm c Maria Cândida Abráo. Ç

Após a breve interrupção que sc seguiuaos festejos d» Momo, volta o Circulo Militar
a oferecer ns suas já tradicionais promoçõesJovem Guarda. Domingo próximo será a pri-meira, animada pelo conjunto Cayras.

Resultou num encontro agradável (e tam-bem elegante) o já tradiconal "chá de panela"oferecido por Leila Silva âs amigas, âs quaisapresentou suas despedidas de solteira. Conferme
ja anunciei aqui na coluna, LS casara sábado pa-ra fixar residência depois em Campinas...

Atendendo ao seu convite, muitas senho-
ras o senhoritas estiveram presentes paraapreciar o seu enxoval que — disseram — es-
tá uma lindeza. Das presenças destaco os no-
mes de Julieta Braga Cortes, Mirian Caldei-
ra, Maria Helena Mug-iatti Franco o Irene Ro-
olin de Queiroz.

Onein passou o final -Ia
«emana aqui foi o nosso mi-
nistro fvo Arzua, que so II-
mitou n encontros ravn os
amigos mais chegados, além
dus familiares, naturalmente.
Retornou ao Rio c do lá foi
n Brasilia para regressar

i orno integrante da comitiva
do marechal Costa e Silva.

Recebo: o Comandante da
Escola de Oficiais Especialis-
tas e dc Infantaria de Guar-
da tem a honra de convidá-lo
para o jantar de despedida, a
ser oferecido ao Exmo. Sr.
Gen. Celso de Azevedo Dal-
tro Santos e Senhora, a ser
realizado »s 20 horas do dia
5 do março, nesta Escola.
(Merci).

'<Wm tí^^^H

Moyses Paciornik

Síntese: 
Na minha, agenda de hoje o ani-

vei-sário natalicio de Lucy Maria, filha,
do casi! Orla,ndo-Luzia Klass. Cumprimentos
do colunista. ** Comenta-se que estava
excelente o coquetel oferecido por oca-
sião da inauguração dn Escola Islâmica de
Curitiba-, + Quem andou circ.ula.ndo ná Gua-
nabara. íoi o secretário de Estado Cândido Ma-
noel Martins de Oliveira. *¦ Regressando do
Guaratuba, após temporada de verão passada

Eífovc aqui o vice-cônsul do
Japão cm São. Paulo, Yoshiro
Nimura. Veio para inaugurar a
exposição fotográfica iaponesa
na Biblioteca Pública, que por
sinal merece uma visita de todos.
Está muito bonita mesmo.

Sociedad-j Beneficente do Se
nhoras Sírio-Libanesas de Curi"
tiba decidiu transferi'' pari
quando abril chegar — í pormotivo dc fôrça maior — . 0
chá desfile antes anunciado pi
ra o dia 19, no Curitibano.

Grupo de senhoras que integram a Asso-
clação de Pais e Mestres do Colégio Julia Wan-
derley, solicitaram um encontro com o secreta-
rio da Educação e Cultura o fim de expor sua
opinião sôbre as inconveniências do pretendido
pela direção do Colégio Diva Vidal: a anexação
da turma noturna na diurna, cujas diferenças do
idade é bastante grande...

O encontro foi bastante demorado, com
explanações e justificativas do ambas as par-
tes, compromentondo-s? depois o Secretario,
de melhor estudar o "impasse" para encontrar
a solução ideal. K o que muitas aguardam.

Foi alvo de significativas homenagens e
muitos cumprimentos o coronel Paula Soares,
presidente da Junta Consultiva do Instituto Bra-
sileiro do Café, ontem, ao estrear uma nova ida-
de. Aqui também estão os do colunista.

Insisto o repito: não n.o
mandem noticias batidas cm
cópia-carbono, oü se os
fizerem mandem n original
para que eu não perceba.

Se a.divulgação aqui na co-
luna não justificar um mi-
nlmo de tempo da parte
interessada, não vejo tam-
bém o por quo dc sua pu-
blicacão. Certo?.. .

lá. o casal Mauro-Maiia de Lourdes Osmann,
em companhia dos filhos. * T'uiia Maria
Taborda é n. nova Seieiá das Piscinas da So-
e.iedade União Juventus. Foi escolhida domin-
go à tardo, em bonita festa acontecida na sedo
campestre daquele Clubo • Aguardada para
breve c visita do soprano argentino Marissa
Landi, que deverá proporcionar uni recital li-
rico à platéia curitibana, Mas a data ainda
não foi marcada.

Para á Capital bandeirante,'a
fim de participar de importan-
te congresso médico no qual
apresentará tese de sua autoria,
rumou ontem o professor Atlân.
tido Borba Cortes. Sua permanén
cia lá será de uma semana.

Na próxima segunda-feira,
dia 10, deverão st iniciadas ux
aulas do curs0 d0 orientação so
ciai que mnncca Cai lota Wolff
vai ministrar no Colégio Isls
Maria. Muitas damas e senho-
ritas já se Inscreveram.

Foi uma solenidade bonita aquela acontecida no Instituto '
Nco Pitagórico, ao ser feita a apresentação, pelo escritor Vasco
Taborda Ribas, do livro do professor Erasmo Pilotto que aborda
vida o obra de Dario Veloso. Contou com a presença de inúme*
ros intelectuais da terra.

Caiobá será sede. de l.o a 4 de maio, da 6.a Con-
venção Brasileira de Prevenção do Câncer Ginccológico o
l.o Encontro Brasil-Paraguai. constando de conferências,
mesas redondas e cursos ministrados por 15 professoras
convidados, dentre os quais o conhecido médio Moyses Pa-
ciornik...

Para maiores Informações a respeito desse encontro, du-
rante o qual Heverá ser organizado um esquema da Campanha
de Prevenção no Paraná em 1969, os interessados deverão se
dirigir k Associação Mundial de Prevenção do Câncer Glnecoló-
gleo, n.o 69 da rua Lourenço Pinto.

\l ¦
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ÓTIMO
NEGÓCIO

Vendo restaurante, churrascaria e pUtarla, por íalt» de tempo
para sua administração. O ponto é excelente, a» Instalações s&o de
primeira e a totalidade de sua clientela 6 constituída de pessoas
da classe média para cima. Solicito que os Interessados escrevam
para ÓTIMA RENDA MENSAL, aos cuidados deste Jornal, a fim
do serem procurados.

Fundação Educacional do Estado do
Paraná - FUNDEPM

AVISO
A Fundação Educacional do Esládc, dô Pártrtá — FUN-

DEPAR, dá ciência a quem Interessar possa, qiie se acha
aberta, na referida Entidade, TOMADA DE PREÇOS para
aquisição de equipamento de cozinha, lavanderia e sala de
caldeira, destinado no edificio do Centro de Treinamento no
Magistério Primário dn Paraná, conforme Edital n.o 4/69.
publicado lio D.O. do Estado n.o 29. dc 28/02/1961).

Demais Informações a respeito da presente licitação, po-
derftq ser obtidas no Serviço de aMatorial de. Ensino da FUN-
DEPAR A rua rios Funcionários, s/n.o (Baçacheri), nesta
Capital.

CurlUba, I de março de lfuül
ni TEODOMIRO ITIITADO — Diretor AdriibUítroflvo

Companhia Força e Luz do Paraná
(Sociedade de Capital Aberto)

AVISO AOS ACIONISTAS
São convidados os Srs. Acionistas a comparecer, mu-

r.idós de suas cautelas ao portador, ao escritório da Com-

panhia Força e Lu?: do Paraná, na av. Visconde de Guará-

puava 2 707. nesta Cidade, a partir do dia 17 dc março de

1969, no horário das 8 ãs 10 e daa 13 às 10 horas, exceto

aos sábados, a fim de lhea ser pnao o 40,n dividendo, autori-

rado pela Assembléia Geral Ordinária de -6 dc fnverelro d-

1969. it razão de 3r'r ítré-s por ccntol do ritnlt.it realizado
em 31 de dezembro de 1f»6S. corresponrtmrte » NCrS 0.03

(três centavos do cruzeiros novos) por açào de NCr$ 1.00 . .

(hum cruzeiro nnvni.
Na conformidade da, legislação cm vlepr, não sn-á des-

contado o Imposto de Renda na fonte sôhr.» ns dividendos
atribuídos aos acionistas nominativos residentes no pata ittii
sobre os dividendos aos acionisas "ao portador", que se Hen-
tiflearem, salvo opção dos qtie preferirem recolher o imposto

na fonte, como facultado pelo PerroIn-lei n.o 427, d? 22 tle

janeiro de 196S. .
Outrosstm. ficam avUados os ?rs. Acionistas que, de

acordo com o nrtiffo 5.0, paráçrnfo 3.0. dos Estatutos So-
ciais, ficarão gtutpansia* .-_g convorsacõe?. reconversões— e _
transferências de a_5es, bem romr. 05 desdobramentos rie
cautelas díavle o rtla 10 até n dia 16 rie março d". 19«0.

Livro de Ocorrências
A, SOARES — piloto de Linda distai, declara cjue suu

pilotada esmoreceu completamente nos últimos 100 metros,
por isto náo conseguiu melhor colocaçfto.

E. RlSCaiANl — disse que na curva, NIMBO correu
para fora. levando consigo USURPADOR, que foi pilotado
por Q. Fagundes, acndo prontamente corrigido.

15. REGGIANI — declarou que no 8or dado o lar^a,
AD PRINCE estava virado na fita. atrasancto.se,

1. OHYA — que foi o piloto de QUINTUS FERUS,
dcolarou quo seu pilotado o_tava multo Indócil tia parLida.
atrasando-se após o larga è que ainda, ao partir bateu-se
na cerca, ficando, praticamente fora de corrida.

A. ZANIN — nâo sabo a que atribuir o fracasso de
CACHAR, uma vez que o mesmo possuía bons exercidos pre-
paratórios, nílo confirmando no dia da corrida.

S. B. PIOTTO — treinador ri« CACHAR, confirmou as
declarações do seu jóquei, cle.cl .rando ainda qua o animal an-
contra-se Inscrito para a próxima reunião, acreditando que
possa atuar com destaque, desde que confirme seus exercícios.
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16,00 — Seriado; i.0,15 — <uper Mouse;
18.20 — Moby D.vck; 10.10 — Cirquinho Canal 6;
16.50 — Anjos do Espaço; 16,35 — Estórias do
Titio Mauro: 17.05 — Tevelândia; 18,20 — O Do.
ce Mundo de tinida; 18,15 — Confissões de Pe-
nèlope; 18.55 — Telenoticias; 19.10 — Antônio
Maria; 19-50 — Cimarron; 21,00 — O Tempo:
21,05 — Cimarron: 22.10 — Beto Rockefcllor:
2S00 — .Jornal da Noite; 23.30 — l.o Poder:
00.30 — DP Manchetes.

C A v X'0 ' ' 2
U.30 — papai -Sabo Tudo — UP.ÚO — Ca-

pltAa. Furacão: 17:50 -- Minha Querida .ItiUeta:
18:25 — !_>iri..o do«r Esquecidos; is;.íu _ A Mu
r.-ilha; I8;Z0 — A Grando Mentira; 19;."i5 ¦— Es-
porte: 20:0(1 — Noticiário; 20:15 — .Novela: 20:50

.fornada nu* Estrela*: 22;0() — Noticiário: . .
22:30 — Filme.

<' \ N A í. .
16,00 Desenhos; 1Í.00 — .Jrtlás di? Tela: 17,80

Os Cavaleiros do Rei Arthur: 18.00 — Gldget;
18,25 — Fnmfllo Matos Kela; 18.55 — Noticiário
Feminino; 19.0(1 — ,\ Ultima Testemunha: 19.40

Esportes: 10.45 — Noticiário; 20,00 — Show:
72.00 — Noticiário; 22.30 — Filmes — Encerra-
mento d» Estoçãn.

bancos e escritórios
clubes e sindicatos,
fundações, igrejas e
repartições de todo
o País:
Formem Centros de Recepção Organizada.
Basta um aparelho de IV,
uma sala e cadeiras
(se possível, um orientador)
¦>•• e esta instalado mais um
Centro de Recepção do

{DA UNIVERSIDADE DE CULTURA POPULAR - DIREÇÃO: CIISON AMADO)

Na itsd© da Edues-jão
Shell/Atsotfadas:
Rio [TV-Tüpi) —• Recife tTV-Rídio
Clube) —Salvador ITV-ItapOânl —
P. Alegra tTV-Plratin!) — Brasília
(TV-Brasílial —• B. Horizonte
ITV-AItorosa) — Curiliba
IT V-Parana. •— Vitória (TV-Vifórid) —
Belám (TV-Maraioara) a
Fortaleza nV-Ceard).

E A COLABORAÇÃO DA
INICIATIVA PRIVADA NA
SUPLEMENTAÇÃO DO ENSINO
MÉDIO, com a maior rede ds
telecomunicação do País.
Milhares da funcionários,
operários, soldados, iiior inhsiros,
bancários etc. já sa estão
beneficiando, fazendo em 10
meses da curso iittensivc

oe 4 mosée ginásio!.
Participe do esforço de levar a
Educação para todos, criando
Centros de Recepção d»
Artigo 99.

Maiores informagáaj, dirija-sa à
Unhersidàdã de Cufiura Po. u/ar
— Praja Mú/iafma Gandhi, 2
lO.o and. -safa 7007- GB.

Algo mais também na educação

*********** oMto*-**1&\

Gtoruldino e o diretor de lute-
boi Sérgio Marcondes conversaram
duramente com on jogudorcH do
Atlético, onlcm cedu, antes do in-
dividiinl realizado ua baixada. Os
dois fizeram severas críticas ito
comportamento do time na pelejo
contra o União e pediram mais em-
peuho tle alguns elementos, que na-
quela peleja, demonstraram má von
tade, segundo suas observações.
Depois, o técnico disse que vai le-
var todo o elenco para Ponta («ros-
8a hoje, quando o rubro-negro en-
frentará o Guarani.

Pode mudar
Geraldino estava muito abar-

recido com a atuação do time e dis
se que para o amistoso desta noite
em Ponta Grossa, vai promover
uma série de alterações na sua eqtii

pc, visando dar-lhe, melhores con-
dições, prlncipaUncnto ofensivas.
Assim 6, que Sorglnho, Helinho e
até mesmo Zézinho deverão ser
aproveitados, já que o técnico quer
um time que faça muitos gols.

Problemas
No ensaio individual dc ontem,

Barboslnha acusou uma ligeira con
tusão e por êsse motivo, possível-
mente ficará fora da equipe quo jo
gará hoje contra o Guarani. DJal-
ma Santos, que voltou a sentir a con
tusão que quase o afaaiou da peleja
contra o Úniâo, no teudão do tor-
nozelo direito, ficou de fora do en-
saio o também deverá estar ausen-
te do prélio desta noite. Quase no
final dô treino, Nair sentiu unia fis
gada. na coxa direita e está entre-

¦•¦ue uos cuidados do Dcpa.t_.m_u--
to módico, para observações, A__ini,
aumentaram ou problemas para „
treinador formar sua equipo no jô
go de hoje.

Jair também
Outro quo deverá ficar fo_a <j6

qualquer atividade física ou com
bola duranto a semana, será 0
meia-cancha Jair Henrique, que ain
da sento dores na perna o sòmcnto
na próxima estará novamente cm
ação. 1.' possível que Geraldino lan-
co Pardal. Gilberto, Alfredo o até
mesmo Paulista no prélio desta noi-
te em Ponta Grossa, o o ataque fi-
cará ainda sem contar com Slcupl-
ra, que continua entregue aos cul-
dados do médico Josó ScWavon, re»
cuperando-se de uma antiga contu-
sito.

Poucos Trabalhos Puderam
üh Matinal

^__P* 'W^ uu «HOTCIflOS
Ape.-.ii Uu naiii-iu uo am

maio aiojaiio. na V ila -nipic*
e_tar aumentando semana po»
aànana, os trabalhos matinais
de _e_u:ida-lcir;i deixaram
muito a desejar, com poucos
animal, trabalhando para "re
lógio". A reportagem üo VIA
i-llO DO 1'A KAN A' c._í,r^ui.
anotar os seguintes tralia-
lllos.

— Jormy King, preparando-
se para estpaar. tocado fora
'in estac. por Gervaslo Fa-
gundes, passou 1.100 metro.0
em 00" — trnlinlho muito I10T11
pela maneim como corren.

Miltinha que já tem vi-
unia uo l.ifunia, cata su pre
paran.o para Ir à Sào Paulo
Sctt trabalho lol em 1.000 me
tros, mas somente anotamos
os tiltimo.s 300 metros, cora
20",

Ralelgh (jun fracassou
na última apresentação, toca-
do por Ivo Nogueira passo"
'.200 metros em 84", com ..
23"2 para os últimos 300 me-
tros.

- BigU-rllbo quí ainda nâr
correu metqde do que sabe no
Tarttrafi.. trabalhou parn sua

àpièfieiuasào Uuniin_o, Toca-
uo por U. 1'agundea, passou
i.aou metros em 83"', vhido dc
maior distância.

- Jatignl com Bdaon Keg-
giani. preparando-se pwa rea
parecer fez um dos melhores
trabilhoa dn. s-imana, com ..
SG"5 para os 1.300 metros,
cliesando fácil.

Biguaçú ti. Nogueira) *
Garota, das Mercês (la.J. U-
ma), paasararrt os últimos 600
metros om 3fl"s. vtndo de
maior distancia.

Masquerade (A. So3re._.)

b Cantagalo (D. PareU'4), via
rio da variante, passaram a dis
tância cm 08" eom Si"i para
or. últimos 500 metros.
— Balneário (C. Cavalheiro)

e Chirtlne (A. Soares) traba
lharafn 0.1 1.400 metros em
OS".

- Nagal (J. Ten-es) l.ooo
metros em 80" pela curva-trs
balho suave.

Braddock com Gei-vaislo Fa-
gundes, psssou 1.400 metros
?m OB". com boa sobra.

— Full Cry com G. Fagiin-
des. passou 1.500 metros com
103"8.
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elitiftgo
l" PaUlEO — 1.0110 MtTROÍ
Ncns 600.co — 150,00 — oo.no •- r.n,nn
AS 10.3(1 HORAS — (T-in>
acPOULE TRÍPLICE» - 1° Serio

1_1 TOBOL — A. B. Vires 2k ..-, x—05
2—2 LA LILYSS — >!. Borges 2k Í-^33

. TORAY A — A- Zanln  4—52
3—3 NEUTRO — A. Soares 6— ."3

4 FOSCARINl — C. Pinon 3- 54
4— o ULF.BLUE — G. Fagundes 3—37

6 TEOESCA - J. M. Silva 3k 5—52
2» P.VREO — l.OOft METROS
NCRS 700.00 — 175.00 — IOS.00 — 10.00
AS 14.00 HOR.VS — (0. ESPECIAL!

1_1 UMBRAL — C. Cavalheiro 3—57
TAMBURI — XXX «—13

2—3 MASQUERADE — E. Reggiani . ... 5-"*l
4 STRONG BLOOD - A. Zinin 1—VI

3—5 MATINA - J. Borges í-55
6 FINF.A — A. B. Pires 4—51

4-7 LAMERITA — XXX -r-í"
VANGÊLIA — G Fagundes 1—84
3o TAREO — I 200 MKTROS
NCRS $00-00 — 150.00 — 90.00 — 63.00
AS 14.30 HORAS — (T-12)
«POULE TRÍPLICE» - 1" Série

1—1 LORD CEDRO — XXX . . 3—M
2—2 GUARAPEMA — J. Terres 4— Jfi
3—3 VTAÇAO — G. Fagundes 3—34

DOM OT.WIO — E- Reggiani X--53
4—5 RAPID - I. Nogueira 1—38

« BOTO - t. Ohya . S—M
4o PAREÔ — 1.300 METROS
NCRS 800.00 — 200.00 — 120,00 — 8O,00
AS 15.00 HORAS — lT-161

1—t FIDO — G. Fagundes - 5—57
2--2 AKROW — XXX . 4—5)
3—3 DARÁ — A, Zanin . 2—30

1 ARAMIS - XXX "—52
4—3 KING TOURBY — ,1. Borges 2k .... 4—31

a FOROBODÓ - XXX 1—51
5o PAREÔ — 1.200 METROS
NCRS 800.00 — 150,00 — 90,n0 — ?0,00
AS 1S.35 HORAS — C, ESPECIAL
«POULE TRÍPLICE» — Ia Sirle

1—1 FRUSAL — 3. Terres 2—33
2—2 ARQUIBELA — J. Borges 4-&»

TABACAR — À. Lima V" .3—38
3—1 TOBACCO ROAD — G. Fagundes ... 1—3S

3 AL PRINCE — E. Reggiani 6—34
¦1—6 CHURRASQUEIRO — I. Nogueira . 3—5.

BLONDELTO— A. B. Pires 21t 7—1W
6o PAREÔ — 1.200 METROS
NCRS 700.00 — 173,00 — 103,00 — ?O.00
AS 16.10 HORAS — (T-lr.)
PRÊMIO <'SARG. YORK — 1966»

1—1 CARAVAGGIO - J. Borges 2k 4—SS
.2—2 SIR -- G. Fagundes 5—57
3—3 PRESIDENTE — A. B. Pires 21. 3—37

s> LIRABEL'- XXX 8—53
4—4 NAGAL — J. Terres 1—54

RECORRENTE — 1. Ohya 2—55
7° P..RKO — 1-300 METnOS
NCRS 600,00 — T50.00 — SO.OO — 60.00
AS 16.50 HORAS — (T-13>
PRÊMIO «XACARA — 1867»
«POULE TRÍPLICE» — 2a Céri.

1—l HÁL-BALTICO — C. Cavalheiro . .. S—33
2—2 REALVE — A. Zanin . 3—.9

BALNEÁRIO — J. Terres 8—31,
3-4 DOM FAÍSCA — I. Ohy_ 4—57

TOBOL— A. B. Pires 21.  
x—....

7 BIGURRILHO — G. Fagundes 1—33
BIGURRILHO — G. Fagundes U-JJa
8o PAREÔ — 1.300 METROS
NCRS 1.500.00 — 375,00 — 225.0(1 — l-.MH)
AS 17.30 HORAS — PRÊMIO
«WENCESLAU GLASER JÚNIOR».
«POULE TRIF'LICE» — 2a Séria.

1—1 FABIAN — C. Cavalheiro , ...'. 2—37
2—2 IMP. RICARDO — J. Terres 1—54
3—3 STGBL -i- L. J. Lima .5.

ARKEPAN — I. Ohya . 3—58
4—3 AUSTJ8RA — A. B. Pires 8—36

VALETE — A. Zanin l_JU
9o PAREÔ — t.400 METROS
NCRS 700,00 — 175,00 — 105.00 — 70,00
AS 18,10 HORAS — (T-14)
PRÊMIO «JAVARI _ 1968»
«POULE TRÍPLICE» — 2» Série

1—1 BRADDOCK — G. Fagundes 7—57
2 UDILIO — C. Cavalheiro «.__?

2—3 CACHAR — I. Ohya __ga
4 UNCLE — J. Domingos . 4_5a

3—5 ROI.EX — ,T_ Borges 2k 3—37
fi USURPADOR — L, ,1. Lima S-..7

4—7 TIJERUDA - A. Zanin 5__55
CHRISTINE — A. Soares 2—.4

Não há descarga para aprendizes nas 2-a
5.a e S.a carreiras.
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O Prêmio "Wenceslau Glasor Júnior", cm 1.500 metros,
possui força destacada. Fabian quo venceu duas vôzas con-

secutivas deverá permanecer invicto om nova tontativa.
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Kesoluçõos Uri Comissão ds Corridas:

MULTAR: — Em NCrS 10,00 o treinador A.A. Oli-
veira (L'Autunno), por infração do Artigo 188 do Código
de Corridas. (Apresentar seu pensionista com atraso para
exame veterinário.

Em NCr$ 10,00 cada, os jóqueis A. Zanin (Va-
lete) e I. Nogueira (Rapid), de acordo com o Artigo 165
do Código de Corridas. (Desvio de linha na reta de che-
gada).

Em NCrS 2,00 cada, os seguintes treinadores: A.
Menegoío (Granjeiro), A. Haach (Guarapema), A. Haach
(Primordial), A. Menegoío (Netuno), A, Menegoío (Impe-
rador Ricardo) e J.M. Ferreira (Helènico). de acordo com
o Artigo 78 do Código de Corridas. (Falta de declaração d9
montaria) .

Em NCrS 1,00 cada, os treinadores A. Menegoío
e J.M. Ferreira, conforme determina o Artigo 35 letra "d'1
do Código de Corridas. (Não terem entregue aos respecti-
vos jóqueis as blusas dos proprietários dos animais Arqui-
bela e Valete).

Em NCrS 1,00 o treinador D. Tieppo (Forrobo-
dó), por infração do Artigo 25 do Código de Corridas.
(Falta de faixa à tiracolo no referido animal).

TRANSFERIR: — O Clássico "Criadores", "sine-die"
por falta absoluta de inscrições.

LIMITAR: — Por proposta da Comissão de Reestru-
turação da Vila Hípica, em 23 (vinte e três) o número d3
treinadores para o corrente ano.

FORFAITS: — Por laudo veterinário conceder aoí
animais AlAnia, Carcelero o Paschoal.

o — De acordo com o parecer do Serviço Clínico Ve-
terinário. rmtnmar o animal Miss Ponderossa.

Por determinação dêste órgão, conceder ao ani-
mal Nasal.

AUTORIZAR: — A Tesouravia. o pagamento dos
prêmios referentes às reuniões n.os 5 e 6-69.

APROVAR: _ Os resultados técnicos da reunião
n.o 9-69.

Curitiba, 03 de março de 1969.
A COMISSÃO DE CORRIDAS
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Sociedade Evangélica Beneficente
CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
Conforme disposições estatutárias, convoco a todos ossíclos ativos eleitores a so reunirem em Assembléia GeralOrdinária, na FacuWada Evangélica de Medicina do Paraná,Alameda Princesa Izabel, 1.580, às 20,00 horas do dia 14de março dc 1.969 (Sexta-Feira), para deliberarem sôbreC3 seguintes assuntos:

^ercic\aotdè°19l8PareCereS fMta,stía»^ 
• financeiros do

Curitiba, 2S de Fevereiro de 1969
a) Rev. Antónlo Jalro Porto Alegre — Preslflente.

¦«je
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kataglla .treinou durante todo u tempo nu tardo de ontom,
o Agua Verde realizou o seu primeiro treino coletivo, pre.

p-se para u peleja do sábado, quando enfrentará o Grêmio
íi o ex-ponteiro do Corintians o América mostrou quo está
jenicamente, embora ho ressinta ainda um pouco de um me-
[tado atlético. B pelo treinamento de ontom o preparador
iRos.scto já disse que Cie deverá estrear sábado, aparecendo
|á como uma autêntica atração para a torcida da Capltul.

Viajou
presidente Valdomiro Rubincclt viajou ontem para Bragan-

fiistOf onde tentará a troca do goleiro Ronaldo pelo jogador
D, que so encontra fazendo um periodo dc testes no clube da

lúaira. Na sua volta, o mandatário esmeralclino passará poi
lulOj ondo tentará a vinda do mais alguns reforços. O triunfo
[do Apucarana alegrou bnstanto os dirigentes, que esperam
íazer tuna excelente figura dentro do atuol certame.

Bicho bom
?elo excelente triunfo dianto do Apucarana, cada profissional
[ja Verde foi gratificado com a importância de 100 cruzeiros
íque foram pagos ontem, quando do primeiro coletivo da se-
1 Existo a promessa do melhores gratificações, desde que a

I continuo nesta fase de melhoria técnica. Hoje haverá indl-
je amanhã será realizado o coletivo apronto, sendo que n con-

üo será iniciada na sexta-feira, após o individual.

[indo sem Joaquim
OTOviário Treina
letivamente Hoje

ipirilo marcou pára hoje o primeiro coletivo da semana, com
lao dilicil compromisso do próximo domingo, quando o colo-
vai a Londrina, defender a sua posição de lider do certame.
I houve individual na Vila Capanema c Fragoso, que deixara
{nado contundido, no sábado, esteve presente e poderá voltar
ie contra o Londrina. Também Joaquim treinou levemente,
La volta somente acontecerá na próxima semana.

Fragoso
IO problema, com Fragoso foi mais de ordem emocional, no
$>. Agora, já recuperado, não. chega a constituir problema pa-
treinador e devera estar a postos no coletivo programado por
¦para líloje íl tardo. O craque que pertenceu ao Grêmio de Ma-

continuará substituindo Joaquim.
Ainda não

I Quanto ao avante gaúcho, já está quase recuperado da con-
...J que o afastou das atividades. Ele deveria ser operado das
dgdnlas, mas o médico Amilcar Coutinho, depois de examiná-lo
in/íncabou dizendo que o loco infeccioso de que o craque está
Idò' vitima, não deve ser daquele local, dai a suspensão da in-
jvénçáo, que deveria ter ocorrido segunda-feira. Joaquim vai con-
.uai fazendo treinamentos leves do recuperação, e na próxima'Uma devora voltar aos treino;-, com bola. jã inteiramente re-
perèdo. Viagem

¦Amanhã, quinta-feira, o Ferroviário estará realizando ape-
,s treino individual, tendo Pirüo marcado para a Kexta-feira o co-
tivo'apronto dos colorados. A viagem paio o Norto deverá acon.
cor tio fúb;i.lo. ãs 7 horas ila manhã, diretamente pura Londrina,
ide a delegação ficará alojada no Bourbon Palace Hotel. Mas
iltèS Ôe chegai- a Londrina, acontecerá o nlmõço. que será cm Ara-
ungas, no I.oili Motel.

-¦WD lateral Brando que continua entregue aos cuidados do de-
irtfühiiiMi médico, lem muitas possibilidades de. Integrar o time
tuító no ensuio dc hoje e se nada sentir, voltará contra o Lon-
rlna,.'no importante compromisso.

Paulinho
«Paulinho c um avante que joga tanto de ponta dc lança como

a;$fiinta direita. Ele chegou ontem á Vila Capanema c vai ficar
tzendn um período de testes. O craque, que veio do Rio Grande do
Ül, é irmão de Joaquim e fala-se que possui muitas qualidades, o
ile;||crá devidamente observado pelo treinador Pirllo a partir do
íletivo do hoje.

i

Guarani e atlético
o amistoso ê® Hoje
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à Noite no Princesa
I Mesmo com vários elementos contundidos, entre os quais es-
Djalma Santos, Barbosinha, Nair e Siouplra, o Atlético .jogara
tosamente na noito de hoje em Ponta Grossa, contra o Guará
Ue está preparando a sua equipe para o certame da primeira
io. O cotejo será disputado sob a luz dos refletores do esta-
'aula Xavier o está sendo anciosamente esperado pelo torcedor
Sesino.

Quanto ganha
Levando Belini como sua principal atração, além cie Vander-
Atlético deverá receber a importância de 2,5 milhões de cru-

js pela apresentação c mais 50% da arrecadação que for regis-
nas bilheterias do estádio, isso, livre do transporto stada.

Iwitlim Foot-Ball Club
Pesquiso Ao IBOPi

O Departamento de Relações Públicas do Corilibii F.C. se

ngratula com sua torcida pelo resultado da recente pesquisa do

IOPE, amplamente divulgada pela imprensa dc todo o pais. cuja.

integra transcrevemos:

GUANABARA
flamengo  • 569Í
yasco da Gama 25 »
Botafogo  9
fluminense 8»
Imèrlcá 1 ¦»
pangu ¦ !¦»

SAO PAULO
jtorlnllans 50%¦antos 25 i-

Jãn Paulo IS»
palmeiras M»

BELO HORIZONTE
Itlétlco 89f»
Cruzeiro  10»
tmérlca 1»

PORTO ALEGRfe s

Internacional 60 V-
irêmlo 40 •

RECIFE
flauta Cruz 36%
ííáutlco 36
Esporte Clube 28»

SALVADOR
3ahia 78r;
Vitória 14»

n Globo» — Rio, 1/3/G!»

Ipiranga °'°
Galícia 3í

BELÉM
Remo 65".
Paissandu 3f '

Tuna Lusa ....

CURITIBA
Coritiba .......
Atlético
Ferroviário

3i

55r;,
27 »
18»

FORTALEZA
Ceará 
Ferroviário ....
Fortaleza
Calouros do Ar . .
América

BRASÍLIA
Rabelo
Defclê
Cruzeiro

CUIABÁ
Misto
Operário
Dom Bosco ....

EM .I.T. DE AQUINO

Ylco-Pn",i',''i"'p

60%
20 d
16»
3»
1»

76?'r
13»
lis

51%
32»
17»

Os Integrantes da Comissão Técnica da CBD,
proferiram ontem palestras para os alunos do
Kdueação Física, na aula inaugural do curso,
quo contou eom bom número de assistentes,
Além de professores o alunos da escola, alguns
técnicos dc futebol lk compareceram, presti-
glando as palestras quo foram multo Interes-
santos,

Saldanha: tática

Joáo Saldanha começou explicando o por-
que do várias coisas que Influíram na evolução
do.s esquemas táticos do futebol. E lendo como
base a mudança da Lei do Impedimento, Salda-
nha foi discorrendo, até chegar aos dias atuais.
Explicou inclusive, com pretende que a sele-
ção brasileira jogue, com Plazza na frente dos

„ zagueiros, sobrando paru cobertura Brito ou

Djalma Dias, dopendendo do problema do
match. E disse mais o técnico da seleção bra.
sileira, justificando que poderia alé haver um
espião alemão para dizer do seu osquemu, fil-
mur e luvar. Mas que éle também tém em ea-
sa p sistema alemão, a forma e maneira de jo-
gar dos germânicos. O quo vale sãd os 90 ml-
nutos, ondo além do uma organização defensl-
va, Cio acha quo deve haver igualmente capucl-
dado de iniciativa dos atacantes, que são os
homens que decidem as pelejas.

Almoço e despedida
Em seguida os integrantes da CT, diri-

«entes da Escola de Educação Física, jornalls-
tas e diretores da FPF, almoçaram na sede do
flraciosa Country Club. Saldanha, Milmann e
Uonetll seguiram às 16h45m para Porto Alegro
2 o médico Lldlo Toledo para São Paulo.

Garcz Preocupado com Time
Ao Domingoo

Antenor üanz já não sabe mais o que Ia-
/.tir com o' time do Primavera, que treina bem
e joga mal, como aconteceu sábado, contra o
Grêmio Oeste. 13 por isso o jovem treinador vai
alterar sua equipe para o próximo compromis-
so, devondo fazer uma série de modificações,
com a saída de alguns e a volta dc outros elo-
mentos quo estavam de fora.

Quem volta
carlito deverá voltar à lateral direita,

êle que estava de fora ha duas rodadas. Tam-
bém Fluzza poderá garantir sua presença na
meiu-cancha, ao lado de Almirzinho, uma vez
que Edson não uprovou ainda como compa-
nheiro do mignon jogador na importante peça
central.

André, qu» foi improvisado na lateral
direita, deverá voltar a disputar uma posição
na meia cancha, o mesmo acontecendo com Ed-
4011.

União

O próximo compromisso do Primavera
será domingo, em Bandeirantes, contra o União
que aplicou uma sonora goleada no Atlético. E
por isso mesmo o treinador Antenor Ganz está
(ornando as devidas pracauções, procurando
formar uma equipe cm condições de conter os
companheiros do Paquito. E no curso da sema-
na vai testar vários jogadores para encontrar a
formação ideal, ou aquela que melhor se apro-
ximo dela.

ADEMAR
As 9h30m de ontem chegou para o Cori-

tiba o ponta de lança Ademar, mais nova
contratação do campeão c que deverá estrear
sábado contra o Paraná. Ademar foi a própria
resposta p'ra muita gente, especialmente os
adversários do clube, que diziam que o Cori-
tiba contratara um gordo centro avante. Ade-
mar está enxuto. Com 400 gramas além do seu
peso normal, que c 76,600. No aeroporto foi
recebido por dirigentes coritibanos rumando
em seguida para o hotel. A tarde, submeteu-
se aos exames médicos e logo depois era apre-
•nntado por Francisco Sarno aos novos com-
panheiros, embora já conhecesse Inúmeros
destacando-sc Modesto. Passarinho c Rinaldo
oom quem já jogara na Prudentlna, Flamen-
go c Palmeiras, respectivamente.

Primeiro treino
Ademar fez já ontem seu primeiro treino

no seu novo clube. Houve apenas individual
ministrado pelo professor José Wolski. Ade-
mar suportou bem todo o «clrcult-iralntng»
imposto pelo dirigente técnico, nada sentindo
c provando que está em boa forma, pronto pa
ra ser lançado.

Sarno satisfeito
Perguntado pela reportagem te Ademar

viera para resolver o problema do Coritiba. o
técnico Francisco Sarno respondeu: «Ademar
não veio resolver nenhum problema. Veio pa-
«¦a se integrar ao nosso grupo, como craque
que èle é. Nada mais do que isso. E evidente
que como êle é excelente goleador, vamos és-
perar que a torcida possa vibrar com seus ten
tos. Mas não bá problema para êle resolver
pois no Coritiba ninguém é salvador da Pá-
tria».

— Satisfeito com a sua vinda?

PANTERA QUE CHEGA

Bastante satisfeito. Ademar sempre foi
craque. Chegou è, seleção brasileira pelos seus
méritos. E vocês viram o que o João Salda-
nha disse a seu reseplto. Creio que não só eu,
mas toda a torcida còritibana está satisfeltls-
sima com sua conquista.

Ademar confiante
£ voce Ademar, confiante?
Muito. Sei do prestigio do Coritiba, que

no Rio hoje é um clube cujo nome se respoí-
ta, por suas grandes vitórias internacionais.
Além disso tenho muitos amigos por aqui, co-
mo o Passarinho, Modesto, Rinaldo e conhe-
ço quase todo o inundo. Ja me sinto om casa.
Outro fator, é o que o Rinaldo me contou da
vida íntima do Coritiba, que na opinião dele
e um dos melhores clubes do Brasil para se
jogar.

Entra sábado?
Depende do meu treinador. Eu estou

bem.' Treinei até sexta-feira, quando fui cha-
mado para descer para o Rio, a fim Je encon-
trar com o «seu» Evangelino c acertar minha
vinda para êste grande clube.

Treina hoje
O técnico Sarno comandará hoje, a partir

de 16ti30m, o coletivo da equipe, que poderá
ser o único da semana, já que a esquadra jo-
gará sábado. Não revelou ainda quem será o
companheiro de Ademar, pois Kruger mos-
irou-se recuperado ontem, treinando indivi-
dualmente.

Slogan
A presença de Ademar no Coritiba, fez

com que ontem seus torcedores Ja lançassem
um novo «slogan»: «Ponha um «Pantera» no
seu time»,
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Recebido irslo »rp«!d«n;e Evangelino: Costa Neves, vice Munir Ca !uf, Assinar

já no aeroporto disse que quer mostrar aqui que o Saldanha tem razão.
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Na aula inaugural da Escola de Educação Física, Saldanha marcou sua despedida. Na
foto, Bonetti, Russo, Saldanha, prof. Mário Macedo e Lídio Toledo.
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Cópia autêntica da ata da VIGÉSIMA SEXTA Assembléia Geral Extra-

ordinária do Banco Francisco Telles S.A., realizada no dia 3 de março

de 1 969.
"Aos três dias do més de março de 19C9,

na sede social, à Rua Dr. Jorge Xavier da
Silva, n.o 356, em Castro — Paraná, pie-
sentes acionistas titulares de 503.607 ações
com direito a voto, representando 71/78%
do capital social, conforme se verificou das
assinaturas lançadas no livro próprio, reali-
zou-se a assembléia geral extraordinária
dos acionistas do Banco Francisco Télles
S.A., convocada por edital publicado por
três vezes, na forma da lei, no Diário Ofi-
ciai do Estado do Paraná e no jornal Diá-
rio do Paraná, edições de 21, 22 e 23-2-6!) e
21-22 e 23-2-69, respectivamente, do seguiu-
te teor: "Banco Francisco Télles S-A. Sede:
Castro (PR) — Aumento de Capital —
Convocação — Ficam convidados os Senho-
res Acionistas para a Assembléia Gcrnl
Extraordinária a realizar-se no dia 3 de
março de 1969, às 15 horas, na sede social
à Rua Dr. Jortte Xavier da Silva, n.o 356.
na cidade de Castro fPRl. a fim de delibe-
rarem sôbre a seguinte ordem do din: ní —
efetivação do aumento do capital nara
"Crft ''.500.000 00 fdois milhões è quinhen-
tos mil cruzeitos novos! votado nn Assem-
bléia Geral Extraordinária de 16-10-68: bl

 reforma narcial do Estatuto Social: cl
— eventuais assuntos do interesse social.
Castro (PR), 20 de fevereiro de 1969. aa)
Oscar Diedrichs. Tomaz Edison de Andra-
dc Vieira, Luiz Antônio de Andrade — Di-
retores". O Diretor Presidente, Senhor Os-
car Diedrichs, pediu a assembléia que fosse
indicado o nome do um acionista para di-
rigir os trabalhos na qualidade de Presi-
dente da Mesa. A indicação recaiu sôbre
o acionista, Senhor Adalberto Fritzsche que
verificando a regularidade da convocação
declarou instalada a assembléia e convidou
o acionista Sr. Flávio Prestes para secreta-
rio da mesma. Iniciando os trabalhos, dis-
se o Senhor Presidente que a assembléia ge-
ral de 16-10-68 havia aprovado proposta da
Diretoria de aumento do capital social dc
NCrS 826.875.00 foitocentos e vinte e seis
mil. oitocentos o setenta o cinco cruzeiros
novos) para NCrS 2.500.000.00 fdois mi-
lhões e quinhentos mil cruzeiros novos),
mediante a emissão de 1.673.125 novas
ações ordinárias nominativas de NCrS 1.00
cada uma e reforma parcial do estatuto so-
ciai. Disse o dr. Presidente, que caberia à
presente assembléia examinar e deliberar
sôbre os atos praticados pela Diretoria pa-
ra a efetivação do aumento do capital so-
ciai ora em curso. Para esse firo., disse en-
contrarem-se sôbre a mesa: boletins indi-
viduais de subscrição e respectiva relação,
e os recibos passados pelo Banco Central
do Brasil nas guias de recolhimento das im-
portâncias recebidas dos subscritores, os
quais comprovam ter sido o aumento total-
mente subscrito depois de esgotado o pra-
zo marcado para a subscrição preferencial
dos acionistas, e feito o recolhimento das
importâncias no prazo da lei. O Sr. Presi-
dente, a seguir, colocou esses documentos
em discussão, os quais, depois de examina-
dos pela assembléia e de submetidos a sua
deliberação, foram por ela aprovados por
urinn'nilâade, A pedido do sr Presidente, a

assembléia lambem homologou as demais
ueiibcrações tomadas pela assembléia geral
extraordinária de 16-10-68. Proclamou, en-
tão o sr. Presidente definitivamente consu-
mados: a) aumento do capital social dc
NCr$ 826.875,00 para NCrS 2.500.000,00; b)
alteração do estatutário artigo 3.0 que pas-
sa a figurar com a seguinte redação: "O
Capital social é de NCrS 2.500.000,00 (dois
milhões e quinhentos mil cruzeiros novosj
representado por 2.500.000 (dois milhões e
quinhentas mil) ações ordinárias nominati-
vas de NCrS 1,00 ihum cruzeiro novo) cada
uma", tudo na conformidade dos termos
da proposta da Diretoria de 30 de setem-
bro de 1968, esclarecendo, entretanto, que
as deliberações tomadas somente entrarão
em vigor após sua aprovação pelo Banco
Central do Brasil. Esgotada a ordem do
dia, e como nenhum dos presentes qtiizes-
se usar da palavra, a sessão foi suspensa
pelo tempo necessário à lavratura da res-
pectlva ata. Reaberta a sessão, foi a pre-
sente ata lida e, por ter sido achada con-
forme e recebe no final, a assinatura dos
senhores presentes — Castro (PR), 3 de
março de 1969. aa) Adalberto Fritzsche,
Flávio Prestes, Oscar Diedrichs, Cia. Pa-
raná Empreendimentos — COPE — Oscar
Diedrichs — Diretor; Tomaz Edison de An-
drade Vieira, Attricle Baggio, Luiz Antônio de
Andrade Vieira, Edgard Guilherme Klcinke,
Vieira, Vieira & Cia. Ltda. — Tomaz Edi-
son de Andrade Vieira — Diretor; Cláudio
Enocii de Andraue Vieira, Socicuauc Mer-
cantil de Administração e Empreendimen-
tos Ltda. — Cláudio Enoch de Andrade Viei-
ra, América S.A. — Administração — Em-
preencllmentos — Adalberto Fritzsche —
Diretor; Cecin Calixto, Fundação Bamerln-
dus — Avelino Antônio Vieira — Diretor
Presidente; Fundação Sáo José - Aveiino An-
tonio Vieira — Diretor; João tíchefíer, Ger-
mano Viihena de Andrade, Bento Munhoz
da iiocha Neto, Júlio Ferreira Brandão,
Adalberto Marques, Vlvaldo Silva da Rocha,
Domingos do Mello Ribas, Argemiro Wo-
troba Júnior, Sebastião Lopes de Azevedo,
Basilio Villani, Clayton Karam, Eloi Cella,
Francisco Del'anhoi Neto, Leonardo Bonar-
di, Mathias Viihena de Andrade, Adel Viei-
ra Ribas, Altamirano Pereira, Anacleto
Theogenes Carli, Ângelo Alfredo Ayres,
Clarindo Bruniera Pegoraro, Direeu Mar-
ques, Doher Barbosa Nicolau, Egon Armari-
do Krueger, Ercy Rodrigues Simões, Fábio
Lopes Pereira Coelho, José Prestes Júnior,
Maria de Lourdes de Brzezinski Prestes,
Nimar Barbosa Pedro Nicolau, Otto Jaime
Beckert, Cid Danton Kiel, Sidney Joel
Iucksch, Júlia Prestes, Jandira Prestes, pp.
Jair Jacob Mocelin, pp. Jaime Antônio Viei-
ra, pp. Clóvis Vieira — a) Cecin Calixto —
procurador.

A presente Ata é cópia fiel da original,
transcrita no Livro competente, às folhas
2 e seguintes.

Castro (PRi, 3 de março de 1969.
a) FLÁVIO PRESTES

Secretário.



FREIRA MORRE EM ACIDENTEM ESTRADA DA RIBEIR
Ex-Prêso Roubou
Bicicleta e
Policial Comprou

Encontn-se detido na Delegacia de Furtos e Roubos,
o ex-presidFfio Dorival Sérgio Badaz .27 anos, sem resi-
dência fixa), fichado como "descuidista", com passagens
pela Especializada. Apanhado por agentes da DFR, devida-
mente interrogado, confessou autoria de furto de uma bi-
cicleta — não sabe dizer a rua onde estava estacionada por
desconhecer a cidade — transacionando-a com o soldado da
Polícia Militar do Estado, Altino Paulo de Souza.

Recebeu em troca um revólver marca Rossi, calibre
22 e um rádio portátil. Instado da condição do miliciano
em saber da procedência do veículo, asseverou que sim.

«AFANO DO BOBO»
Daniel Avalos diz que não é ladrão c que tudo não

passa de confusão, entre êle e seu acusador — revela ser
seu cmigo — Valdevino Silva. Teria furtado o relógio do
queixoso, apreendido em seu poder por agentes da DFR.

Relatou que trabalhavam em construção existente
na rua Voluntário da Pátria, ao lado da Escola Normal. Lá
residiam. Apanhou o relógio do companheiro e êste, sem
contemplação e maiores informações, dirigiu-se direto à
Polícia, apontando-o como autor de furto.

Favelada Gestante
Conta Como Matou
Agressora Armada
Acompanhada de um

advogado, compareceu on
tem na Delegacia de Ho-
micidios, Yolanda dos
Santos Klingelfus, indi-
gente, residente em uma
favela situada no bairro
do Juvevê, onde, em data
de 26 de fevereiro último,
assassinou a golpes de fa
ca sua desafeta, Maria
Braz Machado. Sem qual-
quer constrangimento, a
assassina declarou-se cul-
pada e esclareceu porme-
norizadamente como ha-
via praticado o crime, ale
gando, entretanto, ter
agido em legítima defesa.

Yolanda que se encon-
tra em adiantado estado
de gestação, afirmou ao
delegado Arion Nicz Ro-
da que, no dia do crime,
foi visitada pela vítima
que, enciumada, pensan-
do que ela tinha tomado
seu amante, passou a pro
vocá-la, terminando por
sacar de uma faca e ten-
tar matá-la. Yolanda,
apesar de seu estado,
não se amedrontou e rea
giu violentamente, conse
guindo desarmar a agres
sora, usando a mesma ar
ma para desferir-lhe os
golpes que a mataram.
Após prestar declarações,
a assassina foi dispensa-
da para responder em li-
berdade pelo crime come-
tido.
CASO CONFUSO

Um caso confuso, mas
que deverá ser elucidado
pelas autoridades da De-
legacia de Homicídios, é
com relação aos ferimen-
tos produzidos por dispa-
ro de fogo, em que foi vi-
tima o guarda civil Cam-
polin Lourenço da Silva.
O fato ocorreu na manhã
de ontem, em local des-
conhecido, tendo o poli-
ciai sido removido e apre
sentado no Pronto Socor-
ro, onde recebeu assistên-
cia médica e ficou inter-
nado em observações.

A diretoria da GC, logo
que tomou conhecimento,

.solicitou as autoridades
de plantão que expedis-
sem guia para exame de
lesões corporais, bem co-
mo para verificação de
dosagem alcoólica. Por
outro lado, os agentes da
especializada em homici-
dios, interrogaram o civi-
co, tendo êste tentado en-
cobrir o fato, afirmando
ter se acidentado com
sua própria arma. Contu-
do, ficou positivado queos ferimentos foram di-
versos, não podendo ter
sido por disparo aciden-
tal-

DEFESA

Ti/ms.--

Yolanda afirma ter matado
Maria em legítima defesa.
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ELAS SAO LINDAS
Elas são excitantes

ELAS SAO...

As 16 — 20 — 22 horas
Um grande sucesso
do cinema nacional

AS CARIOCAS
Norma Benguell — Jaqueline Mirna

no filme de
R. SANTOS — VV.H. KHOURY E F. DE BARROS
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^ÍHa2muiik FELLJIMI

Fatal acidente de tríinsilo veriClcou-se aos
primeiros minutos du madrugada cio ontem, na
altura do quilômetro 44 da estrada da Ribeira,
ondo o jeep s/placa, dirigido por Anibul Car-
doso, conduzia us freiras Cristina Erdeknes,
com 29 anos, Bertha Lambic, com 30 anos, a
Schlrloy Rumos, com 17 anos, todas residentes
em Bocaiúva do Sul. O motorista do Jeep tevo
sua vista ofuscada pela luz dc um veiculo que
transitava cm sentido contrárloi chocando-se
violentamente contra o caminhão dirigido por <
Euclides Leandro da Rocha.

OLjecp ficou parcialmente destruído, ten-
do seus ocupantes sofrido ferimentos de gravi-
dade, sendo socorridos pelo motorista do cami-
nhão que os conduziu ao Pronto Socorro. Con-
tudo no ser internada nnquelo hospital, antes
do receber assistência médica, a irmã Schlrley

EDID

nôo resistiu n gruvidade dos ferimentos, vindo
a fnlecer.

«CHAPA BRANCA»
Transitando cm excessiva velocidade pelo

cruzamento dus ruas João Negrão com 7 de Se-
lembro, a Kombi de placa oficial 2II-BH. do Ins-
titulo de Assistfincla ao Menor, dirigida pelo
motorista Deuscelio Enes de Oliveira, residente
no bairro do Batei, chocou-se violentamente
contra o automóvel Volkswngen, placa 1-04-30,
dirigido por Zande Galiano, residente no bairro
de Uberaba, para, em seguida, chocar-se con-
tra o automóvel DKW 96.34, dirigido por José
Augusto Righeto, residente no Jardim Los An-
geles.

Além dos diuiOH materiais ocasionados em

ULGÂME
CARA-DE.PAÜ DEVOLVEU

' yy my-.-¦¦' f-p>y-y

O ex-presidiário roubou uma Bicicleta
e, sem a menor preocupação, vendeu-a

a um policial.

Ao saber que comprara bicicleta rouba-
da, o soldado Altino Paulo de Souza foi

à Policia para devolvê-la

•Reencontrou o P
Amor è Pediu Pura Casur

"Eu quero casar com ela, só estou esperan-
tio a decisão das autoridades" — assim se pro-nunciava, o servente de pedreiro, Paulo Olcha
(24 anos, rua Salgado Filho, 5150, Uberaba), ao
escrivão, chefe, do cartório da Costumes, Narci-
sio Negreiros. Sua estória era em torno de Ma-
ria de Oliveira (19 anos, natural de Garças),
ora, consoante afirma, mãe de filha sua. Pre-
tende casar com a moça, dando-lhe conforto eamparo ao rebento que diz ser seu.

O escrivão fez-lhe ver que nada devia pe-rante a Justiça, mas que sua intenção merecia
encômios e que tudo faria para que conseguis-
se a felicidade, junto à Maria. "Faça isso seumoço- Eu já a amava, ora tenho maior paixãoainda. Deu-me uma menina e não posso deixá-las. A vida passada, passou".

HISTÓRIA DE AMOR
Maria, passam anos, enamorou-se de Paulo.

Foi recíproco. Viveram pouco mais de uma se-
mana. Desentenderam-se, por motivos banais e
sobreveio a separação. Por longo tempo.

Um amigo, Identificado por êle como sar-
gento Freitas, poucos dias atrás, encontrou-a
na Assistência Social, tendo aos braços a pe-
quena. Interpelou-a a respeito, sabendo tratar-
se da filha de Paulo. Incontinente, veio trazer
a notícia a êle. Não somente a boa nova. tam-
bém, Maria e a filha que era de ambos. Atual-
mente vivem juntos. Desde sábado.

Ontem compareceu na Delegacia de Costu-
mes, procurando entendimentos com as autori-
dades. Quer casar. Procura saber de algum em-
pecilho. Todavia nada há. Ficou satisfeito e
saiu da especializada, rápido. Agradeceu ao re-
pórter, relatando que irá convidar à todos ao
casamento-

FINAL FELIZ

O pedreiro Paulo Olcha reen-
eontrou seu primeiro amor-
o soube quo ora pai. Agora
quer casar d» nualqusr ma-

neira.

todos os veiculos, resultou com ferimentos o

motorista causador do acidento que íol removido
ao Pronto Socorro. As autoridades policiais to-
ram cientificadas e compareceram no local pa-
ra as providências cabíveis.

ACIDENTOU-SE
Trafegando pela avenida Salgado Filho,

a camioneta F-100 placa 3-42-90, de propriedade
da distribuidora Dorizon, dirigida por Antônio
Silva, (Rua Henrique de Coimbra 875). ao de-
frontm-se com o prédio n° 1.406, teve a barra
do dlrègfio quebrado, desgovernando-sc. indo
chòcar-so contra o automóvel placa l-21-37-[)n.
dirigido por Ely Gonçalves Ribeiro, residente
à rua João Skaüscki 241.

Do choque, resultou danos de monta no

automóvel, e ferimentos nu motorista c, etn
passageira Antonia Gonçalves o nos mono.
Jullo César e César Augusto, residentes i!
Julia da Costa 1.043. '

«PERIGOSO»
Após incessante perseguição dos j,-,,,

lheiros dos rps 20 o 21, foi interceptado _ c,
turndo o motorista Jayme Antônio Fausto
qual dirigia perigosamente, pela Rua Mareei
Floriano, o automóvel de placa 67-80-77
Campina da Lagoa, pondo em risco a vida
populares.

Os policiais efetuaram a prisão do m0
,-ista, conduzindo-o à Central de Policia,, ao ,
mo tempo em que apreenderam o veículo do,
sitando-o no pátio do DST. para averigua^

LACÃO DO
DE NARLOC

O promotor público Marcilio Sotomaior Fi-
lho, na tarde de ontem, apresentou ao titular
do Cartório das Execuções Criminais e do Tri-
bunal do Júri, os termos de sua apelação con-
tra a sentença absolutória que inocentou Ro-
naid Narloch dos crimes de homicídio, apro-
priaçáo indébita, furto e falsificação de do-
cuméntos públicos, conforme decisão dos jura-
dos, em sessão de julgamento realizada no dia
26 cie fevereiro último. O representante do Mi-
nistério Público alega nulidade ocorrida após o
despacho de pronúncia.

O juiz de Direito, Alceu Conceição Macha-
do, presidente do Tribunal do Júri, recebeu on
tem mesmo a apelação e ordenou às partes que
se pronunciassem devendo, agora, oferecer ra-
zões, além do promotor, o assistente da acusa-
ção, advogado Osmann de Oliveira e o defensor
do réu, o advogado Mario Jorge.

O assistente cla acusação, logo que tomou
conhecimento do ato do promotor público, afir-
mou que iria se pronunciar a respeito, aduzin-
do argumentos e confiando no Tribunal de Jus-
tiça para a reforma da sentença e decisão dos
jurados, mandando o réu a novo júri. Quanto a
Ruspeição contra o juiz Alceu Conceição Ma-
chado. afirmou que já encaminhou-a ao Tribu-
nal de Justiça, acrescentando outros fatos queforçaram a anulação do julgamento, obrigando
o indiciado ser submetido a novo júri, com sua
conseqüente prisão.

Lara diz que foi
Preso por Comprar
Carro nâo Pago

Afirmando aer tieyuuianto de automóveis e de tsi-ras, o sr. Antônio Ribeiro do Larti, morador a ruaSaldanha Marinho, 1248, apurtamento 32 veio ao OP
pa.ra refutar aa acusações efetuadas contra a sua pes-soa pór elementos da Policia de Sâo Paulo e do Para-ná. Disse que sempre üabalhou honestamente, lotean-do e vendendo terras, além de automóveis.

Disse ter sido preso em virtude de haver adquiridouma Kombi 1.500. nova, de placa 35.77.52 na agênciaDederol Ltda a rua Santa Tereza, 20 em São Paulonela qual pagou a quantia de NCrS 9.000,00. JosiasMorais Salgado, o diretor da Dederol prometera entre-
l"dl0asCertmCad0 

dC propriedade d° vel«>l° dentro de

COAGIDO
A compra foi efetuada am data de 22 de nowm-bro de 1968 ma* desde essa época Josias vinha prX-ando a entrega do certificado do veiculo. Agora An-tonto soube que Josias havia comprado a Kombt c7m

va E como Josias deixou de pagar o oarro para oantigo proprietário, êste o acuscí na Pol£ia,Tquemotivou a vinda de policiais paulistas , CT riHba na«prende-lo e levar a Kombi de volta. P

sendÓ^bem*^™1 _?"° 
°S, P°'iciais pauUstas atavam

forcaram nnSn,-ad°S Pda ***** daí P°rtl"e *e es-
amhÁn V- 

X,m° Para ,evar ° ve'c"lo e levá-lo

cluindo até rP P. 
fant!Vt_Icas so>>re sua pessoa, ln-

PiWn. Ao,èh^n?Sn"nC'ra0 da mortc" esteria * <*"*

nue êle havia >Ômrmr!f,,de<!,ar?q6.ea n!r(,w" «*>»*«
èatíaLpTPr, 

c"mpareci(5° espontaneamente na Dele-
coS?que°è£aStóC ST, a KOmbi pw«"e **-
proprietário n„e 

"££&#»ffi? pa*a ^° P«-
obrigado n asstair »T~T Y ,Amo&<!aâo de torturas foi
«oltaram: Por oü£0lado „"nT^ 

dep°'s do *»» o
SSo Paulo mforn!™ lt!= a 

DJe,e"aoia <*e Capturas, de

Caso da Queda do
Avião com Muamba
com os Federais

iÉruaor? W** da Polícia Fede^l de Foz do

das cahívpi* Sr; • ' im de tomar as medi-
monomoíotSo S BOT V^ *? °eSma
seca lá temi,pie"xo pp-BOJ, de nome Levi Fon
SÍÍS? a"tuad0 C01« Prisão em fia-
a to ,d seiS/erá/em0VÍd° Para Curitiba-e ser mterrogado pelas autoridades. '

CuritibaPS0 também ^rá removido para
eigan-oS'nSPtamen e Com ° carregamenfc5 dessssrs9^que ^* send°
tigarões Sn 

° ?aralelamente, outras invés-
belta°I5 rlmSõeíeíadas visando a des«-

Incêndio
Queimou
Depósito

Uni incêndio de pequenas
porções, mas que causou p.jzos materiais, ocorreu ontem
noite, poi volta das 23h30m,
depósito da firma Fedato Sp
situado no prédio número 4.
Rua Êbano Pereira. Uma. g_nição do Corpo de Bombe
atendeu a ocorrência dcbelanúM
chamas, evitando assim, qus
tas so propagassem polo ptii
ro andai do edificio. SnpJ
que o fogo teve origem num (
to circuito e o montante dos
nos não foram apurados. O |
prietário da firma informou

. diversos qulmonos dc judô e
tros artigos ali confeccionado;
ram at.ngidos pelo fogo. 0
Escalão ;lo l.o Socorro, sob o
mando dc l.o tenente Miguel
chanjo Capriotti e pelo A.-pli
te Luiz Carlos Artigas, teve
fleuldades em atingir o dep
to. situado em cima de um t
belecimento bancário.

Africanas
Atacam
Novamei
Novamcnt_ as abelhas afiic|

voltam a causar problemas
Cui-itiba. Desta feita, porém,incidência de casos vcrlfic]
não são considerados alarmai
Anteontem o Codpo de BorabJ
informou haver atendido a *
chamados para dar combaífl
.ibelhas africanas em residet|

Ontem, contudo, os cha
dessa natureza, foram apenai
O primeiro ,para combater
lhas- africanas, ocorreu às 151
ras, na rua Salgado Filho, JO segundo, às 17 horas pavalbater um ataqu» de vespas ál
Canadá, n0 Bacacheri. Em aí
os casos não resultaram vitj
pessoais.

SUA VERSÃO
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Antônio Ribeiro de L'
agora em liberdade, í
que seu crime foi ter
prado legalmente um ««'

Cirurgia da Surde!
PROF. LEÔNIDAS

MOCELIN
Segunda a s«xta-f«lr4
Horário: 15 às 18 hon'
Rua Cândido Lopat, 2fli

6.o andar.
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